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PERlt3DlCO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O l ' A J m C U L A R 
Diario de la Marine.» 
Al. D I A R I O I>1< L A H I A R i n A . 
Habana. 
T E S L G - R A M A S D E A Y E K . 
Madrid, 18 íto mayo. 
L i o moeaa d e l Congroao y o l Se-
ñalo, t o l o a l oa m i n i a t r o g , m u c h a s 
ptrao^tiEi do l a g r a n d e z a , v a r i o s go-
Mraloa 7 g r a n n ú m o r o do Sonadoras 
7Diputados, fueron, á A r a n j u o z o n 
tUia. do aye r , á l a g r a n r o c o p c i ó n 
qao ce o í o c t u a b a o n o l P a l a c i o de 
iqusl R e a l S i t i o , c o n objoto do colo-
brar e l c u m p l a a ñ o a do S. M . o l B e y 
0. A l f o n a o X I I I . 
Can oato p l a u s i b l e m o t i v o h a n on-
Tlado á S. M . e x p r e a i v o s to l eg ra -
m&s loa Sroa. H o m e r o R o b l e d o y Sa-
«•ka. 
T a m b i ó n o a t u v o o n P a l a c i o l a Co-
mlaióa de l C o n c r o s o e n c a r g a d a de 
ponor on m a n o o do S. M . l a R e i n a 
i lMousaje e n c o n t e s t a c i ó n u l D i o -
cuna do l a C o r o n a . B. M . r e s p o n d i ó 
talos t é r m i n o s m á s a fec tuosos á l a 
Iflicltación q u e se l o d i r i g i ó . 
Esta tarde so r e ú n o l a a a a m b l o a 
de C&maras do C o m e r c i o e s p a ñ o * 
UB , con e l p r i n c i p a l o b j o t o do c o m -
batir ol p r o y e c t o de l e y a u t o r i z a n d o 
el aumento do e m i s i ó n do b i l l e t e s 
de! Banco de E s p a ñ a . 
So ha efectuado e n B i l b a o u n g r a n 
mectlny, a l q u e a s i s t i e r o n S.OOO 
obreros, acordando v o l v e r a l t r a -
bajo. 
Paria, 18 tía Mayo. 
La ¡ tcpablir F n n x j d i s e p u b l i c a u n 
irtlsulo b e l i c o s o c o n t r a I n g l a t e r r a 
con mot ivo do a u c o n d u c t a e n E g i p -
to, r e s i n t i ó n d o s e do l o s p r e p a r a t i -
vos que hace p o r a c a b a r de d e a t r u i r 
la poca i n f l u e n c i a f r ancoaa q u e a ú n 
I queda e n d i c h o pa la , y a g r e g a q u o 
las C á m a r a s f r ancesas h a r á n t o d o 
lo necesario p a r a v i n d i c a r l oa doro-
cho» de F r a n c i a . 
Atenas, 18 de mayo. 
C o n t i n ú a v i g i l a d o p o r l a s t r o p a s 
el barr io j u d í o o n C o r f ú . L a s v í c t i -
mas, has ta l a f echa , h a n s i d o 1 5 a-
sosinados y 212 m u e r t o s do h a m b r e . 
Londres, 18 de mayo. 
A n u n c i a n de A r m e n i a l a a p a r i -
ción do u n n u o v o v o l c á n e n e l d i s t r i -
to do V a u , e n que l a s l l a m a s y l a 
lava h a n d e s t r u i d o a l g u n a s a ldeas , 
resultando n u m o r o s o s m u e r t o s y 
hoiidoH. 
San Petersburgo, 18 de mayo. 
S o g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
das, l a causa d e l a t a q u e a l Czare-
wiotch p o r e l p o l i c í a j a p o n ó s , fuó 
luo e l p r i n c i p o Jo rge o n t r ó e n u n 
templo s i n q u i t a r s e l a s bo t a s . 
Nueva-York, 1H de mayo. 
A n u n c i a n de S a n F r a n c i s c o do 
C a l i f o r n i a que e l b u q u e do g u e r r a 
a m o r i c a n o Cliarle»t<m, q u e fuó e n 
v i a d o e n p e r s e c u c i ó n d o l b u q u e re 
b e l d é c h l l o n c í tn ta , l l e g ó á hacer 
c a r b ó n á A c a p u l c o , do d o n d e s a l i ó 
n u e v a m o n t e á c o n t i n u a r l a casa d o l 
re fer ido barco . 
E l Enme,raM<i, quo so e n c u e n t r a 
merodeando p o r a q u o l l n s aguas , t l e 
ne esperanzas do e n c o n t r a r a l U n í a , 
y d icese quo so h a l l a d i spues to á 
hacer f ron te a l Charlesfon, p a r J . opo-
nerae á l a c a p t u r a d e l Ifnta. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 18 de mayo. 
E n l a a s a m m b l o a e fec tuada h o y 
en esta Cor t e p e r l a s C á m a r a s do Co-
merc io de l a P e n í n s u l a , se a c o r d ó 
pedir a l Sr. P r e s i d e n t e d o l C o n g r o • 
ao no suaponda l a d l a c u s i ó n d o l 
proyecto de I s y a u t o r i z a n d o e l a u -
mento de e m i s i ó n de b i l l e t e s d e l 
Banco do E s p a ñ a , y que se a b r a 
ana i n f o r m a c i ó n . 
L a s o l i c i t u d h a s i d o o n t r o g a d a o n 
el acto a l s e ñ o r P i d a l y M o n . 
E n e l C o n g r e s o ha e m p e z a d o á 
d i s cu t i r s e . e l p r o y o c t o do l e y auto-
r i zando o l a u m e n t o da e m i c i ó n do 
b i l l e t e s d e l B a n c o do E s p a ñ o , c u y o 
proyecto h a s i do i m p u g n a d o p o r u n 
d ipu tado do l a m a y o r í a . 
H a o o n í o r e u c i a d o c o n e l M i n i s t r o 
do XJ. t ramar , Sr. F a b i ó , u n a c o m i -
a ión do n a v i e r o s ca ta lanes , que l o 
han hecho p r e s e n t o l o s p e r j u i c i o s 
que causa á l a i n d u s t r i a n a c i o n a l e l 
t ra tado de c o m e r c i o c o n los Es ta -
dos U n i d o s . 
E l Sr. F a b i ó le c o n t e s t ó quo eso 
t ra tado obedece á a l t a s r azones de 
p a t r i o t i e m o . 
Berlín, 18 de mayo. 
L a s negoc iac iones en t ab l adas c o n 
el Groteierno de E s p a ñ a p o r los E m 
bajadores de A l e m a n i a y do A u s -
tria, pa ra l a c e l e b r a c i ó n de u n t r a -
tado de c o m e r c i o c o n a q u e l l a na -
ción, h a n v e n i d o á t r o p e z a r do u n a 
manera e x t r a ñ a c o n o l c o n v e n i o do 
reciprocidad q u e e l G o b i e r n o ospa-
fo lha c e l eb rado c o n e l R e p r e s e n -
tante de l o s E s t a d o s U n i d o s , s e ñ o r 
F ó s t o r . 
E l E m b a j a d o r de A l e m a n i a o n 
M a d r i d h a e n v i a d o u n d e s p a c h o a l 
Grobierno, d i c i e n d o que h a b l a n ce-
sado l a s n e g o c i a c i o n e s o n t a l i l a d a s 
c o n e l D u q u e de T e t u á n h a c o u n 
m a s ; q u e o l M i n i s t r o do E s t a d o os 
p a ñ o l h a b í a r e c i b i d o l a s p r o p o s i c i o 
nos do A l e m a n i a , r e s p e c t o d e l n u o 
vo t r a t a d o , c o n g u s t o , m a n i f e s t á n 
dolo quo o l Grob lorno a b r i g a b a o l p r o 
p ó s i t o do r e n o v a r t o d o s l o s t r a t a d o s 
de c o m e r c i o q u e e n l a a c t u a l i d a d 
t iene c e l e b r a d o s , ba jo l a s b a s e s d « 
la r e c i p r o c i d a d , p o r c o n s i d e r a r l a 
c o m p a t i b l e c o n l a p o l í t i c a p r o t e o 
c ion i s ta d e l G o b i e r n o ; q u o t a n l u o g o 
como l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a p r o m u l 
gue s u n u e v a t a r i f a a r a n c e l a r i a , e l 
Gob ie rno s o m e t e r á á l a a p r o b a c i ó n 
do l a s C o r t e s u n p r o y e c t o de n u o v o 
arancel , s o b r e e l c u a l d e s c a n s a r á n 
todos l o s t r a t a d o s q u o o l Groblorno 
e s p a ñ o l c e l e b r o c o n l a s d e m á s n a 
c i ó n o s e u r o p e a s . 
L a p r e n s a a l e m a n a , a l o c u p a r s e 
de este a s u n t o , d i c e q u e desde que 
se h a n h e c h o p ú b l i c a s l a s c o n c e e i o 
nes o t o r g a d a s á l o s E s t a d o s U n í 
dos, é s t a s h a n v e n i d o á d i f i c u l t a r l a 
c e l e b r a c i ó n de t o d o t r a t a d o de co-
mercio e n t r e E s p a ñ a y c u a l q u i e r a 
otra n a c i ó n d e E u r o p a , p u e s t o q u o 
E s p a ñ a h a a c o r d a d o c o n c e d e r á l a s 
i m p o r t a c i o n e s a m e r i c a n a s e n l a s 
Islas de C u b a y P u e r t o - R i c o , u n de-
recho d i f e r e n c i a l d e 2 6 p o r I C O 
contra l a s i m p o r t a c i o n e s s i m i l a r e s 
de todo o t r o p a í s , t e n g a ó n o ce le -
brado t r a t a d o de c o m e r c i o c o n E s -
p a ñ a . T a l p r i v i l e g i o v i e n e á c o n s -
t i t u i r de h e c h o u n a i m i ó n a d u a n e r a 
entre l o s E s t a d o s U n i d o s y l a s A n -
t i l l a s e s p a ñ o l a s ; y á d i f i c u l t a r l a s 
negoc i ac i cnos q u e p a r a l a c e l e b r a -
ción dol t r a t a d o h a b í a n s i d o en t a -
bladas p o r e l Emfa&jador do A l o m a -
nia . A l m i s m o t i e m p o q u e é s t e , h a -
b í a n e n t a b l a d o n iegoc iac ienes c o n 
el G-oblícroo de E j p x ñ a , e n I g u a l 
sea'-ido, las R » o r e a e n t A a ^ í3,9 
E l g o b i e r n o e s p a ñ o l h a s ido i n v i -
t ado á quo e n v í e u n de legado á l a s 
c o n f e r e n c i a s a d u a n e r a s que se ce-
l e b r a r á n e n V i e n a , y o n l a s c u a l e s 
so d i s c u t i r á l a s o l u c i ó n que h a y a de 
da r se á e s t a d i f i c u l t a d . 
L a e s t a d í s t i c a c o m e r c i a l d e m u e s -
t r a q u e e l c o m e r c i o d i r e c t o e n t r e A -
l o m a n i a y E s p a ñ a , h a d e c a í d o , p e r o 
q u e e n c a m b i o h a h a b i d o u n g r a n -
de y r o c í e n t e d e a a r r o l l o e n e l co-
m e r c i o do m u c h o s p r o d u c t o s que 
v i e n e n por l a v í a do B é l g i c a ó de 
H o l a n d a , c o m o s o n m i n e r a l e e , co r -
chea, f ru t a s , a c e i t a s y v i n o s , l o s 
cua les se i m p o r t a n a h o r a e n g r a n -
des can t idades . 
E l c o m e r c i o de A l e m a n i a c o n l a s 
A n t i l l a s e s p a ñ o l a s n o t i e n e g r a n 
i m p o r t a n c i a , p o r o e l t r a t a d o de re-
c i p r o c i d a d c e l e b r a d o c o n l o s E s t a -
dos U n i d o s , r e c o n o c i e n d o á es tos u n 
p r i v i l e g i o u a c l u s i v o , d a r á p o r r e s u l -
tado que E a p a ñ a t r o p i o c o e n t odas 
l a s d e m á s n a c i o n e s de E u r o p a c o n 
l a s m i s m a s d i f i c u l t a d e s c o n ' q u e t r o -
p ieza h o y e n A l e m a n i a p a r a l a ce le-
b r a c i ó n de u n t r a t a d o c o m e r c i a l . 
L a C o m i s i ó n A r a n c e l a r l a e s p a ñ o -
l a no h a c o n c l u i d o a u n a u i n f o r m e , 
y p r o b a b l o m o n t e n o l o p r e s e n t a r á 
h a s t a o l o t o ñ o . 
Nueva York, 18 de mayo. 
H a e n t r a d o e n os to p u e r t o , p roce-
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
O r Izaba. 
Nueva York, lü de mayo. 
E l b e r g a n t í n t . d i h ' i , que s a l i ó de 
C i e n f u o g o s y se f u ó á p i q u e poce 
m á s a b a j o de B a l t i m o r e , h a s i do 
p u e s t o á f l o t o y r o m o l c a d o á es te 
ú l t i m o p u e r t o . 
San Petersburgo, 18 de mayo. 
A s e g ú r a s e quo e s t á c o n c e r t a d o o l 
m a t r i m o n i o d o l C z a r e w l e t c h y l a 
P r i n c e s a E l e n a , h i j a d e l P r í n c i p e 
N i c o l á s do M o n t e n e g r o . 
T E l i K m i A l t t A S C O M E R C I A L E S . 
y w r i i - York, muyo I d , (l lan 
r>\ de l a farde, 
On/ai er'panolaft, d ftlft.tié. 
CnulenoH, A $1 .8» . 
l)cscii(Mil.o papel comercial, «0 d i r . , íi á 7 
por tOO. 
Cumhios sobre liouilm*, (SOdiv. (banqueros;, 
A$4.811. 
IdeniHobro I 'arís, (10 div. (buuq|noro<i), A 6 
IruucoH 20} CÍM. 
Umsobro Hiuubitrifo, (I0d|v. (bumiaoros), 
A 9p« 
llonoi iT-istrados do UH UsUdos-Huidos, 4 
por 100, A 120}, cx-riip4$n. 
Ceutrtruiru* n. 10, pol. 0(1, A 8¿. 
Refalar A Imen rotlno, do 21 A 2 15il<l. 
Azdmr do miel, de 2* A 2} . 
Miólos do Onlm, 011 bocojeg, 13^. 
Idem, on tnmino*, A 12}. 
Kl morcado posado, y los precios nomiiialeti. 
Manteca (Wllcox), on lorcorolas, A (l.(J7i. 
R i r f u pul ont MlnncHOln $5.85. 
Londres, mayo Hi, 
Ajtdcar do romolacha, A l a j . 
\zdcar contrlCiiwi, pol. 00, do 1 ! |'t A l ó l . 
fdom rotular roilno, do 1.'!(.'; A 13(0. 
Consolidados, A 04 16|10, ex-IntoréH. 
C u a t r o por 100 M p f t M y A 00, ox-lntcr<?«. 
D ü é l M l t t i H a n r o do lujflntorrn, 8 p o r 100. 
ZtoPIff, mayo 10. 
Kenla, .'I por 100, A H« francos 00 ctü,, ex* 
ínterAu 
Nueva-Fork, mayo 
Existencias en manos hoy en N no va->'•>!-»•: 
1,800 bocoycR; 250,000 sacos. 
Contra existencias en l|tUd feclia de 1800: 
8,500 bocoyes; 153,000 sacos. 
(Queda prohibida la re j troduañón 
( f i ton tcleararnaH que anteceden, con 
arréa lo a l articulo 31 de l a L e y de 
l*>"<)>i,;hul h i l t ' l r r t u a l ) . 
i - N.,ilJ-itt«JI U ~ 
— rl -T—* 
Donos Hipotecarlo* de la Coaipa 
B U d« OM CoaiolItUda 
Compafifa de Gat IlUp&no-Aroe-
rloana ConiioIUtads 
Compañía Espafola de Alambra-
do de Gaa de Matantni 
Refloerfa de Atflcar de Cdrdenw). 
Compatfa de Almacenet de Da-
oeudadoa , 
Kmpreaa de Fomento j Ñarega-
do Almacenet de De-
net FTIpoteoarlaa át 
sKctrica do Matañía» 
RH-I TeleWnloa do la H a b a n a . . . . 
O f ^ i t é Territorial Hipotecarlo, 
Compafi(a L o i j a do Vi veré* 
lUhana. 18 Úm 
71 i i 731 
MI k 67 
Nominal. 
45 á 66 
•in A 50 
65 i 80 
I 6 S 
106 A 11B 
96 ¿ 110 
100 i U 8 
100 K «OS 
110 á m 
mayo <U Hfll 
LONJA D E V I V E R E S , 
as efectuadas e2 d t a 18 de mayo 
D E O F I C I O . 
H K C R K T A R I A D K L Z X V M O . AYDR*PAiVtlENTO 
P o l i c í a Urbei'n.n. — 'Óbra» Municipales. 
E\ Kxcmo. Ayuutamloilo, tn «eiidn qae celebré 
on 12 dol qno r une, acordó MO adquieran doce mu1 a« 
f> ntulon cerreroit para loa trabajos del Hamo de Obra» 
ileuto d r l | 
70 cajaa latai de 23 libras aceito. 
2tj0 barriles cebolla* de Itlaa 
Cit¡/ o/ Alexandria: 
100l3 manteca So l 
100,3 id. Favorita. 
IfiOn Id. Potemac 
KKíiS id Diana 
40 c«ja» latat manteca Sol 
10 1.1. 1 Id. Id. id 
10 id. 1 Id. id. Id. 
10 id. } id. Id. Id 
10 id. tocino 
Ardancorraeh: 
200 barriles i tarros cerveza P. P . 
2 ' ra ar. 
$1 qtl. 
36 c^aajamones gallegos.. 
Alurciann: 
48 barriles grasa de sardbai 
6 latas grandes pimontcn.. 
7 M. linio 
Almur .. 
100 sacos café corriente 
io d o t n o í / G C i o 
lormi legal ante la Comisión nombrada al efecto, one 
se encontrará constituida en el logar, día y hera ue-
dî lh-llloH 
Lo ({na de orden de 8. E . ae hace público por oste 
medio, para conoclmi*nto de sqtitllos á qnlones inte-
resa. 
Hftliiuia, U do moyo de 1891.—El Secretario.—!>. 
H.—ígnac io O M . J-IH 
OHen de la PIITJI d«l 1H de mayo . 
9BBVI0I0 t'AUA KI. DIA 19. 







BkÑrkl de m Koma: Artillería del KJÓrolto. 
M Principo: Itatallón mlxM de Irígec 
luí: 10.' batallón do Art i l l erU 
ral y Parada: I t r . batallón Cazado-
ir: ler. batallón de í*,uidoroe Vo 
: í l a f l l i i el M i m . 
Linea d vapores cutre !• 
los puertos do la I 
S&lidact rrag-tilaro? 
K L V A P O R I¡V4«I.Éi4 
Amboros T 




n a i , h 
L -
Ires el 5 de abril y de Amlores ol dia 
>ara la FlabaUá. Matansas, C i r d e -
> rstn linea atracarán á los muelles de 
el Parqae Central: Batallón Catadores 
Ha 






ote do Navio do 17 clase de la C o -
Maruiu de esta Provincia y Fiscal 




i i abara, 
Mul lrr . 
16 do marzo de 1801.—El Fiscal, J o t ¿ 
4-17 
la. aiuer. Julia, capiUn 
). con carbón, á la K m -
tidos. 
IVIEROADO DIC A Z U C A R E S . 
Mayo 18 de 1891. 
Abro nuestro mercado azucarero eln va-
riación sonslblo que soílalar, respecto do 
nuestros avisos ato la semana pasada. La 
rcunfitunclu do sor hoy día festivo en 
Londres, ha hecho que ee carezca de los 
importantes avisos de ose morca.lo, y 
por cousncuencla, nada so ha Interesado en 
esta plaza. 
A. úl t ima hora dol oíibado so efectuó la 
fllguloutü operación: 
OKNTBÍFUOAB DE GUARAPO. 
Ingenio Luisa: 
1,000 sacos n" 10, pol. 96 i , á (i l i l 6 para 
la especulación. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A H . 
D ( i I 6 : 
De Cádiz v escalas, en 16 dfas, v i por-correo esp. A l -
fonso XII, cap. Gurdóa, trip. 141, tons. 3,065, 
con carga, á n . Calvo y Comp 
D í a 17: 
De Filadelfla, en 18i di 
Roul, trip. 14, tons 
pres» do Ferrocarri 
Día 18: 
Do Nimva-York, on l días, vapor corroo esp Pana 
mi, OM Gran, trip. Ti, tons. 1,317, con carga, á 
M. Calvo y Comp. 
Barcttona y escalas, en 31 días, vjp. esp. Martín 
8aenz, cap. Llorca, trip. 64, tons. 3,406, con car-
ga, á Codos, Loycbate y Comp. 
Nueva-York, en 4 dí^s. vsp. amer. Niágara, ca-
pltAu Burlcy, trip. 70, tons. I,fifi7, con carga, i 
Hidalgo y Comp. 
Livorpool y escalas, on 24 días, vap. esp. Leono-
ra, cap. Alegría, trip. 38, tons. 1,806, con carga, 
á Douloleu, bijo y Comp. 
S A L I D A S 
Dia 10: 
Para Hogua, barca omer. Willie Keod, cap Vates. 
•Apalaclilcola, berg. amer. Sparkliug Water, ca-
pitán Young. 
Día 17: 
Para Nueva Orleans, vap. amer. Aransas, cap. Sta-
ples. 
Dolawaro B. W . , vap. ing. Circansian Princo, 
cap. Pearn. 
Matanzas, vap. cap. Enrique, cap. Larraari . 
Día 18: 




C O L B a i O D E C O R H E D O K K B . 
C a m b i o » . 
Par á 3 p g P - , 
E S P A Ñ A esp., según olaza, 
fecha y cantidad. 
ING LA 
í raANr;; (A 
r , £ K K A i español, á 60 div. 
J 6 á Gl p .8 P-, oro 
• • " l eapafiof, 4 3 div. 
6 i 
s  
úü)MANIA. } ^ p í n o l , ' 
; P., oro 
60 div. 
w r i D o i - l m i D O B . 




>KHCUWNTO M E U C A N - J 6 4 g p g p ^ 
iHOOlUnS PUROA.UOS. 
Mlanoo, trenos de Derosne y ) 
Killloaax, bajo á regular. . , ' 
(dem, Idem, ídem, Idom, bue-
no & superior 
Idem, Idem, idora, id., floróte. 
Cogucho, Inferior 4 regular, 
námoro 8 4 9. (T . H.) 
Idom, baene 4 snperior, n ú -
mero 10 4 11, iuom 
Quebrado, Inferior 4 regalar, 
número 12 4 14, Idem 
Idom bueno, n? 15 4 16, i d . . . 
Idem •nperior, nV 17 4 18, Id. 
Idem, florete, un 19 4 20. Id . . ) 
ORNTBlVUUAS OH ODABÁPO 
PoUrlxaolón 94 4 96.—Saooa: D e 0'718 á 0'75U 
do $ en oro l l i kllógraraoi, según n ú m e r o . — B o c o -
yes; No hay. 
AüOOAR O l MIUL. 
Polaríxaolón 87 4 89: Do 0'681 4 O'SOS de $ en 
por l l i ki lógramos, según envase y número 
•ZÜOAIt MASOADADO. 
Común 4 recalar r e f i n o . — P o l a r i s a o l ó n 87 á 89. 
Do «'."..n 4 OT.'J.; do $ en oro, por 11} ki lógramos. 
B a ñ o r o s C o r r o d o r e a d o s o m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Alvaro F l o r e z - E s ü a d a , an-
xlliar de Corredor. 
D E F K C T O H . — D . Manuel Vázquez de las lleras 
y D . Eduardo Fontanills, auxiliar de Carredor. 
l£s copla.—Habana, 18 de mayo de 1891.—Kl Síndt 
M«nt« Interino. J n t i M* ii CO Prnsfdont. ríe. Hontnlvdn. 
ÍIOTICIAS DE VALORES. 
O R O i A.hrl6 A 2M)Í por 100 y 
D E L } cierra de 280 á 28tH 
O D Ñ O E S P A Ñ O L . S P 0 r l 0 ( , • 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Blllotai nipoteoArioa d o l a l s U de 
CnUa 
Obllgaolones Blpoteoarlaa del 
Exorno. Ayautamiento de la c 
misión de tro» m i l l o n e a . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banoo KspaBol de la lela de Cabo 
Bauco A m c o l a . 
Banco del Comorolo, Ferrocarri 
Ies Unidos de la l l á b a n a y A l 
mácenos de Sogla 
JompaCía de Caminos de nierro 
de Cárdenas 7 ' ú o n r o . . . . . . . . . . 
Compañía Unida de lo» Ferroca-
rriles de C a i b a r i é n . . 
OompaHíft de Caminos de H l a m 
Je otutavvii A ¡'••.•¡ji.r.Ü'it,....... 
OompaWR ti.<d Caailuos de Hierro 
de Sagas la G r a n d e . . . . . . 
Compañía da Camlnoa do Hierro 
de CienfaegOB 4 Villaelara. 
CompaDín del Ferrocarril Urbano. 
Corapaníadel Ferroearrll del Oestf 
Campu&ía Cubana de Alumbrado 
Cooprailores. hú?. 
95 4 110 
JP-S 
v 
62i 4 63i V 
101 i 4 10i; 
21 á 64 
82i 4 82; 
102i 4 103* 
88 í 902 
101! 4 102i 
84 fi m 
Ofig4 Mi 
101 á 103 









ivíotrljoa'.«nt.'? a e pftaaiaxa» 
E N T H A K O N . 
Do C A D I Z y o>calus en el vapor-corroo español 
Alfo»f>« X I I . 
Sr«8 D. Laaroano Ijópox—Genoveva Ponce de 
León—Prancisco Fernández—Francisco Dnarte—Er-
nusto Ponre da L e ó n - J u n n Gafas—Josó E s t r a n y -
Dolores Vifias—Luis Font—Concapción Lazaga— 
Mercedes Fout—Elias García—Franotsco Franco— 
Mariano Molina—Cristóbal Clavet—Antonio Lagos— 
Serafín Pifiera—Francisco Alonso, señora é hijo»— 
Ii ifanl ( ióun 1 y Sra—Vicente Villonueva, señora y 2 
hijos—Jorgo Cano—Antonio Sánchez—Joaquín M a a -
«anoio—Joeó C'ollante—Francisco Castro—Andrés 
Carlos—Emilio V a l c a y o — L f ó n Herrero—Rebert 
Henry—Maurinio Robert—tt. Sierra—I. Monlejo — 
V. ( íouzález—Joaquí l S i la—Josó E . Alfonso—JOÍÓ 
Hidalgo —Pedro P n n a — E Muñoz—Manuel Suárez— 
Juan B Mollier.—Adumás, 54 de tránsito. 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor español 
Mart in Saent: 
Sras. I ) . José Masüana—Antonio Abat y 1 de fa-
milia—Biuja Giliberte—V. Rossí ó bijo—Martín A -
Kullera-Antonio Ros—Juan Rivas—Juan Comas— 
Manuel Amorena—Fidel Solas—José MavonaU—Jo-
sef ia Alvarez—Ana Esplnosa^-Encarnación Sánchez 
—Antonio López—Manuel Ensenat—Antonio Pareto 
—Manuel Galistes—Sebastián Riera—Is idro Laris— 
Josó M. Diaz—Gerttúdls Mnll—Gonoepción Blanco 
—Estrel la Diaz y 3 hiios—Domingo G o n z á l e z - M i -
guel Vega—Eunenia Rodríguez y 2 htíaa—Juan S u á -
rez—Foderico Martínez—Francisco Mart ínez—Con-
cepción de la Rosa y 4 hijos—Manuel Diaz—R. León 
—Vicente González—Pedro Delgado—Juan H e r n á n -
dez—Basilio Rodrigaez—Francisco C h á v e z — L e o n o r 
Ramos—Antonio H e r n á n d e z - D o m i n g o B . Ramos— 
Juan Fariña y 6 hijos—Miguel Trujulo-Gui l lermo 
Rivera—Tomás Rodríguez—Domingo Lugo—Tomás 
Re ina-Eduardo Rope—Leonor Abaacal—C. Ferrer 
y 4 de familia. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor amer. City of 
A l c x a n d r í n ; 
Sres. D . P . E . Dosvernine, Sra. y 2 hyos—Remi-
gio F e r n á n d e z - P e d r o Basti l lo—Charles W . Martín 
— M . Burnos—A'frod Spear—Feliciana Barcena, Sra. 
y 8 hUos—Franciico Alonso—Joté Garc ía—Virg in ia 
Poey—Marcelino Sloro—Francisco Su írez—S B'ac-
kuijtton—E. B . Maltly -Celestino Rea—8. J . Ber -
n h o í m - R e m i g i o Vidal—Bonifacio Pinero—WUnncl 
Pinelo, Sra. y 5 de familia—Leonardo Menéndez— 
Catalina O'Reil ly—José Pérez—José Grau—P. Rep-
ko y 7 de f a m l l l a - H , Mltchell. 
Para N U E V A O R L E A N f e , en el vapor americano 
/tranids.-
Sres. D r Antonio Díaz—Trinidad Gut i érrez—José 
Alvarez—Antonio Gómez. 
Para P R O G R E S O y V E R A C R Ü Z , en el vapor-
corree español I fab*na: 
Sres. D . Aurelio Ortlz—Vicente Bauza—Mariano 
Román—Josó R o q u e - R i t a P. Soler—Candelaria E s -
pino óbl jo—Amador León—Olehario M o l i n a - E d u a r -
do Valdós—Leonor Barios—Josó M. S a l a z a r — V a -
liente Chavez—Emilio Aguirre—Bruno Pando—Al 
horto Cirineo—Jerónimo Amor—Manuel Suárez-
Francisco García—María M e n é n d e z - F r a n c i s c o Me 
drano—Amparo Montameche—Además, 59 de trán 
sito. 
DB NAVÉGACION "IA FLECHA." 
V a p o r oopauol 
E J V R I U U E 
Capitán D José Antonio de I.arrnuri. 
Este rápido y magnifico vapor ealdrá di-
rectameuto H^bro el dia 1? del próximo mea 
de JUDÍO , para 
L A C O R U Ñ A 
y S A N T A N D E R . 
Adralle para los rtféfldofl puertos carga 
y paeajoros, A precise módicos. La carga so 
recibe por el muelle de Caballería. Para 
más informcB, dirigirse á eus consignatarios, 
D K U I . O P K U , nuo Y CP". Oficios 48, (altos.) 
C 686 T5-16 
P L A N T S T E A M S H I P L E V E 
A N o w - Y o r k e n YO horaa . 
Los rápidos vapores correos aincrlcauos 
MASCOTTE Y OUVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este pnorto todos los 
miórcolea y sábadot, 4 la una do la tarde, con 
e«cala ea Cayo-Hueso y Tampa, donde te tomac loa 
trenes, Uegandu los pasajeros <í Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savonnali, Cbar-
leston, Riolimoml, Washington, Kiladoláa y Baltimore. 
Se vende b i l l a s para Nueva Orleans. 8t Lonlf, ( ^ i -
oago y tod^o MM principales cindades de los Estados-
Unidos, y para Europa «a combinación ron tan m«> 
Empezando el 1" de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será iiidUpensablv, para la adiuli-ición d^l pa-
saje, olyVn- r un oertiñoado de aclim^tnrión qu-. como 
de costumbre, espide el Dr . D. M Burgcss, Obis-
po n. 21, 
Las persrnas qee deseen ^espedir á bordo ú los se-
fiorpíi pasijeroK dáberin tainbwa proveerío Jo este 
renuislto 
Los fiisa (IR salida de vapor no so despachan pasajes 
defpuÓH d« las «LCC de la mañano. 
Parn mía pormenores, dirigirse 4 sus consignata-
rios, L A W T O N HEKMAIÍO.S, MorcsdcrM 35 
J . D. HnMiagon, 201 Broailway, Ncuva Y o r k . — C . 
K. F'ist^. A,;«nt« Gcnerfl Vt.sjoro. 
' V '. -ifj-.yfJA. HUOÍ"-- ' —Puerto Tfiup». 
V a p o r e s - c o r r o o s A í e m a n e s 
COMPAÑIA 
3ÍR mi» ar^uesa-A.merlcaiia. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N O O y S T . T H O M A S , 
saldrá sobre el dia Ifi de muyo el nuevo vapor-correo 
clemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r c c h . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu gran 
número do puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U U , J\SIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que te facilitan en la casa con^ignataria. 
N O T A . — L ? , carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, sorá trasbordada cu Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia do la «mpresa 
Admito pasttjorn* dn proa y unas cuantos de prime-
ra «ámara para St. Thomua, Haity, Havre y Ham-
burgo, • precios arreglados, sobra los que impondrán 
lun consignatarios 
L a tar^a so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminis-
tración do Correos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Loa vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, Riempro que se les ofrezca carga suficiente 
para ame-itar k escala. Dicha carga se admito para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
P A R A V E R A C R Ü Z Y T A M P I C O . 
Haldr^ para dichos puertos ol día 30 de mayo el 
vapor-correo alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n Sonderhoff. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
ouantoa pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
E n 1? c á m a r a . E n proa . 
Para V E R A C B U Z . . . . . $ 23 oro. $ 1 2 oro. 
„ TAMPICO „ 8 5 „ „ 1 7 „ 
L a car^a se recibe por el muelle de Caballería. 
L a corrospondenota solo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
Para más pormenores dirirlrso á loa consignatarios, 
calle de Sai- Ignaoio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L X Y C P . 
r» ». 17«« nwuao N» 
B u q u e s que so b a n despachado. 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexaudría, 
cap. Collaway, por Hidalgo y Comp.: con 1,369 
tercios tabaco; 1.5R1,000 tabaoas; 222,C00 cajeti-
Uai cigarros; 2,232 kilos picadura y efectoi. 
Nueva-Orleans, vap. amor. Aransas, cap. Sta-
plos, por Lawton y linos.: con 36 tercios tabaco; 
117,600 tabacos y efectos. 
Voracruz v escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deschampa, por M. Calvo y Cp. : oon 1,500 
tabacos; 78,020 cnjetillas cigarros y tiectos. 
Sagua, vap. amer. Niágara, cap. Burlex, por H i -
dalgo y Comp.: de tránsito. 
Mutadzas y escalas, vap. esp. Francisca, capitán 
Arribi, par Deulofeu, htjo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Barcelona, berg. esp. Chanito, cap. Berdagnor, 
ñor J . Balcells y Comp. 
Nueva-York, vaoor-correo esp. Panamá, capitán 
Grau, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a e c o r r i d a s e l d í a 1 6 
de m a y o . 
Azúcar , sacos 
Azúcar, estuches... 















E x t r a c t o de l a carga de buqr-.cs» 
despachados . 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 1.305 
Tabacos t o r o i d o e . . . . . . . . . . . . 1.670.100 
Caj etil las el garroi 300.0?0 
Piotrinro, kilos 2.332 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HÍRNIN CORTÍS 3,200 „ 
PONCX DE LEÓN 3,200 ,, 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. Gregorio N a c h e r . 
Esto rápido y hermoso buque saldrá el 20 
del corriente mes para 
C o r u ñ a , 
Santander , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán un eemorado 
trato. 
N O T A . - Parii mayor comodidad de loa 
neñoret pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelJes de los Almacenes de De-
pósito. (San José.) 
Para más informes dirigirse á sns a g e n » 
tes , C Blanch y O p . , Of ic ios 20. 
^95 mkto 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T K S D B 
4SIT0M0 LOPEZ Y COSP. 
E l vapor-correo 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá pfcía MCnrufiay Bsintander el 30d« mayo, 
A la* 5 do la tarde i k v c j d c 1* corréspendeueia 
pública y de oficio. , 
Admite pasajeros y oarga general, Incluso U M M 
para dichos puertos. 
Recibe atacar, caM y cacao en partidas i flete co-
rrido y oon conocimiento directo para Vigo, Gijdn 
Bilbao y Son Sebastián. 
J<OR puaportes te entregarán al recibir los billetes 
Las pólizas de carjja ?9 uAÚfílh pot los oonslgnata, 
rios antes de correrlas, sin cavo requisito ssr.<n pu'ae. 
K L . Calvo y Cp. , Oficios número 28. 
ní«lií:jat*rlo^ 
312-
LINEA DE KEW-YOEK 
on c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V f r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
ü o h a r á n 4 menauales , sal iendo 
los vapores de e s t é puefto l o é d ían 
3, l O , 2 0 y 3 0 y dol de N e t f - T o r k , 
los d í a s l ü , 13, 2 0 7 3 0 , de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Sfraí», 
SaUri para Nueva York el 20 de mayo á lat 4 de 
U tarde. 
Admite oarga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato qne esta antigua Compaflfa tiene acredit*-
do en sus diferentes líneas 
También recibo c t r n para Inglaterra, Harabnrco, 
Bruñen, Apitterdan. Botterdan, Havre y Amberea, 
L a carga se recibe hiwu la vt'pryit d* la ttMn, por 
L a rurrespondenola solo se recibe oa la Aüulnis tra-
ol<5n de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotaste, asi para e.*ta linea como para todas los de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectoi 
que 
pafld 
abril do Í890.—M. Calvo v Oom 
B T l i i i u n í » . 
P a r a Nueva-Or leans d i r e c t a t í l e n i e . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n . S taples . 
Saldrá de este puerto sobre el domingo 17 de mayo 
á las doce del día 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de Califorsia r se venden boleta; 
llrpctos para Hong Konj; (China.) 
Para mis iiiformea dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N U N O S . . Morcadere» 86. 
M i 
S I W ' Í O M 4- 0 
IÁIL STEAM SHIP GOIPAM 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
Los hermoRos vapores do esta Compañía 
aaldrán como si^ne: 
De N u e v a - Y o r k lo s m i é r c o l e s y l o s 
s á b a d o s á l a u n a de l a t a rde . 
e r r y OF WASHINGTON Mayo 2 
CITT OF ALILXANDBIA ^ 6 
Y U C A T A N 9 
NIAÜAKA 18 
? U M I J B I ~ 16 
8 A H A T O G A 20 
D R I Z A B A , 23 
C I T Y O F A L E X A N D B 1 A 37 
C I T Y O F W A S H I N O T O N i » 
De la H a b a n a loe j u e v e s y l o s 
s 4 l b > ^ O M á l ^ f 4 de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Abril 80 
N I A O A B A Mayo 2 
S A l . A i O G A „ 8 
OKIXABA""''!"!.''!'!'!'". .'** i » 
. ' ;ITV O F A L E X A N D B I A 1? 
O I T V O F W A S H 1 K Q T O * . ti 21 
N I A G A R A _ 23 
Y U C A T A N „ 28 
S á . K A T O G A 30 
Estos hermosos vapores um blon conocidos por la 
rápida* j seguridad do HUP "iajea, tienen excelentes co 
modid^oos pava paoojeros en eus espaclosei cámarat. 
También se llevan á bordo excelentes coolneroa es-
pañoles y franceses. 
L a ear^a so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la rispera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Bolter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Aires y Monte-
vid á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Kio 
Janeiro 7/3 cenlavor pié cúbico con eoaocimiontos di-
rectos. 
L a correepoudenda se admitirá únicamente en la 
Adminietración General de Correos. 
L i n o - i e n t r e N u e v a Y o r k y C i e n í u c -
go&, c o n esca la en N a s u a u y San* 
t i a g o de C u b a i d a 7 v u e l t a . 
12?* Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E B C E . 
C I I S N F X J E i a O S 
capitán C O L T O N . 
íJalen eu la forma «iguionto: 
De Cienfuegos . 
C I E N F Ü E G O S Mayo 5 
De S a n t i a g o de Cuba . 
C I E N F Ü E G O S Mayo 9 
De N e w * Y o r k , 
C I E N F Ü E G O S Mayo 21 
f y Pasaje por ambas linas á opción dol viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü I 8 V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatnriot 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
. A . V I S O . 
P r e c i o de pasaje en t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of Alexaedria, Saratoga y Niágara. 
1? 2^ 
Habana á Nneva Y o r k . . . $34 
Nuevíi York á la Hahaca. 30 
$17 oro espafíol. 
15 oro americano. 
Por los vaporen Yneatan. Orizaba, Yumurl 
y City of Washington. 
Habana á Nueva Y o r k . . $15 $22-50 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20- . . oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquier^ de los vapores por 
$80 oro español y de Nuova York á la Habana, $75 
aro amerioano. 
O 1009 S12-J1 
M E S C O S T E R O S . 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS B E H E B R E R A . 
VAPOR " M A N I Ü T A l HARÍA" 
c a p i t á n D. J o s é M . V a c a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 de mayo á la* 5 
de la tarde para los de 
Nuovi tas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Domingo, 
F o n c e , 
Ma7agi iez , 
A g u a d i l l a v 
Puerto-Rico . 
Las póüxaa para la carera do travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Bodríguer y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiex: Sres. Schulze y Cp. 
Aguaailla: Sres. Valle, Kopplsch y Cp, 
Puerto-Bico: Sr. D . Ludwig Duplaoe. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de L u z . 131 312-E1 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor ealdrá de este puerto el día 25 de mayo 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a 7 a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T J l ; : >S. 
Nuevitas: Sres. Victínfe Rodríguez y C p . 
Gibara: Sr, D . Manuel 'la Siifa, 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . Bueno y C p . 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
ge despacha por BUS A R M A D O R E S , ^ « i PAIIM fifi. 
l i i M i 
L . E T J I Z & C ' 
L S Q Ü I N A A M E R C A B E R R H . 
K A Í - E N P A G 0 8 P O R E L C A B L K 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras se 
ieans, Milán, T u 
polea, Luboa, O] 
Paria, Havre, Ni 
MÍJIco, V e r a . ™ 
Sobre todos las capit 
Mallorca, Ibiz», MaUi 
Lyon, 
¡ ima de 
irií». 
Santa Clara, 
RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEl SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' J R E I L L Y N . 
Capital: $200,000 ropresentados en 1,000 acciones de $200. 
P K E S I D E N T J Í ) : D . Emctorio Zorrilla. 
t S E d R K T A i u o - Ü O N T A D O K : Ldo. I) . Juan A. Murga. 
Dopóeito coicplolo do los mejoros y máa modomoo materlalos olóctrioos Importado* 
directamont» dol eitranjero. 
jWaloos d e A Ü E R y BILL REFORMADO, fabricados oxprosaraonte 
íiiji, ooírún oxlL'on las HHpoclalos oondlcionos do osto clima. 
A M l S t O 
B. PISON T 
Mercaderes 10, Rito». 
H A C f f l f f P A ^ O e P O U CA B L » . 
G i B A Ñ L E T R A S 
á . C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
•Are u 
Be 
clón, g i 
.lacloaofl on las flacas, Ion puablosy lft« ütudado«, bajo la 
<;OB do osta Eruprona y «o garantiza ol buen sorvlclo. 
oo a p á r a l a iolofAnioos quo no transmitan la oomanlca-
P R E C I O S EQXJIT-f iLTIVOS, 
¡ n i u r 
AHoriuclón do DepoinlfontoH del Comercio do la H A b i i n a . 
Ingresos y Egresos ocurridos MI b TA 
social, <iuo cotnpreniio IOJ meic 
iría de lf> 4xpr<<tiriiln AK a en el torcer Irtmestro del 11'.'alio 
I. cuyo osudo fii'- .iiimbailo en 
J . M J o r j e s y C 
B A N Q U E l i t ó 
2, O B I S P O 2, 
B S Q t T I N A A M E ü C A D E B B B . 
fiACEN PAGOS POR E L O l B I i 
F A C I L I T A N <;ARTA« D K ü K K D r r o 
y « i r n n l a u x » á cor ta y iftXfía T Í O * 
É^iitencla en os. 
Valor do los reo! 
duccl^n de 1 
J}Uta$, 
CobrSM por SltSMIUMptO 
Cato de tialvd —(¡aitón. 
Venia dn enveses vuelos... 
ÜMtótitM, 
iíeellddo nM.. r ó ñ e nlo 
Recibido 
I N í í R K S O S . 
!1 do .i . . iPinbre d. \m) 
un i r i N 
los 4 los OObradOTMi pago previo |0IÍ d i 
y cange 
líos » huí ( r uso del I r n l n . 





urc T(M>A>* r A S 
f!n. m 
J . A . B A N C E 8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
S A L 
¿ f f rn tod ia i cantidsdes k 
M, 
tas do También sobre las prinCif n!( 
F R A N C I A , 
I N f l l . A T B K H A , 
MÍCJICÍÍ v 
I,OH KHTAI>Ort-IINII>Ot*. 
31, O B I S P O , ?A 
J. BALCELLS T C* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
ÍI n. 27 IfifU-lK 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E > K L AÑO 183Í) 
do Sierra y aómois . 
Oituaxlc en la cali* de Jut tU , entre la$ de Burutillu 
V tlan Pedro,cl lado del café rf* Xjm Ma,rin>i. 
E l martes 19 del actual, lí los doce, se remataran 
en el muelle de Caballería 03 serones de cominos, en 
el estado on que se hallen y por cuenta do quien co-
rresponda 
Habana, 15 de mayo do 1891.—A'tcrra y (Jómca. 




de Alumbrado de (¿as de Matanzas 
Por aouerdo del Consejo do ü.roocirtn do esta 
Compañía, so convoca á los sefioros aeccionistas de la 
misma á Junta General extraordinaria, para el día 27 
del corriente, á loa dos de la Urde, on esta ciudad, ca-
sa calle do Cuba u. 25. Los objetos do la junta serán 
loo siguientes: 
1'.' Acordar la rclorma do los Estatutos, on ol sen-
tido de que osta emprcua pueda fusionarse con otra 
análoga, y 
2? flometer á la deliberación de la Junta un pro-
yecto do fusión: y aceptado por esta, facultar al con-
sejo de dirección para llevarlo A efecto. 
Habana, mayo IKdo 1891.—El secretario. 
6125 8-19 
Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
SECRETARÍA. 
Don Nicolás do la Cova, con poder do U siiojsióa 
de D . Podro UaruHano, ha participado el extravío del 
título de una acción registrada con el número ti 804, 
en laantigua "Oov ipañ ia de Alinacence de l i cg l t y 
Banco del Goviercto", á ílu de que la actual Sociedad 
lo prorea dol documento correspondiente 
Lo que por acuerdo do la Junta Directiva se haco 
público á los efectos del artículo 4 del M - "¡.intento. 
Habana, Mayo 11 de 1891,—Arturo Amhlard. 
6034 8-16 
C o m p a ñ i a d e l F e r r o c a r r i l de Sagua 
l a Grande.—Secretar ia . 
L a Junta Directiva ha acordado ol reparto do cua-
tro por ciento en oro por cuenta de utilidades dol afto 
social corriente, pudioudo los sefíores accionistas ocu-
rrir por sus respectivas cuotas á la Contaduría de la 
Empresa, Baratillo 5, desde el 8 del mes entrante do 
1 á 3 de la tarde.—Habana, 14 de mayo de 1891—Be-
nigno del Monte. C 600 10-15 
K ( ; R U S O S . 
Cosa de Salud.—(3a$loii 

















r.ii' .do m 
oto 
biliario y enteren. 
nión y de r t p a r a c i ó n . 
do Salud 
6non y arbilno de la l ironda, 
rclbldí» por csloi. conceptos . 
.pl. 








ICHilcneia en Ooja. 
(suman los pagos 
E n TrKororia 
Depositado en rl Banco Espafio 
S u 
Conforme con tos libros d« 
I/MO.-VIO Hno - K l Presidente 
N O T A . — E l cobro (fectuat 
OTRA,—Bl oslado delalla 




















•SI Toserero, A liomayoHa.—V.\ Heorrlarlo, Mar iano i ' an io -
r> lUes. Banco. 
IMUKII O ou los entresuelos del Centro. 
8 17 , ». 
Asociación de Dependientes del ('omorclo de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
S i t u a c i ó n de et»ta Sac i edad o n 3 1 do m a x x o do 1 8 9 1 ap robada por l a 
J u n t a D i r e c t i v a o n 1 3 de a b r i l y p o r l a j u n t a c o n o r a l on 3 do m a y o 
ACTIVO 
J'rnpiedadet 
Lax que potfe rst« 
ción, si esc 
I mi os d« ful. 
s y con-
ón, etc.. 
Cuta dr. Salud.—Moniliario 
y enniren. 
E l que existe en la misma y 
su botiquín 
Vcntro, mobiliario y e.nte.ret. 
E l que existe en el Cení ro 
D e p ó t i l m rabraldes. 
Los del ga«, ect 
lücihii» ]>i,r cnoiiiK 
Los pendientes de cobro en 
poder do ambos cobradores. 
lianco h'fpai'iol. 
Depositado en qo. de este. . . 
Ji . Romauota Tenorero. 













Bl quo reinita romo líi|UÍdo 
(|iio \n)t(t\ la Aiooiuoi('>n en 
esta fssha " 
lfr¡nis¡lo m flauta. 
Va'or do los recibos peudinu-
tes de cobro, mA» los «lo bu 
las y DOHITM ralUf. chos por 
los cobrodores 
DrpósilON vario» 
Cniiii i.ules recibidas por este 
Concepto . . . . . . . 
A i re.eilore.» variot 
L i u cuentas perdónalos por 
refacciones, sueldnr, alqoi 
¡eres y otros ganN ÉM nio» 
aotual 















Itl Secretario. M. Paniagua—Vio. Uno. Kl Prosldrijte, K, Zorri l la . 
N O T A . — K l Esla lo detall., lo do oste Malanee se halla lUaUU»UU*tO en uu cuadro on los ontresuoloi 
del Centro. 6011 M T •; • - • 
SITUACION DE LA SOCIEDAD ANOIIIMA 
REFINERIA DE AZ17CAR 1)E CARDENAS 
E N A B R I L 3 0 D E 1 8 9 1 . 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de liegla. 
FerrocarriloH. 
Terminado el plazo que se conoedié al público para 
la recepción do medallas, se hace presente por esto 
aviso que ao continuará el recibo do las referidas me-
dallas en los torniquetes de L u z y Guanabacoa basta 
el 15 dol corriente. 
Habana, 2 do mayo del891.—El Administrador, I f . 
L . Izquierdo. V, 656 15-ñM 
m m B A M I i m \ 
A A HAIHA. 
i desde las sois do la luaña-
AYISO AL riJBLICO. 
Esta Administración ha diapuesto que 
durante la próxima temporada, quo empe-
zará ol dia 15 de mayo, correrán los trenes 
según el siguiente itinerario: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
D I A S H A B I L E S . 
D E CC 
Saldrá un tren cad 
na hasta las once de la noche. 
D K S A M A A C O N C H A . 
Saldrá un tren cada hora desde las oinoo de la ma-
ñana hasta las diez de la noche. 
L O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S . 
D K C O N C H A A S A M A . 
Saldrá un tren cada hora dosde las seis do la maña-
na hasta las doce de la noche. 
D K S A M A A C O N C H A . 
Saldrá un tseu cada hora desdo las cinco de la ma-
fiana hasta las once de la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
D I A S H A B I L E S . 
D K C O N C H A A L A P L A Y A . 
Saldrá un tren cada hora desdo las seis de la maQa-
na hasta las diez do la noche. 
D K M A R I A N A O , S A M A , A L A P L A Y A . 
Saldrá un tren cada hora hora desde las 5.83 de la 
mafiana hasta los 10.33 de la noche. 
Regrosando de la Playa para Marianao y Concha 
cada ñora desde las 5.45 mbíiana básta las 9.45 noche, 
y para Marianao (Samá) solamente á las 10 45 noche. 
L O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S . 
D K C O N C H A A L A P L A Y A . 
Saldrá un tren cada hora desde las sois de la m a ñ a -
na hasta las once do la noche. 
D K M A R I A N A O , S A M A , A L A P L A Y A . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5.38 de la maña-
na hasta las 11 33 de la noche 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desde las 5.45 hasta las 10.45 noche, y para 
Marianao (Sumá) solamente á las 11.45 noche 
E n la / dmiiñst' ar.ión de la Empresa se exponde-
r ín .O'-nos dt» 30 v l a j o a r e d o n d o s »u í" clase, inclu-
y e n d o b-ñus r e s c r v u d o R , ¿ l o s p r e c i o s Bi^iiientea: 
D e C o ü c l i a v . . $ oro 
D e Tul ipán y Cerro >, 18 „ 
D e Puentes y C e i b a . . . . . • • » 16 » 
D e Quemados y S a m á . . . . . - . - . - M 9 ,, 
Los abonos solo son válidos poy la fecba de la tem-
porada <sn quo se expidan. 
IIi»bi-a» v abril M ¿d 1891,*»11 Aiixn'mftTo.d'jr, 
A C T I V O . 
Propiedades, inmuebles, maquinaria 
Luz. -Alumbrado elóntrlco.—Acueducto 
Privilegio de cuadradillo y otros 
Obllgacioues A cobrar . 
Accionus disponibles 
CAJA: Efectivo oxistonto y dopósltoe en Banco . 
Remesas A corresponsales 
Azócares rellnados, 7 ' Campaña 
Azúcares crudos— 
Sueldos y jornales 
Carbón animal — 
Combuotiblo - - - - -
Tonelería, cajas y sacos envases 
Depósito do máquinas, tUiloa para fabricación, luz eléctrica, 
acueducto, efectos y utonailios 
Gastos generales, iutoreses, (tescuentos, contribucionos y 
seguros 
Materiales para construcción y reparaciones 
Cuentas corrientes: Dondoras y on auepenso 
Cambios contra B i l l . $124-10 
Billetes. 
no 




Fondo de reserva 
Obligaciones ¡l pagar -.• • 
Dividendo activo pendiente de cobro, atrasadon nrtm. 4 
CorrcsponsaleB -
Azúcar refinado, turbinado y residuo 
Cuentas corriontos acroedoras 
Janancias y pérdidas.—Saldo on diciembre .¡1 do IHÍHI., 









































E L CONTADOR, 
P. J . Bondix. 
3 -17 
— 
Forrocívrril de San Cuyetano íi 
Tifíales. 
Se pono en conocimiento de los sefíores caruadoren, 
quo desdo Vi dojnnlo próximo se oolirurán CTI la l i a 
baña, á bordo del vapor Tritón, l-m tlet«s do la 0 M | ¿ 
nayo de 1881—Kl ProlUUaté) »• Habana 15 de m 
Z o r r i l l a . C703 1[)-17M 
Gromio de Comercluntes Banqueros. 
E n compllmiento de lo quo dispone ol artículo 56 
dol Reglamento para la imposición de la contribución 
industrial, cito por esto medio (V los selloros agremia-
dos para que ol jueves 21 del corriente i loa dos de la 
tarde, »e sirvan concurrir 4 la Cámara do Comercio 
para celebrar en el local que ella ocupa, la junta que 
previene el art. B7 del referido Reglamento, v cuyo 
objeto os examinar el reparto do la contribución, lin-
cho por los señores olasiñoadores para oí ejeroloio 
próximo y oír y resolver laa reolamaolones & que di -
cho reparto pudieren dar lugar. 
E n dicha junta lomarlln acuerdo loa seflorca agro-
miados, respecto á incluaión en reparto qae por la 
Administración se reclama do una car.tldad proceden-
te del actual oieroioio económico .—Habana, mayo 18 
do 1891.—El Síudlco, ü u c i a n o B u i t . 
C 7 1 2 8-19 
Batalldll Cazudores do la Unión n. 24. 
Antomado esto Cuerpo para la adquisición de ve -
rlo i c ibailns y dos mulos para la gueirllla del mismo, 
cuyo acto ha do tenor lugar ol 10 del aotual en la c l u -
• M dt GHllBM desdólos seis de la mafiana en adelan-
to; MU hace saber por el presente anuncio para los mío 
desean progtinlar dichos animales & la venta pnedau 
voriilcnrlo, on la inteligencia qne estos no han de r x -
oedor dol precio do 102 pesos oro los caballos y lo» 
iniiloa de 110, tenor los primeros <ij cuartas en ade-
lanto y los sogundoa do RJ compremlidoa entre 4 y 7 
arior, do edad, perfecta sanidad y sor do marcha prft-
oisamente, siendo de cuenta do los veiidedores el i m -
porto do cata publicación y los derechos que dovenguo 
a Hacienda. 
BD el mismo día, hora y punto seriin rematados los 
que resulten de desecho a osta guerrilbt, siendo a s i -
mismo do cuenta de los rematadures el importe de es-
te anuncio y lou derechos mío devenirue la ÍTacionda. 
Ban Josó , 13 de mayo do 1881.—El Comundanto, 
Hrne.tto Potcuol 3-16 
Batallón Cazadores de Bailén, n" 28 
Autorizado este Cuerpo por el Exorno. Sr . General 
Subinspecter del Arma para la adquisición en pública 
subasta de 50 montura» para la Guevrilla afecta al 
mismo, loa íefiores que d e B é e n tomar parte en diobi» 
'icitación, presentarán tipos y condirlouce an"»* ia 
Junta Económica del Cuerpo, ane con este «bjeti. se 
reunirá en la primera ofteina d» I mismo, el día W dei 
actual, á la una do la tarde, dvVicdo tener entendid*» 
que el pago del importo de este anuncio, más el modio 
por ciento que ha do abonar á la Hacienda, será por 
ouenta del que adouiera esta contrata, 
Campnraeniio d o l P r í n e i o e . 1^ de m^^elfte1.—íll 
A V 1 I S O . 
Por eocritura otorgadi en octo d̂ v ante el Notario 
Íiábilco de esta capital 1). Andróa M^zón y Riv^ro. IO revocado todos loa poderes que con anter'oxidad á, 
hoy tenia conferidos, dejando á bw peraonaa que lo», 
obtenían en su buena opinión y fama. E n ose misma 
luBtniinento he conferido poder general al Sr. D . J o -
»«'• Cuñi/o, oomoroiunto y voclno do enta ciudad en la. 
calle de Sun Ignacio n. 37, con quien ae han de e n -
tender en lo sucesivo las personas qne tengan r e l a -
cionen do iiitcrt soB con el que Buscrihe, así como 
tumbión podrá!) hacerlo con mi lot-ado Ldo . D . M a -
nuel Valdés Pita con estudio abierto ou la calle del 
Obispo n. 27. 
Habana, 13 de mayo de Valer iano A h a n -
e.nl. ' 5<tH" 4 - l ñ 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera quesea: garantizan-
do la operación para aiempre. 
Recibe i'irdcneB: A . Angneira, Sol 110—J F^rp^p, 
• 9 ^ WM 
i MUÍ 11 ii i iniimiiiiiaiimniii 1111 iinin'ii iwmitfff* 
H A B A N A . 
MARTES 19 í ) ü 3IAY© B E 1801. 
Un ¡proceso político. 
I I I . 
Vil ralea, fanatismo farisaico, tramas m i -
serables y otras frases de parecido color es-
tampa E l Fa is en su editorial del d í a trece, 
a l hacerse cargo del art ículo que para res-
tablecer la verdad de los hechos, publica-
mos en el número del domingo. Agobiado 
JSÍ P a í s por la faerza de esa verdad, pre-
tende salir airoso del atolladero en que el 
mismo so ha metido, echando mano de re-
cursos que dejan mal parada su acreditada 
cultura y mal parada t amb ién , dado su ca-
rác t e r oficial, la seriedad de la agrupación 
polí t ica que representa. 
No debo á nuestro juicio perderse la cal-
ma y la serenidad. Descomponerse como 
descompuesto aparece P a í s en ese ar-
t ícu lo , es cuando menos de mal gusto y 
constituye la prueba m á s evidente de la sin 
razón de su causa. Leánse los trabajos que 
uno y otro hemos publicado y se verá que 
el D I A R I O se ha limitado á defender á sus 
amigos políticos, a l Gobernador Civ i l y al 
Juez de primera instancia de Guanabacoa 
de los ataques injustos de E l Fais , pero no 
ae podrá señalar un concepto n i una frase 
que pueda lastimar á los señores autono-
mistas. 
E l Fais debe recobrar la calma, convenci-
do de que sus gritos destemplados no nos in -
funden pavor ni han de impedir á la auto-
ridad la adopción de medidas que pongan 
término y ñu al desatentado y censurable 
proceder de sus correligionarios de Guana-
bacoa. Demuestre JBÍ P a í s que los hechos» 
tales como nosotros los hemos expuestos, 
no son exactos y seguro puede estar que la 
razón le será otorgada en los Tribunales de 
justicia y en el de la opinión públ ica . 
Pero E l Fais no se contenta con la des-
templanza en el lenguaje del ar t ículo que 
estamos contestando. Esa misma destem-
planza, ese mismo desconcierto se advierte 
en los conceptos y en las ideas que expone 
en su desdichado trabajo. Afirmaciones 
inexactas, ideas^contradictorias, suposicio-
nes de hechos, todo aparece confundido en 
el ar t iculó Mala causa que comienza con 
una verdadera candidez. 
Pretendiendo conocer el móvil que nos 
guía al escribir esta sórie de ar t í cu los dice 
que talpareee que nos guia el deseo de com-
placer á p a r t e s interesadas en él asimto. Pues 
claro es tá que nos guía ese deseo. ¿Acaso 
los tres art ículos que sobre este asunto lle-
va escritos ^ P a í s tienen por objeto en-
terar al Emperador de la China de lo que 
sucede en el Ayuntamiento de Guanabacoal 
Por ser asunto que afecta á nuestros corre-
ligionarios y á todo el vecindario de Guana-
bacoa, el D I A R I O se ocupa del asunto cre-
yendo complacer á los interesados. Así en -
tendemos la misión de la prensa. 
No es exacto que el D I A R I O haya pedido 
el nombramiento de un Alcalde corregidor. 
L o que ha hecho el D I A R I O , contestando á 
E l Fais , ha sido llamar la a tención de la 
Autor idad Superior acerca de lo que suce-
de en aquel Ayuntamiento y esta oscitación 
se encuentra plenamente justificada con loa 
antecedentes que obran en el Gobierno Ci 
vi l y en la comisión provincial. E l D I A R I O no 
ha simulado hechos, n i en nombre del inte-
rés político se ha dirigido á las autoridades: 
lo ha hecho saliendo por los fueros de la ley 
hollada y escarnecida por aquellos señores 
autonomistas. 
No es exacto que el ar t ículo 141 de la 
Ins t rucc ión sobro la renta del sello y t i m -
bre del Estado, prevenga que los particula-
res usen el papel del sello 14: en las recia 
maciones de ca rác te r electoral: quien debe 
emplear el papel de t a l sello con arreglo á 
ese precepto es l a autoridad, el funciona-
rio que expida las certificaciones que se so 
l ic i tan ó forme los expedientes electorales 
en a rmonía con lo dispuesto en el ar t íou 
lo 28 de la ley electoral. 
No es exacto que la Real Orden de 10 de 
mayo de 1887 tenga relación con la clase 
de papel que deben usar los particulares en 
asuntos electorales, puesto que dicha Eeal 
Orden se dictó por v i r t u d de consulta ele 
vada al Ministerio, acerca del uso del papel 
llamado de pobres. 
No es exacto que el citado art ículo 141 
de la Ins t rucc ión derogase la diaposición del 
Gobierno general de 1878 que ordenó el u 
so del papel blanco para esa clase de soli 
citudes, puesto que una disposición se refie 
ro al particular que pide y la otra al fun 
nario ó autoridad que concede y para que 
se vea hasta qué punto se pretende extra 
traviar | la opinión y falsear la verdad, publi 
camosá continuación lo dispuesto acerca del 
particular, por el encargado precisamente de 
hacer que se cumpla la Instrucción del 
t imbre : por el Gobernador General aseso-
rado en este caso por el Intendente y co 
municada por el Administrador de Rentas 
Estancadas. 
Esta disposición, dirigida al señor Presi-
dente de la Audiencia, dice a s í : "Excelen-
tísimo señor : E l E x c m c Sr. Gobernador 
General, por acuerdo de esta fecha y en 
vista de lo informado por la Intendencia 
General de Hacienda, se ha servido resolver 
que para todos los asuntos que á elecciones 
generales se refieran, provinciales, munici-
pales, expedientes de inclusión ó exclusión 
de las lletas electorales ó cualquier otra re-
clamación que al asunto se refiera, puedan 
las partes ü s a r él papel blanco común. Y de 
orden del I l imo . Sr. Presidente se publica 
en la Gaceta para general conocimiento. 
—Habana, 13 de mayo de 1886." 
E l famoso art ículo 141 de la Ins t rución, 
de que tanto partido pretende sacar E l 
Fais , estaba vigente en esta ú l t ima fecha 
pues que la Ins t rucc ión lleva la do 1885; 
pero para E l Fais que ¿significa el parecer 
y las resolncionos del Gobernador General, 
del Intendente de Hacienda, del Adminis-
trador de Rentas, del Presidente de la A u -
diencia, cuando se trata de defender un 
despojo realizado por sus correligionarios? 
Niega ó afirma, según le conviene: para 
E l Fais hoy es bueno lo que ayer fué malo: 
censura al Gobernador en este caso porque 
acudió á los Tribunales de justicia ponien-
do en su conocimiento las faltas cometidas 
por el Alcalde y Conséjales del Ayunta-
miento de Guanabacoa y á la vista tenemos 
el número de E l Fais, correspondiente al 
10 de mayo de 1889, y en su editorial se en-
cuentra el párrafo siguiente, escrito con 
motivo de asuntos electorales: uLo m á s 
que puede hacer el Gobernador es recomen-
dar el puntual cumplimiento de las leyes y 
conminar conponer las faltas en conocimien-
to de ¡os tribunáles.n 
¿Qué respeto merecen á E l Fais sus lec-
tores cuando de este modo trata de formar 
opinión? 
Nos queda algo que decir acerca de los 
hechos que relaciona en su segundo ar-
tículo Mala causa, pero hoy nos falta t iem-
po y espacio, promet iéndole que otro d ía 
contestaremos cumplidamente á la pregun-
ta con que termina. 
Vapor "Julia". 
Según telegrama recibido por la casa 
consignataria, este vapor salió el domingo 
de Canarias para ésta, vía Caibar ión. 
E l Sr, Deán. 
El Excmo. ó I l tmo . Sr. D . J e rón imo Tise-
ra, Deán de esta Santa Iglesia Catedral, ha 
fallecido á una edad avanzada tras larga y 
penosa enfermedad, en las primeras horas 
de la m a ñ a n a del domingo. Era el difanto 
persona de vasta i lustración y caritativos 
sentimientos, que llevaba largos años de re-
sidencia en el país . Dedicado á la carrera 
eclesiástica desde muy joven (y ha muerto 
de más de noventa años) , ha desempeñado 
muchos y muy diversos ó importantes car-
gos. Durante largo tiempo residió el Sr. 
Usera en Fernando Póo , escribiendo un 
U í c c i O M a r t o del idioma ó dialecto de aque-
llos naturales. F aó t ambién dignid ad en la 
Catedral de Puerto-Rito, y estaba conde-
corado con lo gran cruz de Isabel la C a t ó -
lica. 
A su generosa iniciativa se debe la crea-
ción de la Sociedad Protectora de los Niños 
do la isla de Cuba, de quo era actualmente 
Presidente honorario. T a m b i é n impulsó 
la creación de la recién instalada Academia 
de Tipógrafas . Ha muerta pobre, muy po-
bre, porque nunca l lamó á sus puertas una 
necesidad que no fuera al instante soco-
rrido 
E l entierro del Sr. D e á n se efectuó en la 
tarde de ayer, á las cinco de la misma. 
T J a v e t e r a n o . 
También ha dejado de existir en esta ca-
pital , á una edad avanzada, el Sr. Coronel 
d© ejército retirado, D , Felipe Jurado y 
Sánchez, caballero de la distinguida orden 
da San Hermenegildo y comendadar de las 
do Isabel la Católica y Carlos I I I , Era el 
difanto persona es t imadís ima por su honra 
dez acrisolada, ca rác te r franco y generosos 
sentimientos. Residiendo en esta Isla des-
de muy joven, desempeñó en ella muchos y 
muy importantoa cargos, mereciendo siem-
pre el aprecio de sus jefes y las considera-
ciones generales. 
Por su sensible pé rd ida damos el más sen-
tido pésame á su distinguida y excelente 
familia. 
E l entierro do los restos del Sr, Coronel 
Jurado y Sánchez se efectuó en la tarde del 
domingo, acompañándole una numerosa 
concurrencia y un ba ta l lón del benemér i to 
Cuerpo de Voluntarios, que le t r i b u t ó loa 
hoaores de ordenanaa. 
Descanse en paz. 
Piadosa conmemoración. 
E l domingo, según hab íamos anuncia 
do, se reunieron en la plaza de las Ursul i -
nas, los individuos de los muy benéficos 
Cuerpos de Bomberos del Comercio y Mu 
nicipales, con el objeto de cumplir el deber 
da visitar y ofrecer nuevas coronas á la me 
moria de sus compañeros, muertos ©n la 
aciaga noche del 17 de mayo de 1890, 
Los cuerpos de Bomberos, precedidos de 
una sección de Orden Público, emprendió 
ron la marcha hacia el cementerio de Co 
lón, á las siete y media de la m a ñ a n a 
conservando durante el trayecto el orden 
siguiente: Sección de Orden Público, Es 
cuadra del Bata l lón de Bomberos Munici-
pales, individuos de ambos cuerpos de 
Bomberos y del Orden Público, con coro 
ñas y flores, banda de música, sacción Ee 
paña, bomberos Municipales y bomberos 
del Comercio. 
E l paso de la comitiva desda las Ursnli 
ñas hasta el comenterío, fué presenciado 
por un numeroso pueblo, y acompañada 
asimismo, por gran número d© familias, que 
acudían también á rendir ua homenaje de 
cariño y respeto á las víct imas del 17 de 
mayo. 
L a l l e g a d a . 
Poco después de las ocho y media llegó 
la comitiva frente á la portada principal 
del cementerio de Colón, desde allí se d i r i -
gió al sitio en quo descansan las víct imas 
de aquel memorable suceso, siendo acom-
pañados por el Sr. Capellán y precedido de 
la cruz y ciriales. 
Los bomberos, según iban llegando al l u -
gar en que reposan para siempre los que 
fueron sus compañeros, se descubr ían y pa-
saban de largo hasta la llegada del úl t imo. 
Entonces e© dió la voz do alto, y s© man-
dó onseguida á formar ©n cuadro frente al 
sitio donde descansan las v íc t imas . 
E l R e s p o n s o . 
Una vez formados los bomberos, ©1 Pres-
bítero Sr. Vandaroa, Cape l l án del cemen-
terio, can tó un responso en sufragio de las 
almas de las v íc t imas , oido con gran dovo 
eión y respeto tanto por los bomberos como 
por el numeroso pueblo que h a b í a allí con-
gregado. 
El Sr. D . Aqui l ino Ordóñez y muchas 
personas, familiares de las que allí duermen 
el sueño eterno, se hallaban al pie de las 
fosas. 
Terminado el responso, los bomberos é 
individuos del Ba ta l lón de Orden Públ ico 
depositaron coronas y flores en ©1 p a n t e ó n 
de las v íc t imas ; después las secciones de los 
cuerpos de bomberos se fraccionaron y 
acudieron á visitar loa panteones de los se-
ñores Mussot, Conill y hormanos Alvaro, 
depositando asimismo en ellos algunas co-
ronas. 
L o s p a n t e o n e s de M u s s e t y C o n i l l . 
A cuantos visitaron ayer el Cementerio, 
les l l amó la a tenc ión lo bien atendidos y 
arreglados que se hallan los panteón©s d© 
los Jefes de Bomberos del Comercio, seño-
res Musset y Conill , 
E n el del primero se halla colocado una 
e s t á t u a d© cuerpo entero, del malogrado 
jefe, siendo de un parecido perfecto, y una 
verdadera obra del arte. 
N u e v a s c o r o n a s y f lores . 
Entre las diferentes coronas quo s© lle-
varon ayer a l Cementerio, s© contaba una 
d© lloros naturales, recuerdo de la Excma. 
Sra. Da Gabriela Barbaza de Méndez Ca 
sariego; otra que deposi tó el Sr. D , T imo-
teo O r d ó ñ e z , Jefe de Sección honorario del 
Cuerpo d© Bomberos del Comercio do Ma-
tanzas, y cuyo cuerpo l a remi t ió con dicho 
objeto, y otra pequeña , de los vendedores 
de L a Lucha. T a m b i é n depositaron nue-
vas coronas y ramos de flores naturales, 
haciéndose notar dos de ollas, regaladas 
por el Sr. Sotolongo. 
£ 1 d e s f i l e . 
Los Cuerpos de Bomberos, una vez ter-
minada la triste misión que les l levó al Ce-
menterio, volvieron á salir ©n correcta for-
mación, y una vez fuera de la necrópol is , 
se procedió al desfile de la fuerza. 
M a n i f e s t a c i ó n de due lo . 
Desde las primeras horas do la m a ñ a n a 
del domingo, muchas fueron las calles de 
esta ciudad cuyas casas particalares y es 
tablecimientoa ostentaban colgaduras ne 
gras en sus balcones y ventanas, en señal 
de duelo por las v íc t imas del 17 do mayo. 
Los carros del Urbano y los Omnibus de 
L a Unión llevaron durante el d ía banderi-
tas negras. 
Los cuarteles de Bomberos permanecie-
ron cerrados y encortinados de negro, ha-
ciéndose notar la Estación Central , de los 
Bomberos del Comercio y el Curteli l lo de 
los Municipales, por las alegorías adecua-
das al triste aniversario qu© s© celebraba, 
que ostentaban en sus puertas. 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-YorJc, 18 de mayo. 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centr í fugas, po la r izac ión í)6, á 3 3(16 cen 
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 13. 
F O L L E T I N . 
ACONTECIMIENTO T E A T R A L . 
A la compañía dramát ica del modesto é 
inteligente actor D. Pablo Pildain, le cabe 
la honra de haber sido la primera q u e h& 
representado en la isla de Cuba la f.mio^a 
y aplaudida comedia del insigne colabo;;; 
dor científico del D I A R I O D E L A M A R I N A , 
D- José Echegaray. 
Y tal acontecimiento se llovó á cabe el 
jueves de la semana anterior, en el suntuoso 
coliseo Tomás Terry, do Cionfoejoé) vión 
dose todas las localidadas del mismo ocu 
padas por una numerosa y distinguida con-
currencia, ávida de saborear las bellezas de 
esa joya del arto dramát ico español, cele 
brada por los maestros de la cr í t ica y en 
quo sa revela el talento prc íundo y la dete-
nida observación del qu© ha sabido colocar 
su nombro al lado de los de Tamay o y Baus 
y Ayala, engrandeciendo la escena con 
obras rebosantes de originalidad y colorido. 
E l director de la citada compañía, señor 
Pi ldain, galante con el público de Cienfa©-
gos, que tanto le ha distinguido en esta y 
en anteriores temporadas, dispuso que las 
señoras y señori tas fuesen obsequiadas, á 
su llegada al teatro, con preciosos bouquets 
d e flores naturales. 
L a compañ ía dramát ica hab ía puesto e s -
péclr<i emoeár» en el estreno de tal obra, 
e s t u d i a n d o & f o n d o l o s w m t e v w ^ i b u j a d P S 
de mano maestra por el eenor Echegaray y 
no eacatimaudo ©nsayos hasta lograr ©1 me-
jor conjunto. Así no es da e x t r a ñ a r quo E l 
Día rscriba: 
La ejecución fué brillante, como no po-
día menos do suceder, y aunque todos los 
c t o r e s t r a b a j a r o n bien, merecen, en núes-
ru conc6p".o, mención especial la Sra. Calle 
el Sr Pildain." 
Por su parte Xas Villas hace las siguien-
as atinadas reflexiones: 
i ré si Echegaray hasta hoy hab rá 
ido p co humano, aunque creo que es ver-
l io j ¡ ¿ro lo que sí aseguro es que para mí 
és y ha sido divino, que ©n sus dramas me 
ha encantado siempre el fondo, la forma me 
ha seducido, y quo si no existen en el mun-
do los personajes de "O Locura ó Santidad," 
de "Mar sin Orillas," n i de "Algunas veces 
aquí;" él los ha creado, y son figuras her-
mosícimaü, que ta l vez no representen á un 
hombre, pero que sí representan una idea, 
ana pasión, un sentimiento. Quizás no exis-
ta un D. Severo, como el del Gran Gáleoto, 
pero ahí está todo él mundo que es el ver-
dadero D, Severo; no existe el conde de E n 
el Seno de la Muerte, pero existo la vengan-
za del marido ultrajado; por consiguiente, 
t a l vez Echegaray no sea humano, pero en 
sus obras hay verdad, y le admiro. Hoy á 
más de todas sus bellezas se humaniza; ad-
mirárnosle m á s porque adquiere un nuevo 
méri to . Su ú l t ima obra. Un Critico I n c i -
piente, puesta en escena anoche, es quizás 
lo mejor que Echegaray ha escrito." 
E l diayiQ La, YQrfaA§m<mo "Un Qtitico 
Bendición de un puente. 
En la tarde del jueves úl t imo so efectuó el 
solemne acto de la bendición del nuevo 
puente do la Chorrera, situado sobre el rio 
Almendares, en ©1 k i lómetro 13 de la carre-
tera do Arroyo Apolo á Managua. 
Dicho puente viene á sustituir al antiguo 
que so hallaba en aquel punto y el cual, se-
gún tienen conocimiento nuestros lectores, 
fué arrastrado á 25 metros do distancia del 
lagar ©n que estaba enclavado, debido á 
las grandes balsas de palmas y "otros á r b o -
les, que se formaron á causa do la gran cre-
cida del rio Almendares, que tantos desas-
tres produjo en los d ías 29 y 30 de mayo úl -
t imo. 
E l nuevo puent© es de hierro, sistema 
triangular americano, do 30 metros de lon-
gi tud, y está armado con las piezas d© un 
puente que hab ía adquirido el ferrocarril 
de Marianao, para atravesar á gran al tura 
el referido rio. ©n Puentes Grandes; pero 
no se llevó á efecto la obra por prohibición 
gubernativa. 
Los trabajos para la colocación del puen-
te fueron llevK.doa á cabo por Obras Púb l i -
cas, bajo la entendida dirección del inge-
niero jefa, Sr. Quiñones, secundado perfec-
tumente por el ayudante segundo, Sr. Gon-
zález, qujen para llevarlos á más pronto 
término, hizo uno de madera en pequeña 
escala, el cual sirvió de modelo. 
Este nuevo puente es tá colocado á mayor 
altura que ©1 antiguo, l evan tándose al efe© 
to los estribos con sillares de piedra muy 
dura, de la cantara de Mar t ín Mesa, obli-
gando esta mejora á hacer terraplenes para 
los estribos en una longitud de 120 metros. 
Sobre la parte metá l ica del puente se han 
colocado las vigas, tableros, paseos, baran-
das, &o,, todo de madera dura. E l ancho 
total del puente es de 5 metros y la altura 
de 8 metros 20 cent ímet ros , sobre el nivel 
del agua. 
E l costo total de los trabajos ha sido de 
'$l,(iOL50 centavos en oro, y los trabajado 
ros de Obras Públ icas sólo han tardado 
veinte y siete d ías en armarlo 
A la inaugurac ióo del puente acudieron 
muchas y distinguidíis familias de la Haba-
oa, ©1 Calvario y Managua. 
E l coloao cura pár roco de Managua, Pbro. 
Sr. Lo vera y Codesido, bendijo el puente, 
auxiliado en las preces religiosas por un 
padre franciscano, y los curas pá r rocos do 
San Antonio de las Vegas y el Calvario. 
Una banda do música amenizó el acto , y 
terminada la ceremonia, aigaieron los asis-
tentes, en una gran cabalgata, hasta Ma-
nagua, donde se colebraban las fiestós del 
Patrono, Sau Isidro Labrador. 
Indices. 
Por el vapor-corroo Alfonso X I I , so han 
recibido los signientes: 
G-obern a c i ó n . 
Real orden admitiondo la renuncia qu© 
ha hecha D. J o a q u í n Santos Eoay de los 
cargos do Director y c a t e d r á t i c o del Ins t i -
tuto do Santiago de Cuba y aprobando el 
nombramiento do director de dicho ©stabl©-
cimionto á favor d© D . Domingo d© Trizar 
y Domínguez . 
Disponiendo que se expida el t í t u lo de 
Corredor d© Comorcio de Cienfucgos, á don 
JOPÓ Comallonga y Baobs. 
Aprobando nombramiento do D , Alfredo 
Mar t ínez para servir la C á t e d r a de Historia 
Natural , Fis iología ó Higiene y Agr icu l tu -
ra, de Santiago de Cuba. 
Idem, id . , hecho á favor de D . Luis Eche-
var r í a y Llmont© para servir la plaza d© A u -
xi l iar d© la Seción do L © t r a 8 del Inst i tu to 
d© Santiago d© Cuba. 
R. O. significando al Estado para la en-
comienda ordinaria de Isabel la Catól ica al 
comandante de Estado Mayor D , Juan Es-
cribano, por los servicios prestados como 
jofo adscrito á la Sección Auxi l i a r de la 
Junta d© Socorros, 
Declarando cesante á D . J u l i á n Cabrone-
rn, oficial 3o del Gobierno Civ i l de Pinar 
del Rio, y nombrando para sustituirlo á D . 
José Vilaplana ó I b á ñ a z . 
Aplicando á esta Isla lo legislado en la 
Penínsu la respecto de las circunstancias 
necesarias para obtener el cargo de Secre-
tario do las juntas provinciales d© Instruc-
ción Púb l i ca . 
Declarando cesante al oficial 3° de la 
sección de Gobernación de la Dirección Ge-
neral de Adminis t rac ión , D . Rafael Mora-
les y nombrando para dicha plaza á D . Emi -
lio Coronado Romero. 
Nombrando Jefe de Negociado de p r i -
mera clase. Secretario dol Gobierno Civ i l 
de esta nrovincla, á D . Daniel Pol y Domín-
guez. * 
Real Decreto disponiendo quo ocupe, en 
el cargo de Consejero de Adminis t rac ión 
de esta Isla, la vacante que resulta por fa-
llecimiento del M a r q u é s de San Carlos de 
Pedroso ol Sr. Conde d© Ibáñez . 
Nombrando Consejero do Administra-
ción, en la vacante qu© resul tó por la muer-
to del Sr. Conde d© Casa-Moré , á D . J o s é 
B r u z ó n y García . 
Idem ídem, en la vacant© d© la mu©rt© 
d© D . Juan Alvarez Baldonodo, á D . José 
N . Ba ró y J iménoz , M a r q u é s d© Santa 
Ri ta . 
Real Orden, trasladando al Juzgado d© 
primara Instancia de Marianao, á D . Joa-
quín M . Becerra, qu© servia igual cargo en 
Bayamo y nombrando para ocupar el do 
este pueblo á D . Alfredo Castollanos, qu© 
servia el Juzgado de Ins t rucc ión do San 
Juan d© Puerto Rico. 
Trasladando á la plaza do Vico-S©cr©ta-
rio do la Audiencia de Santiago de Cuba, á 
D . Adolfo Plazaola y Cotilla. 
Nombrando Vicesecretario de la Audien-
cia de Santa Clara, á D . Rafael Fé l ix Cam-
pos, Promotor Fiscal de la Audiencia d© 
Cebú. 
Disponiendo quo se consideren cubiertos 
los turnos Io, 2° y 3? para la provisión de 
la plaza anterior. 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
D. Luis del Pino, Secretario de la Audien-
cia de Pinar del Rio, y D, Angel Solenio y 
Cordero, ©l©oto para igual cargo en la de 
Santa Clara. 
Conc©di©ndo á D . Eugenio Mauach real 
auxiliatoria para ejercer la bogactaen esta 
Isla. 
Aprobando la creación de los Juzgados 
Municipales de Camarioca y Cascajal, 
Accediendo á la solicitud de los procura-
dores d© la Audi©ncia d© este terri torio pa-
ra que se declare que las disposiciones re-
lativas á la organización de los Procurado-
res d© los Tribunales, consignados, ©n ©l 
Decreto Ley de 5 de enero próximo pasado, 
deben entenderse sin perjuicio de los dere-
chos adquiridos por los mismos. 
Nombrando procurador de los juzgados 
de esta capital á D . Miguel Angel Matamo-
ros, 
I d . i d . i d . á don Valen t ín Goicuría y Mo-
r á n . 
Disponiendo el cumplimiento de la sen-
tencia dictada por el Tr ibunal Contencioso, 
absolviendo á la Adminis t rac ión General 
del Estado d© la demanda interpuesta en 
nombro de Da Antonia, D . José y D . Ma-
nuel do la Torre, que declaró caducado 
del oficio, do procurador de su señor padre. 
Desestimando instancia do don Ernesto 
Giró, vecino de Santiago da Cuba, solici-
tando indemnización d© $1,000, por ©1 valor 
del oficio d© anotador de hipetocas que po-
se ía en dicho punto. 
Concediendo dispensa de impedimento 
para contraer matrimonio c iv i l : á D. Eu-
genio Loret d© Mola y Da Cloment© d© la 
Concepción Molina y Loret d© Mola. 
Aprobando nuovo Arancel de honorarios 
para los Registradores de la Propiedad d© 
©ata Isla. 
Nombrando jefe d© N©gociado d© prime-
ra ciase. Secretario del Gobierno Civi l do 
esta ciudad, á D. Alfonso Bustos y Salda • 
ña , por t ras lación do don Daniel Pol. 
Aprobando recurso de alza interpuesto 
por don Ramón García , sobro nulidad d© 
las elecciones municipales de Sagua la 
Grande. 
Desestimando recurso de alzada inter-
puesta por D . Lorenzo C. Pérez , á causa 
de haberse nombrado concejal á don To-
ribio González. 
Juntas. 
Ayer, lunes, celebró sesión la Junta de 
Bienes d©! Estado. 
Hoy, martes, lo h a r á la Junta de la Deu-
Incipiente es una obra irónica y mordaz, en 
la que abundan las alusiones y en la que so 
muestra la medalla literaria, con aus .i:;io 
res y sus esperanzas, sus triunfos y sus d© 
rrot'as, sus cordialidades y sus intrigas, sus 
debilidades y sus grandezas. Dos fines se 
descubren en la nueva obra del gran poeta: 
mostrar loa procedimientos de la cr í t ica 
teatral, crí t ica imbécil y desvergonzada que 
inmola el mér i to y la belleza á la conve-
niencia, haciendo tabla rasa del buen gusto 
y de la razón . E l otro fin, que aparece me-
nos expreso, es la defensa dol idealismo y 
de la forma poética, contra las pretensiones 
y aturdimiento del realismo bruta l , que as-
pira á suplantarlo defiaitivamento en el 
teatro. Todos los personajes quo desenvuel-
ven la trama de esa obra son real ís imos, de 
carne y hueso, dir íase que es la int imidad 
li teraria del Madrid actual vista al desnu-
do. L a apoteósis que se verificó al final, re-
sultó imponente y bien compuesta. E n el 
centro de la escena se ostentaba el busto 
distinguido del célebre dramaturgo, y á de-
recha é izquierda los actores de la compa-
ñía, que leyeron sucesivamente varios pen-
samientos, en prosa y verso, de algunos es-
critores de esta población." 
Por úl t imo, E l I m p a r d a l consagra á la 
comedia y á la ejecución una larga crónica, 
de la cual extractamos este párrafo : 
"No es raro que una inteligencia' pode-
rosa como la de Echegaray, haya sacado 
partido de sucesos corrientea en la Vida 11-
teraria, y que haya podido escribir una obra 
d e t a n t a intención, d e l l c a d a m e & t e i r ó j i i e a , 
H a c i e n d a . 
Real Orden nombrando oficial 2o de la 
Intervención del Estado, á D . Ezequiel Rniz 
do Lanzarote. 
I d . oficial 4? de la Principal de Hacienda 
de esta provincia, á D . Juan Valdés Br i to . 
I d . oficial 4o do la Adminis t rac ión de la 
Subalterna do Baracoa, á D . J u l i á n Ortiz, 
Disponiendo qu© se entienda con carác te r 
definitivo la aprobación hecha por R. O. do 
7 de enero, en que ao nombra á D . Juan 
Ter, oficial 5; do la Subalterna de Nuevi-
tas. 
Confirmando nombramiento do D, Ma-
nuel Planas, oficial 5o Vista farmacéut ico 
de la Aduana de Santiago de Cuba. 
I d . id . á D . Luciano P, de ACevedoy Cas-
t i l lo , oficial 5? de la In tervención del Es-
tado. 
Creando una plaza de in té rp re te en la A-
duana de este puerto, y nombrando para 
servirla á D . Claudio Vermay. 
Concediendo prór roga para prestar fian-
za á D. José Perrer. 
Declarando cesante á D . José Llopio, ofi-
cial 5? do la Intervención del Estado. 
;Coníimando pormata entre Ion ofloialea 
quiatoa D. Francisco Navarro y D . Pedro 
Ciará , 
Nombrando Jefe de Negociado do 1% sub 
inspector, á D . Daniel Pol. 
Norabrí iudo Inspector de la Aduana da 
la Eabana, á D. Joaqu ín Cubero 
Concediendo pensiones a Da Josefa Bau-
tifiüa de Echegaray, Da Francisca Audred, 
DP Luisa González, Da Ana Micó y Da Do-
lores Petrona Urííellos. 
Noticias tl« Marina. 
En la Comandancia General dol Apos 
tadero se han rt ícibido por ©1 vapor-correo 
de la Penínsu la las siguientes reales órdo-
n e n : 
Ascendiendo al alférez de Infan te r ía de 
Marina D. Antonio Nadales y al sargento 
primero D. Manuel Rey. 
• Disponiendo ceso en el cargo de oficial 
primero del Ministerio de Marina ol coro-
nel d© Infan te r ía d© Marina D . Fé l ix A n -
ffbsto r ég0"¿ c i r t ¿ * t 
Nombrando ayudante personal del co-
mandante d©mar inad© Puerto-Rico alfalfé-
rez do navio D . Julio F e r n á n d e z Polavieja, 
alusiva con oportunidad, y on laque ol ele-
mento cómico, con sobriedad empleado, 
produce las mejores impresiones. 
" L a represen tac ión fué buena por parte 
de algunos artistas, s e ñ a l a d a m e n t e por la 
Sra, Calle, que so por tó con la d©s©nvoltura 
do costumbre, Pi ldain, Benavides, Emo, 
H e r n á n d e z , merecieron aplausos. Y los 
merece sobre todos el primer actor y Direc-
tor do la Compañía , el complaciente Pablo, 
por el empeño quo ha manifestado y mani-
fiesta en complacernos por cuantos modos 
puede imaginarse. 
Alguna satisfacción es para ol públ ico de 
Clenfuegos, conocer el primero on Cuba Un 
Critico Incipiente." 
A p o t e o s i s . 
A cont inuación reproducimos algunas de 
las composiciones l e í d a s on ol teatro Tom á s 
Terry, en la apoteosis dedicada a l notable 
dramaturgo Echegaray, a l terminar la re-
presentac ión de Un Critico Incipiente. 
Diar io de Gienfuegos. 
Loa dos Polos en uno, Shakspoare y Le ib-
nitz, lo ideal y lo real, la poesía y la mate-
mát ica ; eso ea Echegaray. 
Maraviilajde la organizac ión cerebral, que 
apenas cuenta otra la familia humana en la 
suma de tantos siglos. 
N , de Gamboa. 
M » y o 6 de 1 8 9 1 . 
Nombrando oficial primero del Minie-terio 
de Marina al coronel D, Manuel Sánchez 
Rojo, 
Nombrando Mayor General de este A -
postadero a l cap i t án do navio D . Manuel 
do la C á m a r a . 
D©8tinando á este Apostadero al teniente 
de navio D. B^faol Gómez y á los alféreces 
do navio D Ubaldo Serls y D, Angel Ra-
mos Izquierdo. 
Ascendiendo al cap i t án de fragata don 
J o a q u í n Lazaga, al teniont© de navio de 
primera clase D . Fernando Barreto, al to 
niente de navio D . J o s é M a r í a D u e ñ a s , y al 
alférez de navio D . Guillermo Lacave. 
Digno de elogio. 
Hemos sabido con satisfacción, quo al 
pretender los Srea. Jefos do Bomboros d©l 
Comorcio y Manicipales abonar al Sr. D . 
Ricardo Gull lot los gastos de la cera y ser-
vicio fúnebre on las honras efectuadas el 
14 del actual en la Santa Iglesia Catedral, 
se negó á percibir cantidad alguna, hacien-
do presente á loa expresados Jefes que era 
esto una muestra de aprecio y coneidora-
ción á los Cuerpos do Bomberos, á quienes 
la Habana es t á sumamente agradecida por 
sus importantes servicios y desinteresado 
trabajo, y quo ©ao y mucho m á s se merecen 
tan humanitarlofl cuerpos. 
No podemos menos de elogiar el digno 
proceder del Sr. Gull lot , felicitando á los 
bomberos por la delicada prueba do apre-
cio de quo acaban de ser objeto. 
Excitación. 
Pablicamos con el mayor gusto la si-
guiente: 
El Cura pár roco de la iglesia d©l Salva-
dor del Cerro y las señoras comisionadas 
para reunr loa fondos necesarios para las re-
paraciones m á s indispensables en dicha igle-
sia, hacen presento á los feligreses y á to-
das las personas qu© han contribuido á 
olios, quo so encuentran en la no.?oeidad d© 
apelar do nuevo á la nunca desmentida ca-
ridad d© ost© generoso pueblo do la Haba-
na, al quo j a m á s a© apela en vano cuando 
hay males que remediar ó necesidades que 
cubrir. 
Presupuestadas las obras antedichas en 
$2,500 billetes del Banco, sólo se han reco-
lectado hasta ©1 presente las cantidades s i -
guientes: 
Por sobrante de lo colectado pa-
ra la procesión del año ante-
rior - . - $ 11575 
Por producto do u n a m a t i n é o ce-
lebrada ol 6 d© ©n©ro ©n la Ca-
r idad del Cerro 620 50 
Producto de una r i f a . . 507 
Donativo del Sr. D , Ar í s t ides 
Mar t ínez 8 0 85 
Sra. Da Carmen Ramí rez 10 
Sra, Da Elisa Ayala 10 
Sra. Da Seiviflna Moliner do Jo-
r r í n . — j 50 
Sra. Da Julia Moiinor do J o r r í n . 12 50 
Colectado por ol Sr. D . J o s é 
Prieto, ©ntr© varios vecinos díd 
Comorc io— 120 
Más, 22 pesos cuya procedencia 
s© ignora.. 22 
Donativo dol quo suscribo 25 
1.563 60 
Eduardo M u ñ a s y Beynoso. 
Sobre el abasto de agnas. 
Por la Secre ta r ía del Ayuntamiento de 
esta capital, recibimos para su publicación 
lo siguiente: 
Siendo notoria la oecaaoz d© agua que so 
advierte en el abasto públ ico, originada en-
tro otras cansas por oí abuso quo se cometo 
por muchos abonados al servicio de aplicar 
molinos de viento, m á q u i n a s d© vapor ó 
cualquier otra clase da bomba para la ex-
t racción directa del l íquido d© las cañer ías 
ó sea la toma de ollas por medio de suc 
ción, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se 
ha servido disponer se rocu©rd© ©1 exacto 
cumplimiento de lo dispuesto en ©l particu-
lar en el art . 142 do las Ordenanzas Muni-
cipales, quo prohibo torminamemonte esftfi 
instalaciones para ol aprovechamiento del 
agua en la forma ya indicada, haciéndose 
presente al propio tiempo quo so cas t iga rá 
severamente la infracción de os© precepto, 
qu© tanto perjudica su obsorvancia á la 
ciudad. 
Lo que d© orden d© S. E, so hace públ ico 
por este medio para general conocimiento 
y cumplimiento do aquellas personas á 
quienes corresponda. 
Habana, mayo 9 de 1891.—P. S., J . Giol. 
Sobre los Maestros de Esencia. 
Tenemos entendido quo el Sr. Arderiua, 
Gobernador Civ i l de la Provincia, tiene con-
certado con el Banco Españo l el adelanto 
d© cincuenta m i l pesos, con objeto do po-
ner al corriente á todos los maestros, de 
los haberes quo s© les adeudan. 
Est© ad©lanto lo h a r á ©1 Banco sobre los 
recibos do las contribuciones que le han si-
do remitidos por la Hacienda. 
No podemos menos de felicitar al Sr. A r -
derlos por el celo qu© desplega en atender 
á una claso tan necesaria á la sociedad co-
mo es la de los maestros. 
Los hermanos Ordóñez. 
Hemos sabido con pena que loa señores 
D . Aquil ino y D . Timoteo Ordóñez , pre-
sentaron el s á b a d o ú l t imo la renuncia de 
sus cargos de primer jef© y jefe d© sección, 
respectivamente, del Cuerpo do Bomberos 
del Comercio. 
L a renuncia de los Sres. Ordóñez ha sido 
muy sentida por los bomboros, no habien-
do valido para hacerles desistir de ella la 
petición firmada que les dirigieron los de-
m á s jefes, oficiales ó individuos del expre-
sado cuerpo, á fin do qu© desistieran de su 
propósito. 
Lamentamos de todas veras t a l determi-
nación, con mayor cousa on estos momen-
tos, en que el Cuerpo do Bomberos dol Co-
mercio ha llegado á tan bri l lante al tura y 
necesita de la entusiasta cooperación do 
quienes tanto han trabajado por cense 
guiri o 
Mucho nos p lacer ía que serovocaso lade-
torrni nación do tan disti mí nidos jefes, vién-
dolos continuar en el Cuerpo en qu© su 
inolvidable hermano D, Francisco Ordó -
ñez sucumbió v íc t ima do KU heroísmo y 
valor, en la aciaga noche del 17 de mayo 
de 1890 
Sociedad Económica de Amigos del 
País, 
En los salones de esta Sociedad tuvo e 
focto ©1 sábado , con asistencia do todas las 
personas que aquí se interosan por los estu-
dios antropológicos , la anunciada conferen 
cia del ilustrado ca t ed rá t i co Dr . D . Cárlos 
Latorre, que versó sobro la existencia de los 
Caribes on Cuba. 
E l S'glo. 
E l Insign© li terato ©apañol D . J o s é Eche 
garay, en " U n Crí t ico Incipiente" se ha 
©videnciado " U n Critico Consuetudinario", 
afirmando, una VPZ más , quo con t inúa sien-
do el ingente restaurador de la prestigiosa 
dramaturgia patr ia . 
Ricardo E . Ga rc í a . 
Mayo 6 de 1891. 
D ia r io Nuevo. 
¡Poder del Genio! y s i hay 
Laureles á su memoria, 
Anota un nombro la Historia 
En su l ibro: ¡Echegaray! 
Venció on la ruda c a m p a ñ a 
Con su talento fecundo: 
¡Gloria al que proclama el Mundo 
Honra y orgullo de E s p a ñ a ! 
Dos-Fes. 
Mayo 6 de 1891. 
E l D í a . 
D . J o s é Echegaray. 
Insigne dramaturgo, cuyo nombre v iv i rá 
eternamente, t r a smi t i éndoso d© g©neración 
en generación, no sólo por la vida que ha 
dado al Teatro Nacional con la p roducc ión 
de sus innumerables dramas, sino t a m b i é n 
por las'obras científicas que ha dado á l a 
estampa. 
Manuel M u ñ i s y Garda . 
Maye 0 de 1891, 
Embarcadero. 
Por orden del Gobierno M i l i t a r ha sido 
trasladado ol ©mbarqu© y desembarque de 
las tropas de esta plaza, qu© s© hallaba en 
©1 castillo de la C a b a ñ a , quedando instala-
do dosd© ©1 s á b a d o ©n el del Morro . 
E l Padre Coloma, 
Son curiosos ó interesantes loa siguien-
tes pormenores quo acarea d é l a vida del 
famoso j e su í t a , autor de la novela Feque-
ñeces, que tanto ha dado que hablar á l a 
prensa e spaño la en ios úl t imos tiempos, 
dirigen d© J©r©z de la Frontera á un dia-
rio madr i l eño : 
Hoy qu© ta l revuelo ha producido la ú l -
t ima novela del Padre Luía Coloma, me 
apresuro á comunicarles algunos d©tall©s 
referentes al ilustre autor de Fequeñeces , 
que ©stimo v e r á n con in te rés nuestros lec-
tores. 
Fu i condisc ípulo suyo durante nueve 
años , y puedo hablar con conocimiento de 
caupa, merced á aquella circunstancia. 
El Padre Lnia Coloma nació ©n esta ciu-
dad en 1851, es decir, tiene en la actuali-
dad cuarenta años , 
Ea hijo de un distinguido médico ho-
m e ó p a t a , muy conocido y apreciado en es-
ta comarca. 
Cursó la segunda enseñanza ©n ©st© Ins-
t i tu to y la carrera d© derecho ©n la U n i -
v©raidad de Sevilla, con lo que va dicho 
que informaron mal al Sr. Mirallos los quo 
le aseguraron que ©1 padre Coloma fué, on 
su juventud, artillero. 
Durante su estancia en Sevilla, cul t ivó 
mucho l a amistad del insign© F e r n á n Ca-
ballero, y do la famosa poetisa cubana 
Gertrudis Gómez de Avellaneda. 
Siempre fué de conducta morigerante; 
pero así y todo, nos sorprendió grando-
mente su ingreso en la Compañ ía de J e s ú s , 
donde, después d© largo noviciado, profesó 
o rdenándose de presbí tero . 
F u é su pr imer trabajo l i terar io la des-
cr ipción de la batalla de loa Cueros, episo-
dio de la historia de Jerez, 
E l inolvidable cr í t ico D , Manuel de la 
Revilla juzgó al Padre Coloma, al apare 
cer su primer l ibro, a u g u r á n d o l o que ocu-
pa r í a un puesto preeminente entre los no-
velistas con temporáneos . 
Es un ©rror ©1 suponer qu© sólo en Fe-
queñeces s© ocupa de la alta sociedad. En 
E l p r imer baile y en L a gorriona la da 
t a m b i é n muy buenos recorridoa. 
E l Padre Colonia ha d©s©mp©ñado d i 
versas cát©draB en los colegios de la Com 
pañía y colabora asiduamonto «n la sec-
ción t i tulada "Lecturas recreativas" d© E l 
Mensajero del Sagrado Corazón, que se pu-
blica en Bilbao, 
L a distinguida familia del ahora cólsbr© 
jesu í ta , vive aquí y goza de grandes sim-
pat ías , especialmente su anciana madre. 
E l Padre Luis Coloma tiene otro herma-
no, t ambién jesu í ta , el Padre Gonzalo Coló-
ma. que reside en el colegio de Oña. 
Queda como siempre suyo afect ís imo, 
M . D E B . T P. 
Socialismo alemán. 
Aunque parezca ex t r año , el socialismo 
a lemán recibió su impulso más poderoso y 
más ráp ido después d© la guerra d© 1870, 
que t ransformó por completo ol ca rác te r 
a lemán. Laa coatumbres del pueblo germa-
no eran modestas, sedentarias, y cada cual 
parec ía contento do su suerte. Nadie pen-
saba en cambios sociales. 
Pero la guerra, con sus exaltaciones y sus 
triunfos y el ©stablecimionso del imperio, 
seguido de una porción de leyes que modi 
ficaron la vida social del pueblo, han efec-
tuado una metamórfosis completa. Los 
campos han quedado desiertos. Hacia las 
grandes capitales se efectuó una emigra-
ción d© campesinos, que hoy forman el ma-
yor contingento de las ciudades principa-
les del imperio. 
En loa úl t imoa añoa, Berl ín ha aumenta-
do su población en 259,198 habitantes; 
Hamburgo, en 264,740; Lsipzick, ©n 64,020, 
y Munich, en 72,000. Los progresos del ao 
cialismo se han manifestado ©n la misma 
proporción. En las elecciones de 1890, los 
candidatos socialistas obtuvieron 1.341.587 
votos, habiendo salido electos 35 diputados 
El Sr. Fiscal de Marina instruye la co-
rrespondiente sumaria. 
Crimen. 
En el camino real que divide los té rminos 
de L a Salud y Quivican, á las nuevo de la 
m a ñ a n a del viernes, fué hallado el cadáve r 
de un hombre. Constituido en el lugar del 
suceso el Sr. Juez Municipal del distrito y el 
Alcalde de la Salud, fué identificado con el 
nombro de D. Adr ián Hernández , de 22 a-
ñoa d© edad y vecino de Qaivicán. 
E l c a d á v e r presentaba varias heridas de 
machete en la cabeza y diveraaa partes del 
cuerpo, no teniédose noticias de quien pue-
da ser el autor de este crimen. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de ías Antillas. 
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— E l domingo, c o n virus directo d é l a 
va-a, iba á ser a t l m i n i B t r a í a la vacuna t u 
e l cuartel d e lagomeros Volantarios de 
O i e n f j o g o B , aplicándose allí ©se preservat -
vo á 70 reemplazos ¿Tét régímíento do Maris 
Cristina. 3 , r 
—Con el tí tolo do " E l tabaco de Mam 
c a r a s r a i i " , ©pcribe lo PÍguíente I A Verdad 
de Cienfaegos del día 15: 
"Según nos ©ecriben desde ©1 fhieciente 
poblado de Manicaragua, ea notable el prp-
greso que se nota e n esta localidad, d6bido, 
á la extensión y adelanto que han tomado 
las siembras d© tabaco en esta rica comar-
ca, que ha sido vMtada per compradores 
de los Estados Unidos y l o s cualee ©atable-
eerán allí una grande escogida, quo unida 
á las qu© pondrán algunos comorciantes d© 
©ata ciudad y d o Remedias, pioporcionarárt 
trabajo y b i 6 n © 8 t a r á muchas personas. 
L a competencia establecida entre loe 
compradores de tabaco ha hecho sabir lo& 
precios, habiendo alcanzado estos una cifra 
elevada que pocaa voces se ha obtenido ea 
aquella zona tabacalera. Esto, como es con-
siguiente, concurre á favorecer ©1 progreeo-
de aquel pueblo, cuyo porvenir parece ase 
g urado, á consecuencia del crédito que en 
magnífico tabaco ha logrado alcanzar enlon 
mercados extranjeros y de la extensión qne 
ha tomado el cultivo de la rica y aromática 
hoja." 
Míaana de la Habana. 
a s O A U D A O I Ó S í 
Pesos. Cts . 
Día 18 d© mayo de 1890 . . . . , 
C O M P A K A C I Ó N . 
Del 1? al 18 d© mayo de 1890. 
Del 1? al 18 d© mayo d© 1891. 





La nueva máquina del Herald. 
E l Herald d© Nueva York , correspon^ien-
to a domingo 10 del actual, ha llenado una 
de ÍJU'J pí i^inas con extensa ©ncomlástlca 
doacikicióa da Ja prensa mecác ioa que im-
primo actualmente tan importante publica 
cíón y con dos diseños do esa máquina , tres 
de otras inventadas anter iorment© y uno 
de la prenoa do mano qu© se usaba eu t iem-
po de Prankl in , cuyo sistema, por BU senci-
llez y baratura es a ó n hoy d ía el único do 
qua se sirven millarea do impr ©sores. 
En 1829 so introdnjo ©1 perfeccionamirtn-
to de osa prensa en la llamada Washing-
ton y, como dice muy bien ol articulieta del 
Herald, ao calificó- d© triunfo aquel adelan-
to porqua gracias á él pod ían imprimirs© 
250 ej©molaros ©n una hora ó sea 125 per ió-
dicos p e q u e ñ a s d© dos estampaciones. 
¿Y hoy? Hoy la nueva m á q u i n a del 
Herald, según la relación del escritor que 
la describe, ea unt r in fo do la nac ión Norte-
ampricana. qu© ha conseguido la m á s r á p i -
da, porfecta, prensa del universo 6 sea un 
mocanismo que puede impr imi r , cortar, em -
pastar, plegar y contar de 4 on 4 p á g i n a s ó 
de sois on sois N O V E N T A M I L ejemplares 
dol Herald en una hora, M I L Q U I N I E N T O S on 
un minuto, V E I N T I C I N C O en un segundo; y 
que no obstante l a rapidez vertiginosa do 
sos movimientos y las fuerzas t i t án i ca s quo 
emplea, ejecuta algunas operaciones con la 
delicadeza y suavidad qu© acaricia una 
madre al hijo de sus f :ntrañas. 
En una hora consumo rollos de papel 
blanco de m á s de cincuenta millas de ex-
tensión y va entregando cada segundo 25 
periódicos completos do á seis pág inas con 
un millón seiscientas veinte m i l palabras 
on SUP 36 columnas y todos olios cortados 
del rollo, pegados d© seis ©n seis p á g i n a s , 
cortados y perfectamente doblados para la 
distr ibución. 
Bellísimo es el himno que entona el He-
ra ld al perfeccionamiento d© ©sa m á q u i n a , 
producto de la inteligencia do los Sres. R. 
Hoa y C": la llama maravillosa; dice que 
funciona con la rapidez d©l r e l á m p a g o y la 
precisión del destino; compara ©1 invento 
del cañón quo dispara 600 balaa por minuto 
con el mecanismo que t i r a y entrega ©n ee© 
mismo míTiuto 1,500 per iódicos difundido-
ros do y^noelQv.vot-os y de idea?: .aflrm» qu© 
es m á s asombrosa esa úl t ima p.-.liünr.. d© laa 
cionciae ra; 'cánicas quo cuanto rol atan loa 
caentos do las ^ M i l y una noches;" eré© qu© 
no puodon " ' garee ios milagros del siglo 
actual y suoóa íendo quo si Gutenib' r g vle-
oo algo fet:ra<'jante, j u r a r í a que on-. milagro -
ao ó m á s bi©n obra de poderes infernales, 
concluye q;-,-» no pue'n?! pro;i?.cirse lo qn© 
vendrá después , porquo hay algo qu© no 
sab© hombro a/guno. 
Ahogados. 
En la m a ñ a n a del aábauo íui i rao, toma-
ron un bote on Regla varios jornaleros para 
trasladarse á l a refinería de pe t ró leo de Be 
lot, y cuando ya se h a b í a n separado del 
rnuálle, la embarcació i j o m p e ó á hacer 
agua, por enyo motivo algunos do los jorna-
leros seairojaron al mar, pereciendo aho-
gados dos d© ellos, que, sogúa nuestras no 
ticias, pe r t enec ían á la raza do color. 
Los cadáverea hí.n iñáo recogidos, uno 
el domingo, y el otro en la m a ñ a n a de ayer, 
lunes, siendo romitidoa ambos al Necroco-
roio para hacerles la autepda. 
E l Imparc ia l . 
El autor facundísimo y correcto de " ü n 
Crítiioo íncip^ünte ' , y do tantas obras que 
han cautivado la a tenc ión del mundo c i v i -
lizado, es un astro cuya magni tud se va ex-
tendiendo on proporc ión á las producciones 
do su inagotable genio. 
Folicarpo B a r a ñ a n o . 
Mayo 6 de 1891. 
Las Vil las. 
Ser 6 no por: he aqu í el probloina. 
Esto dijo Shakespeare. Ser ó no ser, ha 
dicho Echegaray, lanzando al mundo las 
obras de su ingenio portentoso. 
Y ©1 mundo dice: Echegaray ©o. 
Fernando Costa. 
Mayo 11 de 1891. 
¡ A. Josó Echegaray! 
¡Qué grande oree! Fustigaste al mundo 
todo en t u "Gran Galeote", y o l mundo do-
m e ñ a d o por t u gónio so incl inó anto t í y 
ap laud ió frenético t u obra; hoy fustigas á 
la c r í t ica y la cr í t ica se humi l la ante t í , to 
aplaude y te cubro do gloria. 
A . F o r r ú a . 
Mayo 10 do 1891. 
A José Echegaray 
T a gloria os tanta, quo E s p a ñ a se siente 
orgullosa de que t ú f$m UUQ 4 9 5lif Mjoi? 
p r e d Ü Q o t o g , ' 1 
C R O N I C A 3 - B J S Í 
Ha fallecido ©n esta ciudad l a respetable 
Sra. D^ Amalia Ledesma, viuda de D . M i -
guel Araoz y relacionada con diversas 
distinguidas familias de la provincia de P i -
nar del Rio, á las que con este motivo da 
moa ©l más sentido pósame. Descanse ©n 
paz. 
El entierro d© la Sra. Ledesma d© Araoz 
s© efoetaará hoy, martes, á las ocho de la 
m a ñ a n a . 
— A las diez d© la noche dol s ábado ú l t i 
mo, ©i módico municipal D . Foderico Cór-
dova par t ic ipó á la policía haber sido 11a-
mado'd© la casa n ú m e r o 67 do la calle de 
Amistad, para asistir á D . Julio A . Broder-
mann, d© 67 añoa de ©dad. ©1 cual presen-
taba s ín tomas do intoxicación, siendo do* 
gravedad s i estado del paciente. 
CoTistituído el Sr. Juez en dicha casa, s© 
pude averiguar qua la causa d© la intoxica-
ción quo presentaba el Sr. Broderraann era 
motivada por haber tomado una taza d© co-
cimiento de extramenio, en v©z d© chamis-
co, que era lo qu© lo hab ían mandado á 
buscar cus familiaroa á la botica. E l da-
pondiont© d© dicho establocímiento fué de-
tenido por orden del Sr. Juez aetuante. 
—Por la Dirección General do Adminis-
t r ac ión s© han hecho varias prevenciones 
al Ayuntamiento de Nueva Paz, por extra 
l imi tación en las concesiones de ferrecarr í -
les. 
—So ha dispuesto que ee forme expedien 
te á D ^ Mar í a Josefa González por el aban-
dono de la escuela do ceguudo ascenso d© 
Santiago d© Cuba. 
—Ha sido admitida la renuncia de la 
maestra do la Escuela de Mantua, D I Pilo-
mona Traba. 
—Ha sido nombrada inteTinamente pro-
fesora do labores do la Escu ©la Normal d© 
Maestras, D^ M©rc6d©s Alcalde. 
—Por la Dirección General de Adminia 
t r ae ión se ha ordenado al Gobierno Civi l do 
Santiago do Cuba que so abstenga do dar 
ücoDcias y otras concesiones á los maeatros, 
por no estar en sus atribuciones el hacerlo. 
—Se han concedido sois meses de licen-
cia al cura pár roco de Santa Isabel de las 
Lajas, Pbro. D . Francisco Angulo. 
— En ©1 Registro de la Direcc ión General 
de Admin i s t r ac ión , se eolicita al Sr. D . Juan 
Barrain Bel l ver. 
—Como á las ocho de la nocho del sába-
do ú l t imo , ocur r ió ua principio d© incendio 
en la casilla R0 30 del mercado de Cristina, 
Áieansa do qu© D . R a m ó n Pérez Arroyo 
i : r r r . jó casualmento un fooforo oncendido 
habré UÍJOS canastos, p rond iéndo les fuego. 
Las bombas Colón y Virgen de los De-
samparados, qu© acudieron al lugar de la 
piarjna pq tuvieron necesidad de prestar 
sus auxilios, por haber sido apagado ©1 fue-
go antes do la llegada d© las mismas. 
Han falleci'do ©n Santa Clara ©1 Sr. D . 
Mariano V á z q u e z , tefdonte coronel primer 
jefe del ba ta l lón da Alfonso X I I I , d© guar-
n i c i ó D e n aquelbi p l a z a ; y el Sr. D . J o s é R. 
R u i z , miembro d© una dist inguida familia 
d© \ A citada ciudaa. 
— E l Alcalde Munic ipa l de Clenfuegos, 
D. Juan del Campo, ha ordenado á todos 
os dueños d© os tab íec imientoa que fijen en 
léa mismos un cartel en el que se anuncie 
el t ipo á qu© reciben y dan la plata meji-
cana. 
—Una pareja de Orden Púb l i co condujo 
á la Casa de Socorro de la cuarta demarca-
ción, á un as iá t ico quo recogió herido 
en los mangles qu© existen á laa faldas d©i 
castillo de A t a r é s , y cuyo as iá t ico presen-
taba tres heridas do arma do fuego en la 
cara. E l estado del paciente fué calificado 
do grave, y ao ignora quién ó quiénes sean 
los autores d© este hecho. 
C M S P O M H G J i DEL "MARIO U LA Í A » " 
Nueva York, 13 de mayo. 
Nuestros b r a v o s marinos riel Nauü'us 
c o n t i D Ü a n siendo objeto de afectuosaa de-
mostraciones, lo mismo por parto de los a-
mericauos que de los ©Epañoles residentes 
©n esta metrópol i . Por su cultura y »u fino 
trato han sabido g r a n j i ' & r ü o la estimación 
general, y en e l digno comandante de eco 
buqua e s c u e l a han podido h a l l a r cuantos 
han tenido ocasión de hablar c o n él, uoa 
persona de vastos Conocimientos téenicos y 
ds una i lustración poco comón qu© sabe co-
locar á gran altura, l a representación do 
n uestra "armada. 
Para obsequiar á la oficialidad del / v p -
tilus y proporcionar á algunos individ'D'B 
nrominentes de la colonia española la satis-
facción de e o n o c B r por BOU al r o e n te é. ercí 
malinos, nuestro ministro en Washingtoo, 
señor Suárez Guanes, que había voni 'o de 
la capital con este objeto, dió un banqueí» 
el sábado pasado en el Hotel Victoria, reu-
niendo en torno de b i e n dispuesta m e s » & 
unos cincuenta comensales. Ocupaban los 
puestos de honor á ambos lados d© nn ŝtratf 
autoridades diplomát ica y consular, ios se-
ñores Comandante y oficiales del Nautílus, 
y próximos á e l l o s sstaban colocados los In-
dividuos de la comisión naval, y los ospaúo 
les de m á s alta representac ión en los eírcu 
los mercantiles de esta plaza. Seis gü»i-
d í a -mar inas asistieron al banquete mez-
clándose con los individuos d é l a colonia 
que tanto gusto t en ían en agasajarlos. 
Loa brindis; que inició el señor ministro de 
E s p a ñ a siguiéndole on el uso de la palabra 
el comandante del Nautilus y otros comen-
sales, fueron entusiastes y sentidos, dodi-
cándose en ellos recuerdos afectuosos á la 
Patria, á la Armada y á todas las instHn-
ciones venerandas que tienen conaagrado un 
lugar en todos los corazones españolea. La 
fiesta del señor Suárez Guanea dejará gra-
tísimos recuerdos en cuantos tuvieron el 
gusto de ser par t íc ipes de ella. 
E l ministro de E s p a ñ a regresó el lunes á 
Washington y probablemente encon t ró allí 
ol protocolo del modus vivendi que, segón-
nos anunció el cable, fué remitido desdo.Ma 
nridhace algunos días junto cenias ins-
trucciones del gobierno por lo quo toca á 
los detalles de la consumación. 
E l Sacrotario de Estado, Mr . Blaine, ha 
estado algunos días en Nueva York , á don-
de vino para acompaña r á una hija suya que 
sa ha embarcado para Europa on compañía 
de la esposa éh i j a del Vice-Presidenta do1^ 
Repúbl ica . Mr . Blaino ha disfrutado áouí 
de una pequeña tregua, rehusando ente a 
mentó hablar de política y da tratados do 
reciprocidad, con los periodistas que han 
ido á interrogarle, y dedicándose por c o m -
pleto aldosoyuso y á la fiesta inaugural dol 
gran salón ds conciertos que ha hecho oons-
t ru i r en la calle 57 su amigo y correlipiomi-
rio, ©1 opulento industrial Mr . Andrew Car-
negie. En os© festival qua ha durado va-
rios díaa ha tomado una parte muy activa, 
además del célebre maestro y compositor 
ruso Tehaitchoweki, el joven director de 
orquesta Walter Damrosch, casado recien-
temente con una hija de Mr. Blaine, eu cu- j 
ya casa so ha al ejido 6st© durante su por-
mauenc ía ©n la nastrópoii. 
Háse retardado a l g u n o s días elregroeoá 
Washington del Secretario de Estado por 
causa de una indisposición gástrica que le 
ha obligado á guardar cama. Pero ee ha-
lla ya mejor de su dolencia, y es probable 
qud á fin de semana está de nuovo en la ca-
pital , donde también se espera el regreso del 
P r R B Í d e n t o . 
Todo hace croor que eu la semana próxi-
ma se celebrarán l a s conferencias entre Mr. 
Blaine y e l s e ñ o r Suárez Guanos i j u e han de 
dar por resultado la ratificación del conve-
nio, y es de presumir q u e no so ha rá espe-
rar la proclama del Presidente anunciando 
el pacto celebrado con España . 
Estos periódicos pretanden cada día des-
cubrir un nuevo dato sobre ©1 modus viven-
di y lo endilgan á ÁQB lectores C o n mucha 
seriedad c o m o si fuese un hecho real y ver-
dadero. Lo cierto es quece ha conservado 
la reserva más impenetrable respecto de la 
totalidad de esa convenio, por más que al-
gunas de sus bases han trascendido ya al 
público. Pero se acerca el momento de la 
publicidad, y ta l v o z la alcance antes que 
esta carta. 
Como dramaturgo, t u nombro p a s a r á á la 
posteridad rodeado do m t i ocida gloria. 
Como ma temá t ioo , los q u e se dedican al 
estudio de las ciencias e x a c t a s pronuncia-
r á n t u nombre con r e ^ p c U ' . 
A Menéndcz. 
Mayo 13 de 1891. 
A J o s é Echegaray. 
i v JOB í • • t ' iC -
E l renacimiento do nuestra d r a m á t i c a es 
obra de t u genio! 
E l arte patrio tiene ya escrita en la m á s 
blanca hoja de su l ibro , t u preclaro nom-
bre. 
Sus após to les se levantan á t u paso y te 
aclaman su salvador, dirigiendo sus ena-
morados ojos hacia E s p a ñ a , seguros do en-
contrar e sp l énd ida luz y esperanza nuestro 
combatido y r iquís imo Teatro Nacional. 
Fáb lo P i lda in . 
Mayo 14 de 1891. 
U n a c a r t a . 
E l artista D . Pablo Pi ldain ha hecho pu-
blicar on loa per iódicos de Cienfuegoa una 
expresiva carta, en que se muestra agra-
decido al públ ico y á los señores que han 
contribuido al buen éxi to de la apoteoais 
consagrada a l fecundo autor de O Locura 
' Santidad. 
L a carta e s t á concebida en loa siguientes 
Telegraf ían de Chicago que un agente 
epecial do Hacienda ha descubierto una 
a r t i m a ñ a de qu© se valen los tabaqueros do 
esa A n t i l l a para eludir les efectos d^l Ull 
Me Kinley. H a b í a llamado la atención de 
laa autoridades el que, no obstante de ha-
berse aumentado la tarifa de los tabacos, 
apenas h a b í a dif©r©ncla en la recaudación 
do aduanas. E l resultado de la investiga-
ción ha aido el descubrimiento de que, 
mientras Me Kin ley aumenta los derechos, 
loa tabaqueroa cubanos disminuyen el ta-
m a ñ o y peso de los tabacos, haciendo la 
vitola m á s p e q u e ñ a y m á s floja la torcida, 
de manera qu© cada mil lar tiene ahora dos 
ó tres libras menos de peso. 
Da este modo puede pagar el consumidor 
el mismo precio que antes por sus tabacos, 
sin m á s p r ivac ión qu© las d© unas cuantas 
chupadas en cada uno, y Mr . Me Kinley, 
qu© contaba impedir la importación de ta-
bacos habanos para proteger la irdnstiia 
del pa ís , s© q u e d a r á , como dice el vulgo, 
con un palmo d© narices. Si continuara 
siendo Representante, fuera capaz de pro-
poner una ley fijando el t a m a ñ o y peso de 
las diferentes vitolas; pero por fortuna en 
las ú l t imas oleccionss quedó á la luna de 
Valencia,y no t e n d r á más rem©dio quechu-
pars© ©l dedo, si lo prefiera á u n buen taba-
co de la Vuelta Abajo. 
En loa Estados de Peneilvania y Michi-
gan e s t á n ardiendo bosques de una exten-
sión considerable, á consecuencia da la se-
quía que en ambos puntos se experimenta 
hace a lgún tiempo. Las llamas se propagan 
y extienden con horrible rapidez, devoran-
do cuanto encuentran á su paso. Algunasal-
deas han quedado completamente arrasa-
das, y gran cantidad de madera ya corta-
da ae ha convertido en carbón, calculán-
dose qu© los perjuicios ascenderán á cerca 
de medio millón de pesos. 
L o m is doloroso es que han ocurrido va-
rias desgracias personales, cuya relación es 
horrible. En un punto el maquinista de un 
tren, dond© iban setenta hombros qua sin 
descanso procuraban atajar el fuego en va-
Sr. Director de 
Muy Sr. mió: 
Espero do su bondad se digne dar publi-
cidad en las bien escritas columnas de ru 
periódico, á estas humildes líneas, con quo 
deseo expresar m i grat i tud, á todas las 
personalida-.es que con tanto cariño y eu-
tusiasmo han cooperado á la realización *J6 
mi propósi to: dar á conocer la última obra 
del gran Echegaray. 
A l Sr. Gamboa, decano de la prensa de 
Cipufue^os y á t oám sus compañeros, qiM 
con tanta generosidad respondieron á PU 
respectivo llamamiento. 
A l laureado artista Sr. D . Camilo Sala-
ya, al reputado escultor señor Walls, al ca-
riñoso amigo y distinguido literato Sr. Edo, 
á mis estudiosos y entusiastas compañeroí-, 
á la distinguida y talentosa primera ac tm 
Sra. Calle, que con tanto amor artístico hi 
zo brotar la delicada nota de su talen;' , 
en el difícil papel de Luisa; sin olvidar xA 
dejar do tener muy presente la culturr a 
esta floreciente sociedad de Cienfuegíc-, 
qúo una vez más , ha colocado á conside' a 
ble altura, su prueba do conocedora, quo 
tan acreditada tiene, y de distinguir todo 
cuanto con las bellas artes se roce, así co 
mo su nunca desmentido entusiasmo ftf r 
cuanto á nuestras verdaderas glorias se - -
fiere. 
Suyo siempre atento y s. s. Q. S. M . B. 
Pablo Pildain, 
a 
on puntofi, qnleo avanzar por «ntre un 
nfl'l 10 ardiendo y, A itnltacKSn ríe aqn«l 
| marininlata de la unvol» do Julio Vorne. 
j1 (llótflfla la faorza A la mAqulna, toudh'jndo-
; «él, el fogonero y Ion hombrea que Iban en 
frmi.boca abajo y tap&ndoao la cara y las 
aianos con pañoa molados. 
Pero el fuego había consumido las travlo 
| «13, y loa ralla ae apartaron, oncajándoae 
oa tierra las ruedas y quedando el tron de 
tsaido on medio d e una ospantoaa hoguera, 
«i In caal perecieron aaf lx ladoB y aohloha-
rradoe machos do aquellos Infellcoe. 
Edison, el famoso Edlsou, el "brujo do 
Menlo Park" anuncia quo on la Exposición 
Chicago exhibirá su último Invento que 
ni tiene perfeccionado todavía, poro quo 
««ñera tener listo para aquel grandioso 
r̂ rtaraen. Consistirá, on poder trasmitir las 
Imágenea por medio de la electricidad, co-
mo se trasmiten las Ideas y los eionldoa, de 
manera que en Chlcafro podrftn verse re-
producidos sobre uu llonzo loa artistas de 
la Compañía do ópera en ol acto de estar 
cantando, mientras so lea podrá oír cantar 
p)r medio del tolófono. Con osa Invención 
qaedaríln suprimidas dol todo las dlstan-
ciaa, por lo quo afecta á la vista y al oído. 
Ya no faltará mfia sino trasmitir los olores 
por medio de la electricidad; pero eso he-
mos do verlo antes de quo íinallce el sl-
K. LENDAS. 
KCOS I)K LA MODA 
MORITOS E X l - K K S A M K N T f ; P A R A K l DIARIO DE LA 
MARINA. 
Madrid, 18 de abril de 18Ü1. 
So ba levantado contra el frac negro do 
loa hombres una poderosa cruzada, á cuyo 
Irente se hallan loa más famosos sastres, y 
«8 probable que en el Invierno próximo so 
Tean muchos fraques do color; porque la 
innovación no se contenta sólo con roco-
míndar ol frac oncaroado, si no porquo a-
eonnoja cemo mAe elegante ol quo encía ca-
ballero lo lleve á su gusto. 
La sociedad do maestros santros do París , 
lo mismo quo la do Londres y Berlín, lia 
dirigido una circular á todos sus adeptos, 
mamíestándoles quo es de todo puntólo-
dMnsable destruir la tradlylóu del frac 
n«.;ro, sufitituyóudolo coa nuevas prondaa 
pirecidasAlftH quo usaban r.uoetroa abaeloa. 
Paralan grandes oorerjonias dala v i d u 
«oclal, propooon los saatr^fl afamados on im 
programa, el frac á la,Tranco8:i decolores 
vim, como ol granate, el salmón, el helio 
tropo, ol verde, y afcroa oidores ciaron, do 
coraduícon aolapiM y vueltaa do manga do 
«oda del mismo c o l o r : chaleco blanco de 
rawrtcar.heralr̂  calzón corto blanco gris 
(wla; modtwj Ijiancae do soda; zapato con 
hebilla do or.D 6 plata; camisa con chorrera 
dí encaja, como lo» vuelos d e las mangas 
que sustiVuiráa á loa pnños; corbata blanca 
y clac i^gro. 
^ Ve, puos, quo loa rostauradoros del tra-
ja r.iaacallno so limitan á protondor que 
".slvaa A usarse los fraques do coloroa, idn 
r.9Gumendar la forma do aquellas airosas y 
elegantes caencaa de loa reinados de Luis 
XVyLuis XVI , y de aquellas riquísimas 
chapas bordadas. 
La primera batalla quo ao dló cantra el 
frac negro, tuvo efecto haco doo años, en 
angran baile de la condesa do Kerualnt: la 
míyor parto de los concurrenI.HO llevaban 
frac do color: ol dueño do la casa, y el du-
que do Luynoo—el íntimo amigo del duque 
de Orleans—llevaban frac color malva: el 
principado ÍSagán, color tabaco; un nur-
qnéa muy elegante azul coleste: algunos lle-
vaban frac color do castaña y calzón gris 
•n diversos tonos. 
Posteriormente so han lucido en las gran 
üs* ílostas do los salones fraquoa encarna-
dos y azulen con botones de acoro ó do oro; 
mas (i pesar do todos loa oafaerzos, ol frac 
negro ha seguido en todo hu favor; y es qué 
lassoñoras son sus proteotorao d e c i d i d ™ , 
pensando y con razón, quo en el caen de 
adoptarse el frac do color, ollas CéndrlftO 
que meditar mucho loa que elegían para sus 
vestidos, no pudiondo adoptar mAs que 
ciertos y detormlnados matices, A loa quo 
no pudieran perjudicar los vivos coloros de 
loa fraquos claros. 
A pesar de todo, el frac oncarnado so ha 
m i ó mucho el pasado Invierno y so usará 
m .ho más el próximo, acompañado del 
Miz in corto negro. 
La moderna manía do las damas del gran 
groa con gran la/": los guantes noproa tam 
D l é n . 
ex ajorados adornos quo llevaban las 
mangas on la parto superior figurando hom-
breruH, so lian bajado en una mitad ó la 
'ru to lofurlor, donde á los puñoa planos, ó 
4 Un desalra'l. s mangas completamente l i -
s a s , han sustituido los vuelos do encajo lo 
vemunto pliígudoe: esto quiere decir que el 
guante largo va perdiendo mucho de ín 
largo y merecido favor, y quo dentro do 
brevo focha. Imperará el corto abandonado 
durante tantos años: poro os d3 oreor qne 
habrá una transición, y que será ol gnan 
te regular. 
MAKÍA DKÍ, PILAR S m n í s . 
G A C E T I L L A S . 
TKATRO DB ALiratT.—Para la noche dn 
hoy, marte», so anunclaen el popnlar COIÍHOO 
de la plazuela dol Monserrate una represon 
taclón, por todas, de la magnífica zarzuela 
on tres aotos titulada Los Di'imantes dr la 
Oorona, en la que hará ol papol de Caloli 
na la 8ra. Alemany, según expresa el ni 
guíente reparto do papelee: 
El Condo do Campo Mayor, ministro de 
JüHtlola, Sr. Bachiller. 
Diana, su hija, Srta. Camplnl (Carolina). 
Marqués de Sandoval, ou sobrino, señor 
Vlg i l . 
Don Sebastián, joven oficial, Sr. Sapera. 
Rebolledo, jefe do monederos falsos, Sr. 
Villarroal. 
Catalina, Sra. Alemany 
Antuolo, monedoro, Sr. Sierra. 
Muñoz, monedero, Sr. llaraírez. 
Un ugier, Sr. Turpín . 
Un criado, Sr. Arrnfat. 
Un escribano, Sr. Tnrpío. 
Damas, cortesanos, soldados y bandidos. 
Coro general. 
VAI ITVA.—Se administra hoy, martes, 
de 12 á I , on las sacristías do las parroquias 
del Santo Cristo y del Espíritu Santo. 
HABANA YACIIT CLUB.—Hasta ol día 27, 
nada m á s , so recibirán en la B o o r e t a r l a , 
Amargura 21, los pedidoo do Invitaciones 
para la fiesta del día 31; así, los señores so 
cloa p a s a r á n á rocogerlas antes dol día 28. 
TIRO D» TICÍIÓN AL VUBI.O.—El quo co-
iobró la Sooclón do Cazadores del Círculo 
Militar feú tun lucillo Cdiuo hiibíamoa pro 
vi jlo, luibloudo H h l u loiiirrtdo por gcftll nó 
merodn «cñorao y señoritas que so alberga-
ron en la tienda do curmmfia que tan opor 
tunamente se hftbía colocado. Las palo 
mas que no lanzaron eran muy bravas y 
«llorón ocasión de lucirse á los tiradoras. 
lo entro «los notablon 
conoc ido I ) . K.iusthio 
u,'i> se imipara una 
le! público que a 
- A c n o a m o M 
Kl m u t c h anunciivr 
oazadorea lo ganó »] 
N'''poz, por tres {>ab 
l'ara ol [iróxlmo c 
nueva linidu, ápctlf. 
slstló A la anterior. 
LA I LUMT K AC I Ó N N A (; I O N A I. 
recibo del nómnro doce do Mta acreditada 
ó imporuntu revista, quo llüg'i en el último 
correo, y para quo nuestros lectores puedan 
apreciar su mórlto, publicamos A conUnuu-
olón el sumarle: 
Grabados: Indiscreción (cuadro de Hnn-
ohart). Uotrato do Cervante»1.—(íervanten 
y E l Van tlck y ol cuatiro Brlstol 
(cuadro do Vari lick, existente on el Museo 
de Aíadrld). —Loa OomnnoruH do (íautllla 
(cuadro do Glsbert). -Kgipto: vista lo El 




Valero do Tornos. —Ultima i 
Pfteh de Ar/jamaHÍlla (pooslo] 
olo CAcerea Prat.—Corvantes 
A Miguel Cervantes Saavedn 
D. I j i i i B Voija Roy, -Snoños 
por D. Carlos Ciaño.-Var lod 
>ni,s. DiálogOl blbllogrAflcoa 
Vldart.—Nuostros gcübe&to, 
SUMO Lola.—Cantaros, por D 
rio do Sun Pernnndo. 
noral, por Fermín Car-
do Colón, por l>. .Juan 
o i c w n a do i'H 
i ni ) por D. Aca-
¡ o, por N . B.— 
H o ra (pooula) por 
y realidades, 
ados, por Con 
, por l). Luis 
por D. Halilr-
, Jofió Brise a. 
Toatros, por Alfonso /?M5Í.—Eplgraman, 
por don .1. B. y don Miguel Carrasco Laba-
día.—El asesino de Lázara, novela de don 
Josó de Silos (coritlntmri^i!): Anuncio». 
. En la agoncla general, San Ignacio 6ü, 
so admiten H a o c r l p c l o n e s á L a Iluslracu'm 
PRÓXIMO D E 
cón no efectuar 
la compañía tr 
rlcaaa de Ella 
i el teatro de Tu-
amente el debut do 
imática Italo amo-
arl, que acaba de 
nundo, os pintarse laa OUCÍÍ 
sólo lo haotáo sefloraa muy c 
primera «n Madrid t'uó laduíii; 
r r o , que ')arala cuestión do om 
tonldn hlotiiitru mniut údii Inloia 
hoy 
T 







t i l 
la encantadora actriz Inglesa Mlnnb 
rtval do la actriz francesa aut^sol 
qne ba nido uno do loo Idolos dol ] 
h G.ilof; pero hoy ol barniz destina 
eouius, se vonde públloamonte on Londres 
yentoiaslas tiendas de la t/eUesa—nrt so 
llaman las perfumerias—una grasa escarla-
ta, que os la quo so emplea para esto obj^ 
to: según aoeguran, los ofuotoa son maravi-
llosos: la boca resulta onoarnada y fresca 
como la de un niño, y la blancura de 'PS 
dientes se baco doslumbradoru; las encías 
era la única cosa do la cara quo no reforma-
baa y .ombollocían las oenoras adoradoras 
de en belleza. 
Tanto corno en aumoo^ir au hermosura 
ponen cuidado laa damas dol gran mundo 
en quo su traje do Interior sea esmerado y 
elegante: ahora es ol color coral el que te 
halla niás en boga, y oo hacen do 61 mucbl 
slmoa vestidos: he podido admir ar uno com-
pletamente inédito: es do cachomir de 
India muy fino: la falda recta so prolonga 
ea una media cola; el 'iehntoro completo, 
es decir, en la espalda y pecho, va adorna 
do con una pieza do surab del mlamo color 
de coral, bordado con llores snéltaa do so 
da negra, mezcladas con hilo do plat»: 
ouerpo blusa de caclu.-mir, qne deja ver por 
quedar abierta, el pechero bordado; en el 
cuello y parte Inferior de las mangus plo-
jjados de tul negro y tul coral: un largo 
cordón do pasamanería de soda coral y no 
gro se anuda en el talle. 
Cl azul telegrama se lio va tambión para 
trajes de casa en la conocida forma do fal-
da y matlnóo: so adorna la parte Inferior do 
la falda con un volante plegado sobre el 
oaal cao otro de encajo crudo on poco más 
estrecho: matlnóo corta con encajes irados 
en el pocho y en las mangflf; cuello ancho 
formado por dos encajes Iguales, llgora-
mente fruncidos. 
Empiezan á v o m al;rin;i'i niñas con los 
vestidos largos baM.a el tohillo y la gran 
capota A la lnglcv-a: no lia adoptado oáte es-
tilo non preferencia para las niña'i pequeñas, 
ei decir, do tres A seis a ru'f, y sobro todo 
p»rA\Mquo se aoubnn do pouor do largo: 
Uptiootta do Asturias y la Infanta María 
Tdrm, han sido las primeras niñas que 
iífl imdo on Madrid ol tr:ijo inglí^, poro 
ansegulda se les han quitado por ser ya de 
mislado crecidas para Uovurlo. 
El Key vestía htco dea días traje comple-
to de terciopelo azul obacuro de hechura 
marinera, abierto sobro una camiseta á ra 
I y te azules y blancas: paseaba A riló con BU 
augusta madre por ol Retir >, y so divertía 
rodando un aro, como otro ulflo iraalquiera 
' de su edad: saluda militanudnto cnn macha 
gracia, A los ríícialea quo i;nciioL!ra A su 
piso: so dice qudüu alimonto prcfuronte son 
la'í tortillas, y hay días quo las como de dos 
ó crea maneras diferentes. 
Las Infantas visten mucho de coloros cía 
ros: las v i hace pocos días con vestidos de 
cachemir muy fino, color do rosa pAlido, 
a lomados sólo con algunas varas do encaje 
blanco y dos ó tres lazos do cinta: otra cln 
ta rosa sujetaba sus cabellos, y e?taban en-
cantadoras: laa dos son muy rubias, y lie 
vaban el pelo auolto, y ol II iqulllq cortado 
0 í la frente pero sin rizar: ea más bonita la 
Infanta que la princesa, pero ambas son 
atrayentes por en fisonomía eontlmontal, 
dulce é intollgento, 
Vaelven A llevarse los volos de loa som-
breros sujetos á un muell lo ó resorte, qne 
pirmlte ponorloa 6 quitarlos á voluntad, y 
e ito será causa do que doaaparezcan por 
c impleto loa aombreroa redondea, puesto 
qao el muelle dol velo, noceeita para soste-
nerse el ala de la capota ó toca: ambas co-
sis están en la plenitud do su apogeo, y ee 
ínoen tocas 6 gorraa vordadoramento pr i -
morosas: las de toatro se componen do dos 
ó troa bandoletea que adornan la cabeza y 
están bordadaa do azabache, oro ó cuentas 
colores vivos: un encaje hacia la frente, 
y un grupo de florea y do plumas, comple-
ttn este lindo adorno do caboza. 
Las niñas no salen do la capota A la In-
l̂osa cuando aon pequeñas , 6 del sombrero 
rvtondo deado loa ochoafioa en adelunto. 
Para niña de doco años que haco ya visi-
tas con sn madro, es cf o rara elegancia una 
1 ivitade terciopelo a: i l lupia-láznll, abier-
ta sobre un delantal d.» encaja color marfil: 
cito delantal fruncido oa estrecho: la levita 
B) une en el talle por delante, y se abre do 
naavo en el pecho, aobre una camiaeta igual 
á la falda: aolapas y cinturón de aurah color 
marfil, bordado con plata y con seda aznl la-
pia-lázuli: en las sisaa grandes hombreras do 
o loaje marfil qne si muían una segunda man-
ga: puños iguales: sombrero de alas anchas 
do paja, adornado de roaas y lazos de cinta 
d ) terciopelo w ¿ l como el vestido. Medlaa 
negras 7 zupatío? de charol i gua lnmte no: l 
Los Marionettes Milagrosos so traslada-
rán A Guanubucoa 
C A K i t i c i i A H me CAI' .AI.I .OS En la Urdo 
del domingo, «pie fuó una tardo esplñndi-
da, oo efectuaron en ol hipódromo del Al -
nnuiduioo latí auunoludas carreras do on 
bul los, en las (pío rosultarou voncodores loo 
sigulontos: 
En la de caballos criollos A eocape, Esco-
hi. d4 I)- J. T . 
En |fá do paso nadado. Veneno, do don 
Juan Bonltoz. 
En la de troto, en araña, Hatero, de don 
Alatiafdo Queníjeta. 
En la do caballos crloüoo A escapo, cuar-
ta cunera, Powluska, do 1). A. do Beón. 
En la ídguitmto canoru de criollos A es-
capo, Dorado, do D. F. Aiag/m. 
En la rio caballos do im-dia raza, Velots, 
do D. Andró» Pernár ltiz. 
La coiicnrreiina fníi muy numerosa. En 
os palco;'lucían su bolloza y PU olo ;aiici;v 
i ioúoriui '. ÍÜMIOÍ ii.aa riim con gala y oncuiit.o 
do la bui.na sociedad habanera. No citare 
moa loa nombren do todtid. Auiu|ue para 
nmeolra basta nti bo'On, nocolros daremoa 
do;1, [mro dos billones dn rima p: -Mu: ICÍIIHIS, 
como no loa hay 00 ningún Jardin: Suauna 
Cárdonas y Ca ta l ináde La-a Dosjo-
ncltaa eüt'antaíloras, d"1 belleza Innnpora-
•, do na^iaradn te?, y blondas Kuodujaa. 
kKOBPOtÓK DU-QUÍÍHNK -La muy dis 
tlnguidií. y aprc iadaHra D" Rita ü u (.¿ues-
n) del Valle recibirá las visitas de sus amis-
tades la noche did'Jl dol actual, víspera do 
su santo. Después seguirá recibiendo los 
lunes terooroo do cada mes. La recepción 
dal Hotual será la última en su elegante ro-
sideucin basta ol próxituo invierno. 
ALIMCKTINI v C K U V A N T B S . - En ol her 
moso y bien decorado teatro do Payrot, se 
ctuará el miórcoloa 20 ol concierto de 
ipedida do los eminentes artistas cuba-
nos, Albortlni y Cervantes, l i o ayul el In-
teresante programa del mismo: 
Primera pnrto —1? Obertura por la or-
questa. 
2? Concierto -primer tiempo.—Mendel 
ssohu, Albortird. 
3? Polonesa on La, Chopín, Corvantes. 
4" ''Fausto," fantasía, Saraoate, Alber-
ttnl . 
5? Serenata, Wldor, plano, flauta, vio-
lío, violoncello y harmonlum. Cervantes, 
Miar!, Albortlni, Tempestl y López (hijo ) ' 
Intermedio de 15 minutos. 
Segunda parte—1? Obertura por la or-
questa. 
2? A. Tarantella, Sivori. 
B. Aires españoles, Saraaate, Albor-
t ln i . 
3" Reminiscencia de "Lucía ," Llszt, 
Cervantes. 
4? Balada y polonesa, Vieuxtemps, A l -
berünl . 
6? Tarantella, Gottschalk. Plano solo 
Cervantes. Con acompañamiento do sois 
planos y doblo sexteto, arreglado por Cor-
vantes. 
Aoío.—El concierto do Medelssohn y la 
Balada y Polonesa de Vieuxtemps Indica-
dos en ol programa, serán acompañados por 
la orquesta dirigida por D. Anselmo López 
liKvnvr.v I I . U S T U A D A . — E l número XV 
do L a IluÉtraeión Española y Americana 
ostenta uu magnifico retrato del capitán 
general D. Araenlo Martínez Campos, hoy 
FreBldente del Senado. 
Inserta asimismo varios grabados do In 
discutible mrtrlto, entre olios Las Prisio 
nes de Siberla; Mr. Ponyer Qaertlor, cara 
peón dol proteccionismo en Francia, falle-
cido en Rouen el 4 dol pasado abril; la co 
pía del cuadro Parece que te (justa ; el 
vapor de la Trasat l ' ínt ica Fernando Póo, 
retrato de la actriz María Alvaroz Tobau; 
Palacio do San Tolmo, en Sevilla; Nuevos 
doscubrlmientos do Momias, en Egipto; 
Costumbres musulmanas: Comitiva nup-
cial: Los timbaleros: El Harem dol Sultán, 
en viaje. 
De la sección literaria, merecen rece-
mondarse Escenas del Renacimiento, por 
Castelar; Las Rubias, por C. Casorio y Oa 
llardo; y A Cervantes, poooia, por Jackion 
Voyán. Pura más pormenores, acódase á 
Muralla 80, donde se halla oatablecida la 
agencia do la referida Ilustración. 
E N M A I U A N A O . — A las seis y mediado 
la mañana de ayer, lunes, llegó á Marlanan 
ef Exorno, 6 Utmo. Sr. Obispo Diocesano 
La visita do S. £ . I . tenia por objeto admi-
nistrar la sagrada comunión á gran núme 
ro de niñas que recibían por primera voz 
este sacramento y á todas las personas qne 
desearan recibirlo, convenientemente pro 
paradas. 
En el andén esperaban al Sr. Obispo el 
Sr. Alcalde Municipal de Marianao, Ayun 
tamiento. Juez de primera instancia y va-
rias personas respetables que acompañaron 
hasta la iglesia del Salvador á nuestro res-
petable y virtuoso Prolado. 
L a fiesta se celebró con gran solemnidad 
y ante una numerosísima conenrrencia, á la 
qne dirigió la palabra ol Sr. Obispo en tér-
mlnoa tan uaturalea y porauasivos, quo ha-
cían resplandecer la verdad de sns piado-
sas observaciones y canos consejús. 
Terminada la fiesta, regresó A la Habana 
& & h m e l t m do Im m m do l a m a ü a * 
ipnóa de^dmiciotrar la sagrada co 
min lón . ' i ni as IfíO personas. 
Vf. iii-Mr tamos de la prncioou Iglesia 
del Si*lvaduf, do Marianao, dlgmmoa dos 
pabibrns ücorca de la fiesta do tus /bitas 
quo con tanto esplendor y lucimiento viene 
colebrándoso on dicho templo durante el 
proseo'e mea. 
L »e jueves, sábados y domingos, á las 7 
do la noche, tiene lugar la citada fiesta, a 
slstleudo una concurrencia bastante grande 
que guarda el máa perfecto orden y oye con 
el mayor recogimiento y devoción las sa 
gradas prácticas religiosas. 
Como la igleolanp tieborooursos propios, 
estas fiestas ae culebran A costa do saorifi 
dos quo realizan el dUulcimo párroco Mon 
qtaÜQor González, la Srta. María Luisa Qul-
juno, virtuosísima joven que dedica sus 11 
mitades recursos y su constante trabajo al 
alivio do todas las desgracias do los pobres 
y al oíplendor dol culto católico, y laa ae 
ñoritus Aiitonla y Luz Martínez, María Pe-
dro y Eannrauza Cirrlcabaro, que cantan 
dorante !a tioflta con sumo gusto y afina 
t i'"»!', üspcoialmonte la Srta. Luz quo j.-oseo 
una excelente voz de bellíaimo timbre y 
mucha extensión. 
Damos la enhorabuena al pueblo de Ma-
rianno donde se practican con tanto celo y 
ontusluemo las fiestas de nuestra augusta 
religión. 
CITACIÓN.—Por este medio so recuerda 
A los señores quo forman la comisión para 
la antología de poetas cubanos, su aaisten-
ola A la jauta quo so celobrarA el día 10 á 
las tres de la tarde, on la R«al Sociedad 
Económica do Amigos del País. Habana, 
mayo 18 de 1801.—El Secretarlo, Manuel 
S. Pichardo. 
P O L I C Í A . — E n el barrio del Cristo fué 
dotonido nn Individuo blanco por aparecer 
como autor del huno do un reloj al cocine-
ro del vapor tumirlcauo (Hivettc, habiéndo-
ae ooupado la prenda robada en una casa 
do préstamos do la calle del Aguila, donde 
01 Sflt "i.ddo la bahía ompeñado. 
Tres vecinas del barrio del Angel fue-
ron detenidas y conducidas anto oí Sr. Juez 
do Guardia, por hallarlo complicadas en el 
hurto de un billete de A 10 pesos A un indl-
vldtin extranjero. 
I mcrena Maria Lnra, criada dfl mu 
iros i i) b>. cusa nn 48 do la oulle del Inquisi-
dor , oi-üo auxilio A la policía para d--cnor 
a uu Vendedor de bebidos, á quien pensaba 
de Imbor t 
pina D" 
comprarlo 
miado un oe 
Angela M i 
El 




o quo se le 
practicó rh MIH ropué, ee lo oeupó la mono-
dado r> t,M. . n i ! 
131 no ii.o I». Aoknplo V.I'UOO, vecino 
d« la callr do Someruelos u0 61, ' ufrió que 
maduruf. do p r o n ó o i P o K' . ' .vn «m la caía y 
oirás partea d e uu cuerpo, A eausa do ha-
borloraido encimu un j u i r o do leohejhir-
v i o t i d o que estaba sobre una mesa. Dicho 
im uor fué asiatido en loa primerea momen-
ir el Dr. D. Joeó Miguel de Hoyos. 
— Hu «ido d«tonido on el barrio de Marte 
un Individuo blanco acusado de hurtol do 
uu saco do holanda y un pur de zapatos de 
becerro A nn vecino do la calle del Rayo. 
-Ea el barrio de Villauueva fuó deteui 
do un menor blauoo, por haber 
e x p o n t a n o u n K 
un r o l o j A D" 
y o b o c h o se d 
Cnn . -onción. P 
autor del h 
Sn Cuesta, y 
doda há tiempo. 
—En la panadería 
una reyerta un douendl 
resultando herido de gra 
ol primero. El herido fu 
ra intención por el módl 
corro roapoctlva. 
—Eu Rogla tuvieron 
jóvones, resultando he 
ai :ndo dotenldos loa Otr( 




> de la 'callo do ta 
»coa, falleció ropen 
'allarós, A cansa de 
el corazón, quo pa 
L a Fama tuvieron 
ente y un aslAtico, 
ivedud en la fronte 
ió carado do primo-
[co do la cusa deeo-
una reyerta tres 
Ido uno do ellos, 
s dos y conducldoa 
LÓ9 PACIENTES d0 diapi 
tóm.) goa digieren puco á poc 
linp< iVcto y con aensacionos 
no puede describir y cuyo oí 
paotofl do desarreglos de es: 
órgano, ensayen, prueben las Pildoras A 
zar nudas de Bristol. Tan luego como lo 
hagan, su raartiiio cambiará enaoguida en 
ipt 
cnord'i <(ÜO el «uyano que ha adquirido de 
nuevo vigor nccosiui abaatecoroo. No eon-
tlráu pwadoi despuóa do comer, ni dolor 
en el costado derecho, ni pesadillas, ni 
constipación. En todos IOH caeos en que 
la enfermedad derramo de impureza do la 
sangro ó humoroa, la ' Zarzaparrilla do 
Briatol" deberá ser usada al mismo tiempo 
(pie laa pildoras. 18 
Muchas señoras retiuncian al empleo de 
lM pildoras y polvos ferruginosoa que los re-
cetan paru combatir la anemia, la pobreza 
do sangre, por causarlos calambres do ostó 
mago y, eípecialmonto, estreñimiento; estos 
Inconvonicütos no existen tomando el H I B 
mío G I K A K U , puos al contrario do estreñir 
prodnee un efecto lanzante y su acción re-
constitnyente se efectúa con rapidez y segu-
ridad. 
Ahora <{iiose habla tanto do medicamon 
toa buya base ee la sáviade pino, justo será 
recordar que su descubrimiento se debo ai 
Sr. Lagasso quien, desdo hace treinta años, 
estrae con ingoniosos apuratoe la sávia feos 
oa do les pinos maritimos do las Laudas. 
Esta eávia convertida on (Jarabe de savia 
Ae pino de Lagassc) ea popular contra loe 
resfriados, tos, bronquitis, IrriiacloneB del 
pecho ote , y es muy superior A la brea, que 
es buenaraonte un produccode la descotn 
posición dol pino marítimo. 
Al fAlit do I.IÍI onfermodados penoeas hay 
quo ¡ilimentar al paciento con tacto, do ma-
ñora que en poco tiempo recupero el orga-
nijmo loa elementos perdidos; y como no 
os lo que se come lo que nutre, sino 
lo quo so aaimiia, debe velarse con es-
pecial cuidado por la regularidad de la 
digestión, muy difícil eu realidad, por 
el oatado de debilidad de laa vías digesti-
vas. Ea pao-i pnidooto recurrir al E L I X IK 
D E P E P S I N A de Grlmault y C! que reanima 
las mucosas estomacales introduciendo ol 
jugo gAstrlco, y ro;H'.onatituye la carne, los 
músculos y los huesos. 
Sscc i lis ¡ i p persona]. 
LA PALMA: h a c e flu-
sos c a B i i n i r l a n a p u r a á 
SIETE PESOS. Muralla 
y Cpiupostela. Habana. 
O A 619 l My 
LA EXCURSION 
quo salló ol dia 16 do Cletifuegos, saldrá de 
esta capital el día 20 á las seis en punto de 
la mañana del paradero de Regla. 
Los boletines se venden en el puesto de 
tabacos que está on Tacón.—El Empresa 
rio. 6142 P l -a l8 1 dio 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 10 I)B MAYO. 
K l ClrouUr odtá on H«n Felipe. 
San Pcdni üelest ino, papa.—llora en Hanto 
mfago. 
A l inutanto qne Jesucruto resucita so apaiece á«u 
(jueriila Mmlr.-
Si n* ha sillo poiihlo expresar cnal fuó la aflicción 
y dolor do la Sautiiim i Virgen en la afrentosa mner-
t« de Jesuoristo, MU querido l l ij , . , todavía lo ea mo-
nos el bacer sentir cual fué el !••«/» inefable de esta 
bionarentnrada madre en la Kioriosa resurrección 
del Salvador del mundo. Todo lo que se puede decir, 
y lo qne todo cl inundo cora 
que si el coru/ón de la SÜUI 
morgido on un mar do kinari 
si<5n de J i Hiicristo. su tr un 
sn aliña y la inundó de nua 
No so duda ^uo gozi) de la presencia casi continua do 
esto divino Salvador todou los cuarenta diaa que pre-
cedieron á HU .uuución gloriosa á los CÍOICM NO eólo 
tuvo el consuelo de vrrle todas las voces qne s« apa-
reció á todos los discíoiiloj juntos, sino que otras mu-
cliis tuvo ni gusto de Iniblar fami'ianneute con él en 
sus apariciones paiticuiaros, y se pnede deoir, que 
desde entonces gozó do nquel torrente de delicias y de 
go/.oi celestiales en que lus bienaventurados est &o oo-
nio inundados en el cielo; y aunque como morada de 
la tierra estaba on cierto modo en un país extrai^jero, 
y como en nn lugar de destierro, de cierto que gus-
taba á HU satitfaccióa de las du'zuras de la patria 
MIMUBL., . U 
F I E S T A 8 K L I t I I J ? I t C 0 L E 9 . 
MISAS BOLBMNBS.—£n la Catedral la de (Tercia á 
las 8 y eu laa demás iglesias las de costumbre. 
COUTH D« MARÍA.—Util 19 de mayo.—Correspon-
do visitar á Nuestra Seftora do la Misericordia en el 
Espíritu Santo. 
gar ia función r»lKMosa qo« lo i 
SIMA T K I N I D A D r.olnbfAnd 
misa ú las ocho y media d« a n 
Damiento de orquesta y esoOftM 
la cátedra del Knpiritu Santo 
distinguidos o'aioros sngrados. 
1! iV>:in^. mayo 18 de 1891. A. M D 
0175 . 
R u e l y M u y Ilutitro A r c h ; 
• l e í Sao t i ánao S a c r a m e c 
b l o c i i a en l a parroqnia c 
tra B e ñ o r a de Guada lupe . 
E l Kxcmo. Sr í lobeniadoMfeneral s 
aprolur el acta «le la Jauta g -neral vet 
se el saorilicio de la 
iTiana, con acompa-
i vocea, y ocupando 
ano de nuestros mds 
G . 
a j.si u o o -
•orvido 
i el dia 
y 1893 los señares cofrades que á continuación se n -
preaau: 
Iltrao Sr. D . Aogui 
m 
Sr, 
PS y Valterra. 
D. José Hernández Vega. 
C O N T A D O R T K S O R E K O . 
Sr. D. Jon; Foms y González 
niroTAnon 
1° Kxrmo. Sr. 1) Juan M López IbáBez. 






Hr 1> FranoiK 
Ldo Sr. D. Joi 
Sr. D . Alberto 
Hr. D . Benito I 
KKVIHO 
Ldo. Sr. D . T i 
Sr. D. Krancis( 
MAESTRO 
Sr. D. Angal 14 
Sr. I ) . J o s ó C a 
Sr. D. José El i 
errera. 
de las Casas. 
8r D . F . rnaQf 
Sr. D . Kicardt 
snte y Aragón. 
Toro. 
1» Srm D ? Agueda Malplra de R 
í ? Iltma. Sra. D ? Consuelo Fon 
Bf Sra D» Dolores de L«ón y Si 
4» Sra. D * Hologia Amada PeKi 
5* Sra. D? Asunción Kadiilo y 
ndndee. 
A" Sra. D" María Joseft H« Veis 
7? Sr*. D Mari i Lu'sa Santa C 
8* gra D? Adelina Canalejo de Riq 
Lo que se publica para ^auerai conoc 
luna, innvo 18 de 1891.—Kl Sjcretario, 
da: del Toro. C1S4 
oréelo de 11er-
o doKodtíguez. 
ix de Qaintero 
scimiónto. H i -





t i í i > ¿o a> 'o 
ASOCIACION CANARIA. 
«KCCIÓX D K R E C R K O Y A D O I I N O . 
por u primera orquesta do Valcu-
ores socios, para tener derecho al ac-
eientarán ó 1¿ comisión eucarzada al 
comisión. E l baiJe empezará á las nueve eu punto. 
Habana y Mayo 18 de 1891.—El Secretario, R a -
món Carbailo. 6137 1-19 
un U icho al vacio, de cahidn de 16 á 120 bo 
QOTflB le azúcar, que ealó en perfecto esta-
do y Hato de un todo, y que las bombas no 
sean de donkey. Informarán Lamparilla l l i 
0134 3 lü 
S O H T E O 1368. 
pimMMDo m mim 
íuwr i to y veudido en fracciones en la pelototfa 
E L P A S E O , 
Obispo 67, eMiuina î Apuinr. 
ADMINISTRACION DK l.OTKRLAS. 
Se venden billeteci á la par y se sirven órdenes para 
todas partes con anticipación. Se remiten listas 
C r.7;* 8a-9 8d-10 
Cui^ción Asombrosa 
de abogo y catarro, con cl Renovador de A. G ó -
knez, el nuevo agente de vida con que en menos 
de tros años curaron radicalmente más de L'0,000 
enfermos. 
8r. director: Mi niíia María Regla, quo cuonta 
iioy cinco a f m s , desde qne cumplió los dos y medio 
estuvo pa lecieudo de opresión al pecho, tos continua, 
do/igano y raquitismo, s n bailar remedio en la cien-
cia ni en los casero», y cuando la tisis s^ acentuó sin 
peffattza do salvarla del fatal desenlace que se a -
ceroaba, lo di cl bendito ''Rennvador" do A . Gómnz; 
pue^ bien, desde que tomó la primera cucharada ex-
perimentó notable alivio, á los quince días so sintió 
tan bijn, que empezó á roponerrio, y al cabo de cuatro 
iue»p) la veo sana y robusta y sin señales de recaída. 
—Mi domicilio, callo del Aguila número 3.—Ramón 
Cenoya. 
Nota.—E^to prodigioso especíl ico—declarado en 
junta de boticarios como el mejor del mando—se pre-
para y expende en la botica del Ldo. ('ubrera, San 
Lázaro ciento oatorce, donde vivo el inventor Sr. A . 
Góipez. con depósito en la droguería del Sr. Sarrá, 
IVid-nto-Roy y Compostela, cu ' L a Central" y en 
l i del Sr. Jobnson, Obispo 53 — E n Matanzai, dro-
guería de los Sres. Artiz y Zauetti. 6092 6-17 
M A N U E L A . D I E Z , 
Doctor en Medicina y Cirugía de la Universidad 
C iritral de los Estados- Unidos de Venezuela. CERTI-
I'ICO: Que he usado en mi práctica con mnv satisfun 
urms resultados el V I N O D E P A P A Y I N A C O N 
G L I C E R I N A que prepara el Dr. J n » ó de J . Revira, 
su^fin la fórmala del Dr. D Manuel Gandul. E l ex-
presado vino (propiedad ex-ilusiva de Alfredo Párez 
Carrillo) es muy recomendable en las D I S P E P S I A S 
y «n las eefermedades qne deterioran el organismo y 
en las cuales se hace necesario uu agente terapíul ico 
eflea» que vigorice l a eonslitueMn.—Firmado,—Ma-
nuel A. Diez.—Caraca», marzo 7 de 1891. 
C700 8-16 
CIRCULO MILITAR 
DE LA HABANA. 
SEC RETAEÍA. 
E l domingo 94 del actual, á la una de su tarde, 
celebrar-i Junta general ordinalia en los sal'nes de 
esta Sociedad, en armonía con lo prevenido en el ar-
ticulo 31 de1. Reglamento 
Oo ordeo del Excmo. Sr. Presidente lo comunico á 
los seCores socios, supliofindoles su puntual asistencia, 
í labana, U de mayo de 1891.—Él S«cretBrio.—P 
A.—José Toletano. C n 694 4-16 
La Loción Antihérpética del 
Dr. Montes es el preparado quo más óxito ha obteni 
do en Earopay esta Isla, p.ira la curación de todas 
las molestias produc d.is pur el herpttismo, y es p 
q.ie 4 los pocos momentos de usarle, desaparece el 
piu<<r molestísimo qae tanto inquieta, h a c e n d ó des 
pués que la piel to cure por completo: lo mismo nuce 
do cuando- se aplica este medicamento para hermopesr 
ol rostro, pueato que quita lus barros, espinillas, man-
c h u , escoriaciones é irritaciones < e la cara, dando ai 
cotis tersara y brillo. 
L a Loción está ptTfumada y sustituye al agua de 
aniña cea gran ventaja, porque hace dora parecer la 
caspa y evita segarainnuto la calda d«i cabello; por 
esto ha Conquistado nnojto eti lo lo tocador elegante 
De vcuia; Sarrá. Loiié Jnonton y todas las buu-
nas boticas. :>H 10-13 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D U N T I S T A . 
H o c o toda ríase de operaciones en 
I n ( t o c a por los nuls modernos proce-
dí míenos 
DeiitiidarM postizas de lodos los 
materiales y ;• isL inas 
Su^ precios moderados y favorables 
¡i lodas las clsses. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde 
A M A R G U R A 74, 
E N T K E COMPOSTELA Y AGUACATE. 
a m i s n 
I 1TAVA1 A JUMI 
PROFF.SOK D E MEDIÍ'ÜS i , 
T K A T A M I K N T O Y C C K A C I O N D K L A T U 
berculosis pulaiuuar, Lepra y Lupus, por ei método 
del Dr . Koch de Berlín. 
Consn'tas sobre estas afecciones y enfarmedades de 
la piel, Industria 86, de 1 á 4 5873 2B-lRMy 
Doctor J . A . Trémols . 
P R O F E S O R D E M E D I C I N A . 
Espeolat^ta en enfermedades de niños y 
afecciones esmáticas, curando éstas con nn 
tratamiento q i ñ 1o M propio. 
nonsiilLaa de 11 á 1, San Ignacio 31, en-
tre Amargura y Teniente Rey. 
M39 W 30A 
pura (|Ut!!mi.r butuxto v e r d e , cineotAudOIOH 
con tud t «'las » do cfililrrriin, iS oori IÍI» cal 
í l orah Fiíke, rnul t i tubulareH, du a^^ro, y do 
confltriicct6i) excekuio Los horno» y la» 
calderas Fipk<3 son b^scanto conocidos on 
esta lela, ofreciendo grandísimas 6 inu;o 
dlatas vei i tüJftB .1 los Hacendados. 
Nota.—Se advierte á los Brei 
casó te ptti-dft f OIIT nirles, que el 




ai l abriendo» liarnos qne --iitrcn dentro de sul priri-
egios. 
Desménmadora <lo caña 
inv.r.ciAu tamban l e Mr Fi-Un J t*m* 
btemi ote ctfítoolá* «n é i t i Uta Rus ven 
tujas saltan rt la vista; pues el aumento 
(jue proporciona eu la oxtraodAn dol mía 
rapo, aumento conaiderablo <n la tarca y 
si-r ía llave do seguridad quo evita las fro-
oaentes rotura» en el trapicho, quo tanto 
perjudican A los Kaoendadon, son clrcuna 
táñelas tan importantes, que bastan para 
recomendar esta máquina. 
POETAS CUBANOS 
CELEBRES, 
d*«<1« tleaUAln Mista la i mínente Oertiildls Gómo» 
dfl Artlltsmla W tomo W ruarlo, grueso, qne con-
tl«N« lM p i i M f M m i l i ' !•••• y '» blocrufla d* cada. 
l K'Ilc ón uuuioiiladn c u lahislorla d é l a p o j -
tU o n O i U d*»d« los bdioi f ootaá «urioslflimas, ort-
l i o n s , litiTnriM". H c K i r l ü i w y b i b l l o t f r t 
a u t o r e s ; e s t a i m p o i l A B t o o b r a costó pf 




|i S a l u d ti. 
4-17 
REALIZACION 
V n i A mita pormenores dirigirse ü i i í camente & 
J o s é María VillavordO, . 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Habana. 
5 , 0 0 0 O B R A S P E 
se dmican realizui: hay «partadoJ» 
O'KíMlly SI . Hi 
M E R I T O 
de á a O j 6 O o 0 D -
i uD ¿ran catálogo 
franco de porte, 
íj.'» Universidad. 
AiTliS I ilCif lS. 
CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O'REILIVF 100. 
C u 7i'h 8-17 
— , 
O S C A R D E L O S R E Y E S . 
A B O G A D O , 
fia trrsladado su domicilio y sn estudio 4 la rail» 
de la Amistad u. 81, entre San Rafael 
TeléfonoUSOK. «090 
l r H»n Jott. 
3Ó-17My 
Dr. Medxavilla. 
Cirujano-Dent i s ta de l a R e a J C a a a . 
Consultas y operaciones do 11 ú 4. Dentaduras p e í -
W :s B • í i 
LA 
Se n i t U o por 
MAI 
L A M A S A U R A D A H L K , 
B Á B Á T A Y L A M A H S A L U D A H M : . 
laa las fortunas. A 
lo. 6012 
<-BIMHU MÉDICO Rr.riKAHO DK L.\ 
L A N f i í E Y L E O N H A l t D T , 
SAN IGNACIO 38, 
68. — H A B A N A . — T E L E F O N O 349. A P A R T A D O 
C 67» 
P A S T I L L A S D E P A L A N S I E 
/ i u .M TBBM DB C A N T I N A H , Te 
l H«tiii* (.'(impóstela y Habana—He 
punloj cun iiiuuliti puntualidad y meloi 
ciiui vnriuri(Sn diaria, Tsi al iiiurcliunli 
697a 
, IÚI.Y :iv. 
n A t odos 
tlmonta-
lei gusta 
lo vuelvo & mandar; 
4a-14 4d-l6 
AM A i n H I K A M . - H I l i V O C A N T I N A S A D O IMliiilio:, 
comida y n 
•z lr tordinái 
por porsona, con muy buen» 
a lo diario t doy dos platos 
i ilnuilngos. 
C A R L O S B O R D A 1 
tilii'j 
i í  
4-1' 
A I I N A I K I H V ( O M I ' O M I l O H 1 1ANOI». 
Koolbo órdollM oxc lus iTABiento cn ol "Mosque de 
Bolonia" y ca l lo do la ( l a b a i i u i i ú m e r o 107. 
BMl M - i n j 
E L NOVATOR. 
H A N T I l i í H I A , C A M I S E R I A , 
U ( M ' A I I K C H A 
D E 
JOSÉ A. MASEGOSA. 
8.1 ObiHpo 0H(|uina >i CompOHtola 81 




D E L O S 
TBLEFONO 
bronquitis, cuando se 
la marclia de la inllr 
con Clorato do Potasa y Broa 
c a l i c / . a , f a c i l i t a n l a cxpvfl 
, p a r a l o s lumadniPH, po 
MI im l a b a c c , | II n l a m í ) 
cadores, p o r e x c i t a r l a 
B1 ÍI LIJANTE do la 
W i P f S L O W . 
o los lutnreiadm. Dirigirse A Príncipe Alfonso 
Je 11 A l d é l a '-ud". G'-OR 10 15 
Arturo y Alfredo Rosa. 
AHOGAIK» v 
lian fsslsdsdo sa donnrillo y 
r.7n» 10-10 
Oonsnltn de 1 A A 




tiu, A t-oúoñ los quo louollclten y desi 
nirr.r-. Ola^ü^Rti^oB y oonaojoa gratl 
riglrso al Profesor Ludwig Mork. 
Anral.—Prado número 40, Habarm. 
CoosnUao dUriaa de 12 A 4. 
5510 15-5M 
d o l 
e r s i d v i 
Capilla de la V. 0. Tercera 
de San Agustín, 
E l viernes 22 de este mes y hera de las ocho y me-
dia de la maíiana, so consagrarán eu esta capilla los 
cultos que anualmente se tributan en ella A la gloriosa 
S A N T A R I T A D B C A S Í A . con misa solemne y l er -
món A cargo dol Rd? , . f , ¿¡ilftí, {fo J» SV&W 
A N U N C I O S . 
P R O F E B I O K T E a . 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z —Se dedica con es-pecialidad A loo pertos, eefermedados del niño y 
la mujer; pasa A domicilio para el tratamiento de es-
tas, y entiende en todas IHS del hombre. Consultas de 
doce A dos. Pobres, grátis. Amargura número 21 
6193 5-19 
Dr. Oálvez Guillem. 
Impotencia. Pdrdldas seminales. Esterilidad. Ve 
néreo y Sílilis. 9 A 1 0 , 1 á d y 8 á 9. O-Rei l ly 106. 
C 705 12-17M 
MANUEL F . CUERTO, 
EDUARDO NU^EZ ROSSIÉ 
y FRANCISCO J . DANIEL 
ABOGADOS. 
5343 • m V A 
D R . A D O L F O R E Y E S . 
(-•.i • is 'le 1'. • J . 1.. o;i V I orunv.iiel' .*. 
Domicilio, Obrapla «1. 
B6Ü7 15-9My 
JOSE A. F K I A S 
T 
A N T O N I O L V A L V E K D 
AHOGADOS. 
Do H A 4. . A « i 
fittd í 
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
(.' 627 
Telefono \ U . 
l -My 
i)B. GAROANTA 
I M y 
o (juo cara 
a caalt\alo 
n t i loíi r 
BQí 
i a d e f e c t i b ' e m v n t t í 1 




B. D l -
Glinica 
DR. A. F16ÜEE0A 
E S P E C I A L I S T A 
ín enfermedades del pecho y de niños 
Consultas'le 1 rt 8, Snn Miguel 11G. 
C n. »i96 Qnitls p»r » lo» y-olinj*. l -»*y 
P A I i A N G I É , f w d e !• CIJÍC. - Depl.sito ta l'arls. R, Rno Vivltmio. •? en la» prlnnl 
u n muy i{?rqciaaM 
aceración talival y 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
1 L 
J A B O N S U L F U R O S O 
las nuuichtis y r¡ lo 
llalla éépttcisip el 
J A B O N S U L F O - A L C A 
¡ ¡ c i t v r . n r l , , ( i 
c! pitiria»i* i Cu 
J A B O N ^ P R O l ' 
contra las o w w » 
herpes el c a e m a y 
De O R I J V t A - X T I C T y Ci« 
otra íi J.MIÜN V. A l Q U Í T R A N D E 
r m i u s á i j n r . (i | c i i i i i l c i d d en le ', HHKIHUK 
ns. el Hntoiipr. 
' n ii.).M,..in t inl láRQh OE ACIDO FÉNICO, 
N O R U E G A 
. ij (111(1 
• lililí, 'O, 
O l i U R O DH H I D R A R G I R O 
M la pomada mercurial, 
rri<>ll do ios pai'AsIlOH 
müSmBmenammmmmimié m a m í 
Elixir Bsp ia t i í o m D' CMEHivE 
V r o i o n o r u g r o g a d o d« Im P n c u / i n d d* M«d /oM« Om P u r U . 
Una larga práctica en cl Hospital San Luis (enfermedades de la 
piel), del que era Módiro principal , ha permil ido al profesor 
Gazenave sintetizar HUS miles do observaciones en esto E L I X I R , 
cuya preparac ión nos ha confiado, y es ol d e p u r a t i v o m á s 




P i t l r iá s i s 
P U R I F I C A 
E s c r ó l u l a s 
Lamparones 
C á n c e r 
P r u r i t o 
M U M 
Psoriasis 
ü l o e r u o i o n o s 
Tumores do loo hueoon 
L A S A N Q R C i L A R E N U E V A Y E N R I Q U E C E 
Depósito en Paria , 8, ruó Vivionno y en toda» las Farmac 
Rafael CluiRnacoda y Nava r ro , 
Doctor cn (Ji rujia Dental 
0 i"ii> do Peosylviuna 6 incorporada ii la U n l -
I« 'Jahaiia. Cim^ultaa de 8 &4. Prado 79 A . 
HtO 
Dr. José M a r í a de Jnureguizar. 
M E D I C O - H O M K O P A T A . 
CaraciiSn radical del hidrocolo por un prouodirainn-
« «encillo nin extracción del l íqnido.—Eipec alidad 
linliro» palrtdicftR Ohrapía IX 0 628 1-My 
íostquín Demostró. 
A B O G A D O 
V í ü e ^ a R n ü w - J j * ^ 8i3 i 7 « 
DE. HEHEY ROBÉLÍII. 
a W r B R M E D A B f . S DK t-A P I K T . Y S i r i L Í X T C A S . 
De 12 12. Je.cH» Marta DI. 
C n. 625 1-My 
^ I Í : S : Í T Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
L'ABÁ ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y K D 
POLVO DENTIFKÍOO HIGIENICO 
D E L M I S M O A Ü T O K . 
Cajas, 6 tres tamalioa. Grandes á 1 ptta billetes; 
mediana de 50 ota. id.; chioM. d 30 ct«. i i . De vonU: 
en p*rfiirr>í-rla'í y botina». G081 15-17 
POCOS días, como si H" tratiuo J« uní» cnformotlnd nim-
L a PMViatuoik, qno nunca abandona al botnbrn, 
lia colocado cl rcmc ilid :il lado del mal, y ol lidinbro 
debo buscnrlo, y os lo que ha hecbo «1 autor do las 
citadas Pildoras 
Depósito, «ót ica S A N T A A N A , Utcla 68, Habana. 
. I 6649 15-5 
r i < i ; i ' A R A i > A s ron BL 
Dr. M, Johnson. 
(5 cuntigraiiioí! de ClorhiilraU de Omiina en cada grajea) 
Laa GUAJEAS DK OHKXINA dol Dr. 
JohüBon gozan do la proplodad ])ar 
ttcnlar do aumentar ol apetito hacien 
do á. la voz más fácil la dipentióu. 
Un gran número de facultativos on 
Europa y en América han tenido oca-
filón de comprobar loa ujaravllloaos 
efectos do esta suetancia que admlnin-
trada ni intorior pioduoA' una aonaa-
c\6n <l« hambre quo exige par» «or 
aatlefecha una camidad de alimento 
mucho mayor que la uaual. 
Niogúu sintonía desagradable 6 no 
civd acompaña eaia propiedad de laa 
QKAJKAS DIC O n a x i N A ; por el con 
trario, la digeatión aa hace mucho 
má» aprisa, proeentiindoae do nuinro 
cl apetito, y como conaecuencia, de 
'cotmd/uB abundantee y digeHtionos fá-
('ilo«. el enfonuo y o l doagnondo au-
niorita do peso, üngonlí\D, ae nutren, 
recuperando pronto laaivlud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
iHillGUEltiA 1IEL Hit.! 
Obiopo B 3 . - -Habana . 
Tr» 
liecciones de solíeo y plano. 
$8 bi lUtU al mes, un profosnr da tren clases 
mies de solfeo ó piano cn su morada. Impon 
I'rado n. 10, librería. W K H 
i K S K N O U A 1NOI/KSA, l ' l íOKKSOKA 1)1 
IKIIIIUH y de i i i M r n r c i ó i i cu (:( i i rr i i l , I-D nfrcci ' íi 
unos l< domicilio y cn su morada: done it Blplo 
i okstoiltiio y kátnáí referen «las. MDoflarán 
ulero 83. 571» « li» 
í i U M í ES U VlOi 




d r V l r l I M 
n u i l I l l a 
U.M^ran lomar 
lo ciiriir;in 
I i ila iwáou y t l c n o n p u r b i i n l - m i d u n s f t i w r 
•.Krndiible. 
l>o v n i t . i e n l . r , p t l u c l p . - i l c i U r o K i l c i l . V i y l i o l l c a . i . 
H O O n ' B MCOICINB O O . , FabrloantnB, 
iNON PLUS ULTEA! 
D i t r i b u c i ó n de inte do dos míHonos. 
• My O 6M 
H. X. Dorchesler. 
Da elafes de aleinlln, francón, ÍII;;I('H, 
Ubujoy «lomils ramei do una 
domicilio y on su casa; 
BnbeftUllA objetiva y Krli 






EjOtería del Estado de JiOnslana. 
Incorporada por la IiOfflslalnra para los objetos d» 
JDdiioaclón y Caridad. 
Por un Ininnnso voto ponutftr. mi íramnilcia fenat 
partí! do la presonU» OonstUucImi dol Kslado, adople--
dii un (liclcinbni dn l«7!l. 
Ñus BOberblOfl Béirteófl o x l raordinnrlos 
19 ocebran scini anvahuftuU. (Junio y Diciombrel y 
ION G R A N D K S K O l i T K O S O K D I N A R I O S , en oad» 
IIIKI de \i>n ú\rr. meses roslanlos del afio, llenen l d -
(fur on piibllco, ( in la Academia do Mrtsloa, en Nuey» 
ó Inulas, Amargtiran, 21, esnulna d A 
4ft-2 
11! 
K l i n d i o s s i n i n u e s t r o 
en ',':< lecciones; novWimo trillado adoptado para a-
lo Ion cspiifioleii; método instruotivo, (rlcil y 
Mira upi cndcrlo .'i i •ci ililr, traducir y bablar; 
la palabra pn ineléa, sn IrnduccWu y á c o n -
m la pronnnelkOióÁ finnrada, oto. Un tomo 
$1-60 billelns. Do venia, fallid 2:1, y O-Roilly «I, 11-
bMlÉy. «163 «-19 
\mm̂  i i F Í S I C A " 
00 
S A N T I A ( ; ( ) L O P E Z , 
6 1 , Monte, 6 1 
Libros baratos.--Precios cn billetes. 
(!.itnp;uiii: Di . - , -nn-.n.» d<- 1» lenpu.i castellann, Al-
lima edición I8!)ll mi lomo $3. Das MU y una noohaa, 
cuentos lirabes uu tumo edición de lujo $H. K l Libro 
Ni j M . i <i Uta it cebar 
T E S T I M O N I O . 
C7<rí(/flanio« lo 
Ira $11 v m i ti 6n i 
purtulvni ja rn l« 
r.n im 
jo firmanU*, que bajo ntirti-
rcifin sd hnrrn lodo» h i ;ire-
nii >iu nmiulft v neini « n u a l M 
forf* fjouiiano aueenpeno-
thrución de dictioi $orle.o§, y 
on honradM, nquidud. y hue-
• la J ín iprua i/ur. haga uno dé 
(rstras / I rmas en faeiimiU., 
( /Oni lHARIOM. 
//oí 911c BHicrihen, Uanqucro$ de Nncva-Orltimn, 
mc.ho lo» hxlUlc* premixi-
dc L o m i a n a qu« m » 
KHlro dtKvn 
del F*llitio 
NON PIÜ8 ULTRA. 
CENTRAL ' S A M O ' 
CIENFUEGOS. 
Recomendablo y aplicable sin 
o x c e p c i ó u á todas las Indus-
trias que so establezcan. 
Da Mujer A<lull.cra, 1 lomos 
ÍM ijiclia, un tomo ciiiiundernn 
dorados $ft. Fray Ooriimlio; I 
$ l é . Crónica ^enersl de las p 
obra comiilrla en I I tomos un 
Kuig grunsui volúmenes, pasti 
Oasis, Vi;»je al país do loa fu 
loa naliirale» de las l'rovlncl 
da con ^rab.ide 1 de personsj 
lim do las l'rovíucis' 
Fllrb'eirt Spancer: V.\ UMIVIT 
neral y d-«ciiptira, mnpiiltle 
íitiMia;!;. con niMKUÍtlOM l^j 
mda .$1". Daotiin l«; Ili^u.r 
rl i , i b-a IIMHI. H IH cito IQ 
l ililí 'i ,1 il'.l S li'lliplll* \ • 
dad, 2 olúin ne .f I 
( . n i n . d leí n n , tikl ido I 
ría. la obra nniti oomplul 1 >\- i 
IVcli i, V( ( t n i C H ú s T o l i l m e i . e s éoi 
a t ' i i i K . H ••lo. Oliver; 1U Cotí 
Lipros, r siudlos pi A ii o . i l . i 1 
dolmi oplicr.dos & lo» prlncipAb 
v (l.ii c naaroin '.! rbisiMnaa 
ValdÍH II1? d i la M a d i Cub i. 
f a f Can tó : llistoila tJhlV«riiÍ 
N r l á f é O . OMÍ'br/ii(i 
nes $30. Mii;ie Krun. 
Ih "M . romo 
ITI pasaje» 
y AlKÍilbí: 
jn . t t . lu 
Kscrlr.b: 
yola da la 
lujo, cortai 
.s, 11 tomos 
Espada, la 
la» 411 pro 
1 $60. L a -
ón de lujo. 








E l carplii 
11. Hl. \VAI,HIH(I,KV, l ' H K H . M H I H I A N A NA-
T M I N M , H A N K . 
n i l t l t l I.ANAI'.X 1*11 KM, H T A T K NAT. H A N K . 
A. ltAI,l>\VIN, l ' R K H , N K W O i t l . K A N H , N A T , 
H A N K . 
ÜAKI- K O I I N l'HKM. UNION N A T I , . I I A N I i . 
P SORTEO E\Tl l .Wil i l lNAIi l ( l 
en I» AI ÍKUmía di HiUloa 'de Nue va Orleans 
olnftnM Kl de j u n t o i l e IHftl. 
H r d M o m a y o r $ ( > 0 0 0 ( M ) 
100,000 nrimeros en el Globo. 
[¿•Vi n» i.on I-RKMIOH. 
D K . . , , $000.000 $600.000 
D K . 
DB.. 





V ü r nl'.a. Arralo jr 
;i volúmenes | l 8 04 
0 tomos •uiiit^n da 
Kl nm'.rfo Físico. 5 volrtme-
fka Untvoisxl, edición 
Se garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación. 
Irepiiraao seguiiynriiiaiu uoi 
H H p ü o c r o a ~ G A N D U L . 
^f ioreL Dn A í f r c d o P c r e z J l a m V o . 
Calma la ío« por rebelde quo atsa, y tiene un poder 
catrizante qne lo baco indispeosabfo i loa que pa-
stean de tírit l a r í n g e a ó puimonar ineipienlu; cura 
3 poco» dfaa la toi f er ina . 
Muchos son loa caaos do curación obteuidoi ron esle 
Jitrahe pectoral Cubano .—Emplóese con constancia 
en todas laa on/ermedades del pecho. 
Do venta on todas l a s boticas. 
Q n. fill 1 My 
raODIPEFTÜA 
r R E P A R A D U POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contieno 25 por 100 de BU peeo de 
cara*' de vaca digerida y asimilable 
iuDiodiatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de nn sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérd idas . 
Indispensable á todos loa quo nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos ee pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar mñ espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
Se rende en pipotes de 173 galones 
y Karrarones de é1* id. 
Pérez, Muniátogui y 
(Agentes representa ules.) 
l P B I M I O 
1 I ' K K M I O 
I P R E M I O 
1 l ' K K M I O 
2 l 'RKM IOS D K . . 
5 V K K M I O M D K . . 
10 l'K'< MIOS D K . . 
V5 l 'HKM II )S I I K . . 
(00 P R E M I O S D I Í . . 
•)Ú{] IMil'lMIOS D K . . 



















A I ' K O X I M A C I O N E H . 
100 premios do * 1000 • 100.000 
100 premios do K00 
100 premios do 400 
DOB NÚMKHOHTKRMINALKB. 




JuSTlZ N. 1. 
U 447 7K-I A 
¿LEX&NDRE AVEL1NE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l FUNDA O A £N 
l«fi5. L A MAS A N T I G U A . — T o d o garautliado. 
Precios medico*. E n los ventilados altos Cousulado 
103, entre Noptuno y Virtndea. 6078 4-17 
INfilliS, FRANCES Y C A S T E L U N I I . 
Lecciones ii domicilio por ana psofosora con título 
académico: Librei iade W íleon, Obispo 43. 
6076 1 0 17My 
U N P R O F E S O R D B za, l ' K I M E R A E N S E Ñ A N -con su titulo profesional, desea encontrar n i -
fios para dar clases á domicilio, yasoa cn la ciudad, 
barrios dol Vedado ú otros: tiene personas que lo ga-
ranticen de su conducta y de BUS procedimientos de 
enseñanza: informarán, A m a r g u r a 3 6 ó Agniar (ac-
cesoria). 6101 4-17 
Udttfftda OOB uiflniiUd do pMiimiUis y cioiixis, 4 loa-iin 
Í K1. J i ir i 'prU ' lenoiaelv I, sc.iiluiiclai dictada, por ti 
Tlkbunal saprMnu Mi VCIAUICMIS, p u t t icpunola. 
uitortK, WMl Kscrlehei Di< '<>n irlo dit KrKislaclÓD 
y JuriNiirudem ia 1 louni, ii timu cdleióu ftiO. Se-
rrino; Dlrtuiontrio Uiiiversal de l.i roliKuu oimaDola Ib 
voliiinoiii-s, puda espitfiuU eu mu^aincu estado :M20 
O B R A S D E M E D I C I N A . 
F^ocioa e n oro. 
Aibhurgt: Eoeloloft'aftÚ li.icrnacional de olrujfa, H 
rtñAoienes pasl» crpaflola, nuevos Ipil). Dr. BMUi 
lA ln Moa i i oficina do farmacia, 1 volumen y adstnts 
lo i . i i | i i nirntos IISHU 1800, encuademación espaflola 
$25. Iluetor: Elementos de clruJU. última • dición 8 
lomos $17. Follín: Patología, 7 voldmcnci $2!t. J a - I 
ccuiid. Patología Interna, 8 tomoa $ít-B0. Duisidln 
Himniietr.: Lecdonea de clínica terapímtlo», 3 volrtme-
I t l irl2. Playfair: Arto do Ins parlo», 2 t..tiios $'>-80. 
Biiiicliard! Terap4iilioa do las enfermad, d s infecclo-
sw, I trino $3. Ilouohard: LecoionossoHfo lo» m í o -
inl 'AU'Rcioniis en las «iiformcd.»<'••«, I Uuu» SO. 
DujarvÍBl Nuevasmediraoione». J MDI0 í^' 50. Duja r -
UOÍ II gieneproilláctlca, 11' mo i'í-W |>ti|ard(ni 
gieno allmenlici», I tomo $2-Bi}. Dpur.b̂ r̂ t Knfonue-
dadoí imr retardo do la nuiricirtn, 1 1<ÍDIU P ni-
chut: Enformodadss do los nirio,, i i <> M Che no-
m Ovto médica, 1 tomo $1 mi l'owol: Knf(»rn"d¡i--
dos de los pulmones y de la p enru, 1 ton o (18 r'('. 
Morales Pérez: Opcrslnrla tiuliai'^tpa, 2 tjnu/h $7. 
Tillaux: Anatomía tdpogríillca. 2 lomos j o Mi D va 
lafoy: Patología interna, 2 tumos $7. D inmid Fi\ leí! 
Kuferraedadosde la vejor, 1 tomo $.V TIK nu Km: Ivi 
leíincdadcs de las VÍHK urinsrias, 1 tonui $1. Vimuz: 
Medicina lepal, 1 toni ' . $4-25. Kándiez 11 rr« ro: M 
hipnotismo y lu Hiijeatlon, I t de Kl l páginas $6-MI 
Hldney-Ringer: ' IVrapén t i ra clinica, 1 lonm 18 U). 
uewlt SmUni Bnf«mediUliÉ.! iUU lafanoU yudoies 
cenoia, 2 tomos $5-3 ). JJSB obfM anuncia'las por esta 
c a í a son casi tudas imovii», las de inodicin i, las ú l t i -
mas ediciones y nuevitK tamliién tmemos un eran sur 
M o da obras de medicina on fruncé», las últimaH pu-
f l f F I S I C A ^ LIBÜEIilA, ilOÜTE l i l 
6026 4-lfi 
8114 proroloa ascendontoa & $ 2 . 
I ' H K C I O I ) E I.OÍ4 B I L L E T E S . 
KnUíi oH, tMO; iMcdloH, #20; Cuartos, $10; 
Octnvos, $6; Vifctínlmot», $2; 
CuiuIra^rthnoH, $1. 
A las noclodadea 61 fraooiones de á $1, por $50. 
KH eol.lCITAN AOKNTKB EN TODA» VAKTBS k LOS 
til 1. KK l.KM DAllA IMUCCIOH líHIMCOIALEB. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a » romoaao do dinero « o h a r á n por 
e l expreso, on auxnas do $ 6 
p a r a a r r i b a , 
imiziiudo nosotros los gastos de venida, así como loe 
M rnvln .le los H 1 L L E T K S Y L I S T A S D K P R E -
MIOS, pura mioHtroa oorroapousolei. Dirigirse alm-
plemente & 
D l R E C C I O N i P A U I . C O N B A D . 
Nov Orloaus, La* 
tL OOKIlItBrONBAI- DIcnKllX DAH BU DIRKCOlAN PO» 
(MIMIM.ICTO V VlliMAll «;<)N OLAHIDAJD. 
Como el Congreso do los E . U . lia formulado leves 
.irobibiendo el nso dol Correo ti TODAH las loterías , 
nos Borviromos do las Compafiías de Expresoa phiiv 
odlitostar á nuestroa corresponsalea y onvlttriea la* 
U s í a s de PremloH liasla que el Triliunal Supremo nos 
otorgue N U E H T R O H D E R E C H O S C O M O I N S T I -
TIM I O N D E D E S T A D O . L a s autoridades sin em-
barco, continuará entregando las cartaa O R D I N A -
RI AS diriirldiis á PAUI. CONKAU, poro no asi laa oat-
la^ O K R T I F I C A D A S . . 
L a s Listas Ollciales so enTlarán & loa Agentei L o -
BÍIM lue laa pidan después de oada sorteo en cual -
iXiov caaitaka, p o í K s p t e i q , i .nmi; DIO OARTOH. 
A D V K R T K N C 1 A . — L a actual fían<lnlcla de I * 
Loloi la del Estado de Loulalana, quo esparte de la. 
OonitlVttotótl del Estado, y por fallo del T R I R U N A I J 
s i ; l U K M O D K K O S B E . U U . , oa un contratoln-
vlolablo entro ol Estado y la Empresa do Loter ías , 
(iue cont inuaiá á todo eTento por C I N C O A N O S 
MAS. II A S T A ISUi». 
¿ a Legislatura do Lonisiana, el 10 de jallo de 1890. 
hu deaidulo por una mayoría do loa dos terceras partes 
de cada ima de laa Cámaras, que el pueblo en una de 
Inn K.ÍJKCCIONKS próximas declarase al la Loter ía 
í n u n i i desde 1805 hasta 1919.—So creenuo ba dn con 
U l . O V O T A R A A F I R M A T I V A M K ! 
¡y ©n todas las boticas» 
r n. 632 
P R O F E S O R . 
Do acreditada moralidad é ilustración, y exclusiva-
mente dedicado hace algunos años, & la enpeñunita do 
nifios, tlone el gusto de ofrecerse & loa aeürrcs pa'lres 
de familia con tal objeto. Con el sistema do ensefian-
z i , peculiar suyo, adquirido d costa de estudio y per-
severancia, aprende el niño d silabear on el Rogando 
mes. Informes: on la calle do los Corrales n. 43 . 
5990 4-16 
«UUU COLEGIO DB Y 2? ENSEÑANZA. DB I a CLASE Y 
ESCUELA DB I'ARVULOS, 
Fundador , Propietario y Director 
D O N G A B R I E I i E S P A Ñ A , 
LPO. E N F I L O S O F I A Y L E T B A S . 
m i I H S 
Este graba/lo icprcsenta una nina pidiendo laa 
y 
(COCA-íRON) do J^.XjtJLtlEiT'J. 
Y.] rcmc.cUo mas cfica/- due se conoce para em iquecer l a sangre, r e 
cobrar y vigorizar l a salud de las personas dcbiles de ambos sexos. 
A l H O M i i R K cura la nehUidad Nerviosa, Deb i l idad 
S e x u a l y la Impotencia. 
A l a M U J E R c u r a todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis j L e u c o r r e a , 
E s t á n recomendadas por los M é d i c o s y se venden c n todas las Boticas 
c n p ó n i o s de 00 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 
PREPAHADAS r O R E L S ty. 
EN N E P T Ü N O 19, E N L O S A L T O S , S E H A -cen TMtidos y toda clase de confecciones á precios 
módicas. E n la misma se solicitan aprendizas con bue-
nas referencias. 5397 15-2My 
6 M N FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos j 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A R O S . 
DE H . A . YE (JA. 
Imposible la competencia con les especiales bra-
gueros, sistema B A S O . Se hacen loa sistemas Sher-
man, VUalta y Petit, eon cintnrón elástica. 
L a s señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
O B I S P O 3 1 i 
5779 15-ia-M 
M u Esnficial Braperos 
SE SOLICITA 
un criado de mano para una corta familia. Lagunas 
n. 62 6138 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Manrique esquina á Malojo, bo-
tica: sueldo $20 billetes. 6146 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una general lavandera, que ten-
gan buenas referencias. Campanario 150. 
6145 4-19 
LA N U E V A A G E N C I A L A M P A R I L L A 27A tengo cocineros, cocineras y criados, porteros y 
gente para el campo y crianderas; en la misma nece-
sito de toda clase de criados, trabajadores, cocineros, 
camareros, camareras y costureras: los dueños pidan 
criados honrados en esta agencia. 
6108 4-17 
CR I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A M E X I C A N A desea colocarse de criandera á leche entera con 
buena y abundante leche: habita plaza del Polvorín, 
altos, por Animas, café L a Lidia. 
6065 4-17 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares á leche entera, la que tienen buena 
y abundante, tienen cuatro meses de paridas: entre 
Morro y Baluarte accesoria n. 2 informarán. 
6071 4-17 
E L G R A N B R A G U E R O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo ea charlatanismo; es E l único que puedo 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos po-
siblea) por la Especialidad de su mecanismo. Vej _ 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L T , Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida.—Imposible 
competencia, ni en precios ni clases,—SUSPENSO-
R I O S D E R O C A , los mejores é higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
sn fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 
O'BeiíIy 36, entre Cuba y Agniar. 
5532 10-6 M 
n 
DE JARCIA. 
SALUD N8. 164, 166, 168 Y 
A P A R T A D O 131. 
1 7 0 . 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cnba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
C 1917 162-171) 
SOLICITUDES. 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
ÍOSra. D * María Ventura Mosquera y Arijón 6 de 
sus hijos ó hijas: la persona ó los interesados que sn-
pie«en de ellos, pueden avisar en la callo de Jesús 
Peregrino n. 10, donde se agradecerá la noticia, co-
municándosela á D ? Agustina Alonso. 
6019 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B D E N A C o c i -nera francesa, aseada y con buenas referencias, 
Tenietfe-Rey 58 informarán. 6117 4 19 
UN A SESTORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano 6 costu-
rera en casa decente 6 bien de manejadora: tiene 
quien responda de su conducta. Santa Clara 17 dan 
razón: sueldo 30 pesos y ropa limpia. 
6118 i-19 
'ciñera peninsular aseada y de toda confianza; tie-
ne buenos informes del cumplimiento de su deber: 
impondrán Merced 98. 6169 4-19 
SE SOLICITA 
una cocinera buena. Empedrado 41. 
6196 4-19 
NE C E S I T O C R I A N D E R A S , C O S T U R E R A S , criadas, una lavandera, manejadoras, cocineras, 
criados y un camarero, todos que tengan buenas refe-
rencias: los señores dueños que soliciten criados pue-
den dirigirse á esta agencia, donde se les proporcio-
narán. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
6157 4-19 
SE SOLICITA 
un criado de mano. Amistad 122, 6074 4-17 
Desea colocarse 
una criandera á media leche, robusta y abundante le-
che, que duerme en su casa y tiene 4 meses de parida: 
Perseverancia 57- 6085 4-17 
Un mayordomo. 
E n la Quinta del Bey se solicita con buenas refe-
rencias y que quiera trabajar: se paga bien. 
6086 4-17 
Cocinero y cr iada de mano. 
Para corta familia, se solicitan: referencias. Infor-
marán; Mercaderes 31. 6066 5-17 
Desea colocarse 
una joven para manejar un niño de un uño ó más; es 
muy cariñosa: Belascoaín n. 3, cuarto 25. 
6099 4-17 
y PROSPERIDAD 
F A B R I C A D E C A L Z A D O 
58 Bernaza 58 
H A B A N A . 
Se admiten operarios zapateros de vaqueta, dándo-
les las tareas para que las construyan en sus casas, si 
asi conviniera. 6069 4-17 
E N L A C A L L E D E J E S U S M A R I A N. 3, se so-licita una criada de mano joven que tenga quten 
informe de ella y que sepa algo de costura. Se le dará 
buen sueldo, no siendo más que para dos perdonas. 
6103 4-17 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea cen estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso. 
6089 4-17 
IN T E R E S A N T E , — U N S E Ñ O R D E E D A D Y de moralidad, desea colocarse con un dueño de ca-
sas para correr con el aseo, composiciones tanto de 
albañilería como de carpinteiia y pintura, pues rs 
bastante inteligente, como igualmente en cuestión de 
muebles de todas clases en general. Informarán A n -
geles 14. 6073 8-19 
"I r N J O V E N P E N I N S U L A R P A R A C O U I N E -
\ J ro en establecinoiento ó panadería, es inteligen-
te para cualquier cosa, si la casa está falta de depen-
diente desempaña también ese lugar, y en la misma 
desea colocación una bueaa lavandera de señora y de 
hombre; informarán Industria n. 85. 
6088 4-17 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O A L A I N G L E -sa, española y criolla, asiático, para estableci-
miento ó particular, ó para el campo: informarán F i -
guras n. 9. Tiene quien responda por su conducta. 
6087 4-17 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora de niños, siendo con ellos 
muy crrlñosa y amable, ó de criada de mano de corta 
familia, teniendo quien responda de su buena con-
ducta. Sau Lázaro 271, darán informes. 
6084 4-17 
SE SOLICITA 
una criada de mano. San Isidro número 10. 
6023 4-16 DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano de color, acostumbrada á este servicio y 
que sabe enmplir con su obligación: tiene personas 
que la garanticen. Cuba 18 informarán, 
6020 4-16 
UNA M O D I S T A Y G E N E R A L C O S T U R E R A desea colocarse para ejercer dicha profesión: su 
residencia Tacón 6. 6021 4-16 
9 P O R C I E N T O A L A N O . 
NO S E C O B R A C O R R E T A J E , 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea, 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
6044 4-16 
años, blanco, para criado de mano, que s epa su 
obligación por haberlo practicado, y si no que no se 
presente. Sueldo $15 B \ B . y ropa limpia. O'Reilly 54 
6027 4-16 camisería. 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A F R A N C E S A so-licita colocación en una buena casa particular, 
pues conoce bien las costumbres del pafa. Informarán 
Cuba número 62, 6050 4-16 
Regente 
Se solicita uno para una botica del campo: infor-
mará D. José Sarrá. Teniente-Rey Compostela. 
6181 4-19 
S a l ó n D a Oriza 
Necesito un buen operario barbero. Galiano 73, en-
tre San Nicolás y Neptuno. 
6171 4-19 
EN LA. C A L L E D E L A S V I R T U D E S N Ü M E -ro 15 se solicita una criada de mano que sea de 
toda confianza, ha de ser buena costurera, siendo in-
diferente que sea blanca ó de color. E s para una fa-
milia corta. Se exigen buenos informes. 
6166 4-19 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E P A 
su obligación para corta familia y dé nuenas refe-
rencias. Aruila esquina á Zanja, altos de la bo-tega, 
6U9 6-10 
D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O l ' E -
Jninsular en cosa particular ó establecimiento: tieae 
quien responda por su conducta. Informarán á todas 




colocarse una criandera á media leche, Merced 56. 
6122 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora pa'a un niño de corta edad y para 
que acompañe la familia en un viaje por Europa: tie-
ne que presentar referencias satisfactorias. Informa-
rán Manrique n. 128, 6189 5-19 
* j E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P B -
ninsular en casa de un matrimonio ó familia cor-
ta que sea peninsular: San Lázaro 47 impondrán, 
6060 4-16 
A T E N C I O N . L A A N T I G U A Y A C R E D I T A -
i^Lda agencia de Manuel Valiña en Aguiar 75, ac-
cesoria, se colocan crianderas, costureras, criadas, 
manejadoras, cocineras, porteros, cocheros, criados y 
cocineros y dependientes de todos ramos: á la vez pro-
porciona casas de alquiler y ventas de toda clase. 
_ i 6662 4-16 
UNA P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A R S E de criandera á leche entera la que tiene buena y 
abundante: no tiene inconveniente en embarcarse, si 
fuere necesario para cualquier punto: impondrán Suá-
rozl*;4 6023 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle Quinta núm. 67, entre 
A y B , en el Vedado. 6039 4-16 
i ; N M O R E N O S O L I C I T A C O L O C A R S E D E 
I . l ocinaro, bien en casa particular ó establecimien 
to: tiene personas que informen de su buena conduc 
ta: Obispo n . 14$, bodega, informan. 
6024 4-16 
HO J A L A T E R O S . — S E S O L I C I T A UN aprendiz que esté algo adelantado y desee acabar de apren-
der: se le pagará al igual de lo que vaya adelantando: 
para más informes en Villegas 121, hojalatería, 
6028 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular recen llegada, de mediana edad, con una 
hila de ocho años, de criada de mane; tiene quien res-
ponda de su conducta. Informarán Animas iním. 58. 
6173 4-19 
SE SOLICITA 
UNA CEIADA DE MANO 
blanca y joven; que traiga referencias. 
CUBA 53, ALTOS. 
6179 4-19 
C R I A N D E R A . 
Una señora de seis meses de parida, desea colocarse 
A media leche: es buena y abundante. Neptuno 
Hospita], bodega. 6172 4-19 
S E S O L I C I T A 
al St. D. José Vieito y López, en la calzada del Cerro 
número 579, cosa de los Srea. Marqueses de Picar del 
Río, para un asunto que le interesa. 
6121 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; ee pretiere tenga buenas referen-
cias. Rayo n. 11. 6164 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A BUifiNA CK1ADÁ de mano de color y excelente manejadora do n i -
ños, con los que es muy cariñosa: no tiene inconve-
niente en salir fuera de la Isla y tiene personas que 
la garanticen: informarán Genios n. 2. 6126 4-19 
p í A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -
i se como ama de llaves 6 para acompañar una se-
ñora, no tiene inconveniente en viajar, cuidar y i 
señar niños y hacer sus vestidos. Compostela 27.: 
6138 * 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar recien llegado y de buena conducta, bien sea 
d© portero, camarero 6 carpintero que posee este ofi-
cio y tiene personas que lo garanticen, Paula 88, altos 
esquina á Picota, darás razón. 6128 4-19 
APEENDIZAS. 
So solicitan dos jóvenes blancas que no pasen de 12 
años, en el taller de modista Industria 49. 
6129 4_19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña y una criada de mano 
es Goanabacoa, Corrales 3; buenos sueldos v pagos 
eiactos. 6159 4-19 
k E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
'blanca para la cocina de corta familia, 6 b¡»n pa-
ra el servicio de criada de mano ó mane jaíinnt i ! . - i i c 
niño: impondrán Neptuso 9. 6153 4 ¡y 
o E S O L I C I T A U N M D O H A C 1 I O COMO D E 1 
O á 20 años, para limpiar y cuidar un caballo y en 
gancharlo eu un carrito. Sueldo 15 pesos billetes al 
mes, comida y casa. H a de traer alguna buena reco' 
mendación y saber su obligación, si no que no se pre 
senté: Compostela 66 informarán, 
6059 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de buena conducta, y en la 
misma una señora excelente cocinera, trabajadora, y 
también peninsular: ambos tienen quien informe de 
su conducta, Sol n. 10 viven y en Compostela 118 in 
formarán. 6034 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga quien informe de su 
conducta. Salario $26 en billetes y ropa limpia. Tu l ! 
pán 16, Cerro. 6043 4-16 
T T N A C O S T U R E R A DE C O L O R T D K S E A T Ü Ñ A 
K J casa particular para trabajar de sejis á seis, corta 
v entalla, tiene quien responda por su conducta, San 
Nicolás 103, altos. 6055 4-16 
y V E S E A C O L O C A B S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
J_/sular de manejadora de niños, con loa que es muy 
cariñosa ó acompañar á una Sra. y limpiar sus babi-
t^oiones: tiene personas que abonen por su conducta 
Gloria 81, entre Indio y San Nicolás impondrán, 
6032 ' 4-10 
UNA S E Ñ O R A D E S E A A C O M P A Ñ A R A ü na familia que salga fuera de la Isla. E s joven i 
amable con los niños. Informarán Aguiar esquina S 
Cuarte'es, bodega. 6051 4-16 
GALIANO 19 
ee solicita una criada de mano. C052 4-16 
UN J O V E N M E D I C O Q U E D E S E A E S T A -blecerse, solicita una sala-gabinete y comedor 
con asistencia en una casa que esté situada éntre la 
calle de Dragones, Gervasio, San Lázaro y Galiano. 
Dirigirse por escrito á J . S. P . , Príncipe Alfonso 343. 
6006 10-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C H E R O particular, que sabe cumplir con su obligación, 
joven y con personas que respondan por él: en la mis-
ma se coloca un buen criado de mano: Neptuno 9, es-
quina á Consulado bodega darán razón. 
6003 4-15 
¿ E S U P L I C A A L SR. M A N Z A N O Q U E T I E N E 
o u n a finca cerca de Arroyo Naranjo pase por la ca-
lle de Revillagigedo n. 7 donde está anunciada una 
manejadora de color. 5967 4 15 
UNA S E Ñ O R A V I Z C A I N A A S E A D A Y T R A -bajadora desea colocarse de cocinera en una casa 
particular: tiene personas que la garanticen: calzada 
de San Lázaro 16 informarás. 
6002 4-15 
E n V i r t u d e s 4 1 
se solicita una criada de mano do mediana edad, blan-
ca ó de color, y que sepa coser. 
5772 8-12 
Vedado. 
E s los altos de los baños casa n. 9, se solicita una 
manejadora de color que se presen,e con buenas re-
comendaciones. E n la misma se abonarán los gastos 
de pasaje. 5726 8-10 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
Neptuno 8. C 670 10-My 
P a r a Cienfuegros. 
Se solicita un joven que entienda algo do encuader-
nación. Rayo número 30 darán razón, Habana. 
5690 15-9 
U a buen hallazgo. 
Se desea saber el paradero de D. Juan García V e -
ga, natural de Canarias, que viso á esta Isla hace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 1882, estaba por los a l -
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
que pueda ''ar noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la reprooucciós 
en los demás periódicos de la Isla, 
C 594 30-26 Ab 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A P O R L O S barrios do Dragones, Guadalupe, San Leopolda y 
Menserrate y que no exceda de 4000 pesos: informa-
rán Manrique 75, 6162 4-19 




JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esquina .1 Compostela SI 
Tiene abierta una Sección Económica para los que 
desen vestir bien por poco dinero, garantizándose la 
confección. C 635 13a-l 14d-2Mv 
SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S ó se impone en partidas do 500 á 30,000 oro, poco 
interés; 150,000 ore, sin más intervención que los in-
teresados aunque so esté el anuncio puesto, razón 
Galiano, camisería, entre San Rafael y San José, de 
1 2 á 2 y de 7 á 9 noche. 5981 4-15 
S E C O M P R A N 
muebles en lotes ó separados, pagándolos bien, en 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
5904 15-14M 
S E S O I i l C I T A 
una escalera de caracol que esté en buen estado, co-
mo de 4 á 5 varas de altoí en Salud núm. 96, café, in 
íormaián. 5778 6-13 
CAJA DE HIERRO 
Se compra una grande que esté en buen estado y 
que sea en proporción: casa de préstamos L a América 
Neptuno n. 41, esqaina á Amistad, darán avlso-
5789 8-12 
S Ü M M I G U E L 6 2 . 
Se compran muebles en todas cantidades 
5746 15-10M 
M U E B L E S 
Se compran pagándolos bien. 
San Rafael n. 115, esquina á Gervasio, 
6783 26-12 
S E COMPRAN 
muebles y prendas usadas . 
Animas número 90, estre Galiano y San Nicolás 
4680 26-19A 
PERDIDAS. 
SE H A P E R D I D O A H O R A D I A S , U N A P E -rrita lanuda, color blanco cenizo y el nacimiento 
del pelo más obscuro, rabo y orejas cortadas, al que 
la entregue en San Lázaro n. 29 se le gratificará con 
media onza en oro. 6116 4-19 
PE R D I D A . K N L A N O C H E D E L J U E V E S 14 se ha extraviado un perrito color canelo, de rabo 
mocho y do raza Jiña. Se gratificará bien al que lo en-
tregue ó dé razón de él. Neptano 33, entre Industria 
y Amistad. 6167 4-19 
Extravío de planos. 
E n la noche del sábado 16 del corriente mes, entre 
nueve y media y diez, se ha extraviado un rollo de 
planos envuelto en hule, que desde el paradero de 
Concha hacia el muelle de Luz; llevaba en un coche 
de plaza un pasajero del ferrocarril de Marianao. Se 
gratificará generosamente á quien lo entregare en la 
cantina de oicho paradero de Concha ó en la calle de 
Campa n. 19, Marianao. 6123 4-19 
I E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A M E -
'ricana para manejar un niño ó dos; sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que la recomien-
den. Calle de Consulado número 124. 
5966 4-15 
UNA G E N E R A L C O S T U R E R A D E S E A CO locarse en usa casa particular, ó bien para acom-
pañar una señora 6 señorita, y tambiés para cuidar 
algús enfermo. Zulueta n. 24-}. accesoria, darán razón 
6969 4-15 
S E N E C E S I T A N 
costureras de modista y una mujer blanca que tenga 
una hija de 10 á 12 años; la primera para cocinar y la 
segunda para ayudar á la limpieza de la casa: L a F a 
shionable. Obispo 92. 5987 4-15 
P a r a c r i a a i o r a . 
Desea colocarse una joven recién llegada de Gal i -
a; tiene sana y abundante leche: informarán Prado 
1, egquina á Cárcel, kiosko de tabacos, 
5973 4-15 
C U B A 154 , 
Se solicita una criada formal, de 30 á 40 años, blan-
ca ó de color, que sea inteligentey sepa cumplir bien: 
recibirá bses sueldo. 6160 4-19 
EST E L C A R M E L O 
Se necesita una cocinera de edad para dos personas 
de familia. Calle 11 n. 89 entre 18 y 20. 
6174 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular en casa particular ó establecimiento, ha 
trabajado en buenas casas y presenta referencias: en 
la misma hay un buen criado de maso, tambiés pre-
sentí referescias, informarán Aguiar 75, accesoria 6 . 
6191 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga huesas referencias, en 
la calzada del Cerro ru 624 informarán. 
6183 4-19 
S E D E S E A C O L O C A S 
una pósinsular de mediana edad para manejar niños, 
criada de mano ó acompañar usa señora. Misión 29, 
informarán. 6149 4-19 
Se solieita 
us medio operario de sastra, y se desea comprar un 
fogón de sastre de medio uso en la tintorería L a A m é -
rica: Galiano 134. 6124 4-19 
Criada de mano. 
E s la calle de Consulado n. 63, se necesita usa 
blanca, que entienda algo de costura, para el servicio 
de us matrimonio sin hijea. 
6140 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano limpio y trabajador, con recomen-
daciones: sueldo $25 billetes. Galiano 9, altos. 
6143 6-19 
T " \ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y R E -
J_/poBtero en general: tiene personas que lo acredi-
tes á satisfacción de la persona que lo exija: café Los 
Píraleo Murálla entro Compostela y Habana. 
6144 4-19 
Q E S O L L 
O ' a . 
J I T A U N C R I A D O C O N .sU C E D Ü -
que dé buenos isforroes: de once á tres de la 
»d« p«»ar calle flfil Aguija 6". eptre Neptuno 
y la de Concorái?. $13X 1^-18 5iÍ"Í3 
i t E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I 
i . /nero y repostero que sabe su obligación, ha ocu-
pado las principales casas de esta capital. Villegas 68, 
esquina á Obrapfa. 5976 4-15 
D i 
buena 
E 8 E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
sular de portero ó de criado de mano: ea fiel, de 
uducta. Dragones 42 darán razón y respon-
den por él . 5983 4-15 
S d e : 
S O L I C I T A U N A E X C E L E N T E L A V A N -
dera y planchadora para una corta familia y que 
sepa planchar ropa de señora y cabal y que tenga 
persanasque re ípoadan por ella. Sol n. 10X, altos. 
59S9 4-15 
A V I S O , 
Se coloca una criandera de sanay abnndauto 
calle del Morro n. 9 da rán razón. 
5978 1 1; 
leche. 
DESEA I M L O C A R S E D E COCJXKb U U N A -siático en casa particular ó establecimiento, tiene 
quien responda por él, darán razón Samaritana 11. 
5995 4-15 
Barberos. 
Se necesita un oficial y un aprendiz, el cual se le 
informará en Bernaza 72, barbería. 5997 4-15 
Calzada del Moute n. 2, C. 
casa de corta familia y sin hijos, se solicit v una criada 
que sepa lavar y planchar y traiga buenas ro -iomen-
daciones. 5384 4-15 
S E S O L I C I T A 
una morena de regular edad para ayudar á los queha-
ceres de una casa de corta familia. Manrique 62. 
P971 4-15 
UNA S E S O R I T A I N G L E S A Q U E P U E D E presentar las mejores referencias y que posee el 
francés y labores propios de su sexo, solicita "coloca-
cinó de institutriz, no teme viaiar, Dirigirse á L . M. 
ingenio "Agüica",—Agüica. 
5970 4-15 
U N C R I A D O 
para casa particular, que sea limpio y sepa su obliga-
ción: informan en la calle de Aguiar a. 106, botica, de 
9 á 3. 5989 4-15 
IN T E R E S M N T E , — D E S E A C O L O C A R S E un buen oficial de peluquera y barbero, bien sea 
para la Habana ó para »1 campo, yiva O'Reilly n, 88, 
PE R D I D A . E L 15 D E L P R E S E N T E M E S A L medio día en la catle del Sol 49, entre Compostela 
y Habana, se ha extraviado una cachorrita perdigue-
ra como de un mes y dias de nacida, color blanca, 
orejas carmelitas y pintas invisibles por el cuerpo, se 
le gratificará al que lo entregue ó dé razón, lo mismo 
que se le hará responsable al que la oculte. 
6141 la-18 3d-19 
EN L A N O C H E D E L 14 D E L C O R R I E N T E , se ha extraviado una perra color chocolate con 
una mancha blanca en el pecho y entiende por Diana; 
se gratificará á quien la entregue Jesús María 56. 
6058 4-16 
E X T R A V I O . 
Palta de la calle de las Virtudes número 11, un pe 
rro de Terranova negro, con una raya en el pecho, se 
le gratificará al qne lo entregue ó dé razón de él, lo 
mismo que se le h a r á responsable al que lo oculte. 
6029 4-16 
PE R D I D A : E N L A M A Ñ A N A D E L 14 S E H A perdido una perrita ratonera de un año, orejas 
cortadas, do corte fino, entiende por Bcttina: se gra-
tificará bien á quien la lleve á Monte 11. 
6011 4-15 
M i i , i » n i » 
HOTEL SARATOGU, 
MONTE 4 5 , 
Eegenta de él, D* EOSAKIO DE ALIAET. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Sos muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 
6063 5-16 
B A Ñ O S D E M A R 
DE 
BJkN R A F A X S Z i 
Este conocido y acreditado establecimien-
to, está abierto al servicio público todos los 
días desde las cuatro de la mañana hasta las 
siete de la noche. S I dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños. E l público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
29-15My C543 1-14 
Se alqui la 
la casa Revillagigedo n. 99, con cuatro cuartos, sala y 
comedor, gran pluma de agua; fabrióada de nuevo. 
Amargura n. 3, bajos, informarán: la llave en la bo-
dega. 6133 4-19 
Se alquila una habitación alta, priso principal, bal-cón á la calle, muebles, luz, eto , con asistencia ó 
sin ella. Amargura 96 esquina á Villegas. 
6098 4-17 
Se alquila una bonita casita quinta en tres centenes, tiene tros hob taciones, cocina, sótano, patio, huer-
ta, jardín, agua y demás necesidades: las llaves I n -
fanta n. 60 frente á la Plaza de Toros tratarán. 
6075 4-17 
Se alquila 
la hermosa casa Refugio n, 2 A, propia para dos fa-
milias; en la misma p, 4 está lallavo y en la caláada 
del Monte n, 5 darán razón, G083 4-17 
E n 7 centenes 
y fiador principal pagador, se alquila la bosita casa 
Lealtad 61, tiene agua, 4 cuartas bajos, uno alto y un 
entresuelo, es toda de azosea: llave é informarán Cam-
pnnario 33. 6077 . 4-17 
Se alquila una magnífica cocina con agua, fregadero de mármol y sumidero, propia paaa montar un 
gran tren de cantina, el punto so puede ser más a-
propósito s i más céntrico: imposdrás Chaoós n. 16, 
saller de planchar E l Central de M. C, P . 
6079 4-17 
Se alqui lan 
los altos de la casa calle dol Sol n, 110, con balcón á 
lacalle, compuestos de una gran salay oposento losa-
do de mármol, con agaay demás comodidades. 
6095 4-17 
Muy barata se alquila la espaciosa y fresca casa calle de Desamparados n. 30, de alto y bajo, ca-
paz para dos familias: tiene agua y azotea: informan 
Mercaderes 11, Administración del "Diario del Ejér-
cito." 6064 4-17 
N E P T U N O 19. 
Habitaciones que se alquilan ea una de las mejores 
casas de la Habana, en el punto más céntrico, al lado 
del Parque, hermosas y frescas. 6104 4-17 
A L Q U E M 
Se alquila una casa de construcción moderna con tres cuartos y un salón alto, comedor corrido, agua 
é inodoro. Estrella 95 entre Campanario y Masrique, 
Informarán Salud 46. 6161 8-19 
Por no necesitarse se alquila en casa de familia de-cente sin niños y á un caballero de respeto, un 
hermoso alto compuesto de un salón y un cuarte, am-
bos muy grandes, fraseos é independientes. Informa-
rán en Industria 123, Sucesores de Molé. 
6182 4-19 
Se alquilas para us matrimonio sin hijos ó á hom-bres solos, cuatro habitaciones juntas ó separadas, 
punto céntrico, y reúnen todas las comodidades. 
Otrapía n. 55, casi esquina á Compostela, al lado del 
café, joyería " L a Nueva América." 
6186 4-19 
Se a lqui la 
la casa San Miguel 153 de alto y bajo, con comodida-
des para dos familias; tiese agua y desagüe á la cloaca 
6158 4-19 
e alquilan ea veinto pesni oro los hermosos altos 
. _ de la calle de la Salud numero 189, capaces hasta 
para dos familias: también en la misma se vende usa 
cama de hierro nueva. 6178 4-19 
e alquila la preciosa casa de Consulado número 66, 
con seis cuartos, pisos de mármol y mosáico, cuarto 
de baño, agua y demás comodidades. 
6170 4-19 
Se alquila á hombres solos, un salón con dos habi-tacioses, todo corrido, calle d é l a Habasan, 98: 
en la misma informarán, 6037 G-16 
U n a h a b i t a c i ó n 
se alquila, en la mejor cuadra y á doscientos metros 
del Parque Central: un cuarto á us caballero solo, 
O'Reilly 102. C 699 4-J6 
S E A L Q U I L A -
la casa Lealtad 128: informarán en Compostela 71, de 
9 á 3, Animas 28 las demás toras. 6047 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Suárezn. 118, compuesta de sala, sa-
leta y cinco cuartos, en el 124 está la llave, 
6046 6-16 
S E A L Q U I L A 
una casa, calle de Apodaca n 6, en $34 oro. Condi-
ciones, fiador: se enrienden Someruelos n, 58. 
6025 4-ie 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguiar número 11, con zaguán, comedor, sala, 
tres cuartos bajos y tres altos: enfrente est í la llave, 
6038 6-16 
S E A L Q U I L A 
un cuarto es los entresuelos de la casa Monte ntíme-
ro 5: tiene agua, 6016 4-16 
Se alquilan unas habitaciones altas, cómodas, fres-cas y en precio módico, Galiano n, 50 entre Nep-
tuno y Concordia, 6061 4-16 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, fresaa y ventilada casa Reina 98, con cin-
co cuartos, sala, comedor, zaguán, 2 patios, pluma de 
agua, cuadras y demás comodidades. L a llave en la 
panadería n? 123, informaránn en Manrique 52 de 8 á 
11 de la mañana y de 6 á 8 de la noche, v os O-Reilly 
9 i de 1 á 4 de la tarde. 6056 ' 4-16 
P R A D O I O S . 
E n esta acreditada casa por su moralidad y bues 
trato, se alquilan hermosas habitaciones con balcón á 
la calle, hay departamentos para familias espléndidos 
y muy frescos, y una mesa inmejorable á cargo de uno 
de los mejores cocineros. 6057 4-16 
En la calle de San Miguel número J, esquina á Nep-tuno, se alquilan hermosas habitaciones altas y 
bajas y con balcón á la calle, un hermoso zagnín pro-
pio para una carpintería ú otra cosa análoga: también 
se alquila la cocina para un tren de cant ñas. 
5991 4_15 
PA R A L A T E M P O R A D A ó por años se alquila cu Puentes Grandes y en el sitio más piEtoresco, una 
hermosa casa moderna, eon toda suerte de comodida-
des para familia numerosa: tiene nueve espaciosas 
habitaciones, es de alti. Sierra n. 9; puede verse la 
ftitografía en casa de Wilson, Obispo 43 y la casa á 
todas horas. 5996 15-15M 
Quemados de Marianao. 
Se alquila por temporada ó por año, la casa Do-
mínguez n. 25, inmediata al paradero. Imuoudr^u en 
Prado n. 31. 5979 " 4-15 
S E A L Q U I L A 
en cuatro onzas y media la casa calle de Luz n. 31, a-
cabada de reedificar, compuesta de sala, comedor, 
gran patio, 4 cuartos bajos y 5 altos, muy frescos: in-
formarán en Sol 97. ''•QQ'> * 4-15 
tjln los altos del café E l Prado se alquila una habi-litación amueblada para un matrimonio sin hijos ú 
hombres solos, con vista á las calles de Amistad y 
Dragones. 59fi8 4 15 
Compostela 52, se alquila una casa propia para cualquier clase de establecimiento pequeño: es 
muy fresca, tiene dos puertas grandes á la callo, ar-
matoste, bonitos suelos; al doblar, Obrapía 57, altos, 
está la llave y eu dueño, y se vende muy barata una 
caja de música de cihndro con 36 piezas. 
6008 4-15 
Dos señoras que pueden dar referencias, se hallan en Marianao calle de San Andrés H. 6, alquilan 
un hermoso cuarto y se hacen cargo de dos niñas para 
cuidarlas é instruirlas. 6001 4-15 
Se alquila una casa Tenerife 52, grande, fresca para una larga familia, establecimiento ó almacén de 
rama ó tabaquería: su precio 
la misma, 44. 5974 
Impondrán en 
4-15 
En $42-50 se alquilan unos preciosos altos en el punto más céntrico Sol n. 12; compuestos de fin-
co hermosos cuartos, sala, comedor, dos corredores, 
un gran salón, cocina y demás comodidades: puede 
verse á todas horas. Impondrán farmacia E l Amparo, 
C 692 4-15 
Santa C l a r a 2 2 
Se alquila en dos onzas el piso bajo, propio para 
escritorio, depósito ó familia, 
6014 4-15 
arianao. A 50 metros del paradero y punto «1 
más pintoresco, se alquilan las casas Torrecillas 
números 2 y 6 y Pluma n. 6, cómodas y muy baratas. 
Impondrán Torrecillas 8. 5931 8-14 
M: 
S E A R R I E N D A 
un potrero en Bacuranao, á dos leguas de Guanaba-
coa. Informarán Riela número 117. 
5931 5-14 
S E A L Q U I L A 
en Estrella número SI esquina á Angeles, un salón 
independiente con su cocina y servicio necesario, pro-
pio para un tres de cantinas y mesa redosda. 
5928 8-14 
A un matrimonio sis hijos se alquila la preciosa casa del Jardín Las Delicias, en Guanabacoa, con 
acción al recreo de tan encantadora propiedad. I n -
formarán en esta localidnd. Habana 98, 
5943 8-14 
Vedado, E n la calle 6 entre Linea y 11, se alquila una preciosa casa capaz para una regular familia, 
con portal, jardín, agua y todas las demás comodida-
des: la llave á la otrr puerta: su dueño es la Habasa, 
calle de la Habasa 92, sastrería. 
5886 8-13 
(O e alquilas varias habitaciones altas juntas ó bien 
C separadas para caballeros solos: se cambian refe-
rencias. Amargura 81 hasta las seis de la tarde. 
5850 6-13 
Se alquilan las casas Sitios números 147 y 149; esta última arreglada para una pequeña fábrica de taba-
cos ó para otra clase de establecimiento que requiera 
local extenso y cubierto. L a llave está en la bodega 
de la esquina de Escobar, y para su ajuste Obrapía 
número 14, bajos, de una á cisco de la tarde. 
5874 8-13 
Bersaza s. 1, esquisa á O'Reilly, se alquilan her-mosas habitaciones con balcones frente al Parque 
Central, con servicio, aluriibrado y llavín. Pueden 
verse á todas horas. 5867 8-13 
s : e alquila la casa calle de la Condesa núm. 16, en-_ tre campanario y Manaique: en la bodega de la 
esquina está la llave, y en la calle de Factoría núme-
ro I I vive su dueño é informará. 
0132 4-19 
S E A L Q U I L A 
la hermosa cas i de alto y bajo Neptano n. 192. Infor -
marán Aguiar 92, la llave Neptuno 187. 
6115 4-19 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle del Aguila n'.' 171, inaudia-
tis á la plaza del Vapor, entre Zanja y Barcelona, 
tienen su entrada independiente y están propios para 
un matrimonio; en la barber ía de la misma está la l ía-
ve y allí impondrán . 6127 4 19 
A Ü N A C U A D R A D E C A R L O S I I I . 
Se alquilan tres hermosas casas acabadas de reedi-
ficar, con sala, comedor. 5 cuartos, llave de agua, co-
cina y espacioso patio. Ponito 32' 34 y 36, eu el n . 25 
está la llave y Neptuno 109 impondrán . 
6130 4-19 
S í 
e alquila la casa calle de la Concordia n. 116 com-
puesta de sala, saleta, zaguán y cisco cuartos, co-
cina y patio eos árboles frutales, ea 55 pesos oro men-
suales. Su dueño Chávez s, 25, 
6168 4-19 
AG U A C A T E 71, donde vivió el Dr , Aguilera, se alquila una gran sala y gabinete de mármol, en 
módico precio, propia para otro de su profesión por 
estar acreditada, también se alquila un hermoso cuar-
to con muebles y otro sin ellos á personas decentes. 
6150 4-19 
SE alquilas los altos de la casa Teniente-Rey 94, compuestos de sala, comedor y tres cuartos, agua 
de Vento y gas: en la misma se alquilan habitaciones 
bajas, á dos cuadras de los teatros y parques; Tenien-
te-Rey 94, 6155 5-19 
M A R I A N A O . 
Para la temporada 6 por años, se alquila la espacio-
sa, cómoda, elegante y ventilada casa Pluma n. 2, es-
quina á Vieja: informará D , Manuel Ecay en Jesús 
María 17. 6130 7-19 
S E A L Q U I L A 
los esnf-'oeos y ventílalo» altos de la casa Acosta 82. 
6151 " 4-19 
En la Calzada del Cerro núm. 545, casi esquina á Buenos Aires se alquilas usas magsífleas habita-
ciones altas con entrada independiente 
5814 8-12 
CUARTOS 
Se alquilan á hombrea solos ó escritorios. Empedra-
do 15. 5835 8-12 
B a ñ o s de mar . 
Las personas que deseen venir á la capital para to-
mar dichos biñ os, hallarán hermosas habitaciones con 
comida ó t iu ella en la alta y fresca casa Trocadero 
8", á dos cuadras de los baños 5718 8-10 
17, Trocadero, 1 7 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas e-
legastemente amuebladas y servicio, propias para 
hombres solos, entrada independiente, con llavín: 
precio de 20 pesos á 3 doblones oro. 
5616 15 7My 
So alquila parie de lo > altos de la casa calle de la Habana n, 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con balcón á la calle corrido, y un 
hermoso zaguán. 5148 26-28A 
SE V E N D E N D O S H E R M O S A S C A S A S M U Y bien situadas, varias chicas en el Corro y unos ca-
pitales á censo urbasos que se vesdes hasta eu pa r t i -
das de 500 pesos, sin intervención de tercero, infor-
marás es la calzada del Cerro n, 624. 
6184 4-19 
Importante 
Por tener que atender otros negocios de mayor im-
portancia se vende un establecimiento de sedería, 
quincallería y perfvmería. Informarán San Ignacio 
112, entre Luz y Acosta. 6190 4-19 
A las personas de gusto 
Se vende Perseverancia 7, fabricadi á la moderna, 
con sala, saleta, seis cuartos bajos, agua, de azotea. 
E n $8500 oro. Campanario 10 la llave, su dueño O'-
Reilly 13, de 11 á 4 0187 4-19 
GR A N N E G O C I O . — S E C E D E U N HERMO^-so local por poca regalía por tener que ausentarse 
el dueño á la Península. Tiene seis puertas á la calle, 
es esquina. Sa presta para café y bodeea, barbería, 
sastrería, peletería v almacén de vinos. Dirigirse H a -
baña 79. «192 4-19 
S B V E N D E 
en el Cementerio de Colón un panteón de 4 metros 
cuadrados, costó $12000 oro, se da en $i000, sin haber 
euterrado ningún cadáver: dan razón AguaoateDl. 
Alvarez y Muñoz. 6156 4-19 
AR R O Y O N A R A N J O . — S E V E N D E L A M U Y preciosa quinta llamada "De Luna," en el pue-
blo, calzada Real n 70, casi frente al paradero, con 
siete solares redimidos, libro de gravamen, mucha 
fruta y hermosa agua: está alquilada: impondrán D a -
mas n. 11. 6111 10-19 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, la caaa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. Informará de doce íi cinco, Obrapía uúra. 28. 
5160 al5-28 dl5-29 
S: calzada de Jesús del Moute 121, pegada al puente 
de Agua Dulce, donde está el paradero de laB má-
quinas del ferrocarril Unido; por su frente panan los 
carritos y guaguas. Se compone de una sala con puer-
ta principal y des ventanas, comedor, dormitorio y 
cinco cuartos con una espaciosa cocina revestida de 
azulejos; todas las habitaciones son de gran puntal, 
fabricada á la moderna, de sillería y mampostetía e n 
los techos de a: otea, con un hermoso patio un tras-
patio con un cuarto y caballerizas y á continuación 
una huerta de árboles frutales; en la misma tratará 
de su ajuste su dueña. 6109 5 17 
I N C O R R E D O R S E V E N D E E N 1500 P E S O S 
oro libres para el vendedor la casa calle del Agui-
la n. 361; fabricación moderna, con sala, sal.ita y tres 
cuartos, á una cuadra del hospital Militar: su dueño 
Indio 13, 6067 5-17 
s 
KJcstablacimiento de víveres al por menor, es nego-
cio para el que desee emprender en víveres por eer es 
mucha proporciós y ser una magnífica esquina. I m -
pondrán Jesús María 49. 6111 8jT7 
SE V E N D E E N B U E N A P R O P O R C I O N L A casa calle de Bernaza n, 60 de alto y bajo con ca-
torce habitaciones: la podrán ver á todas horas é im 
pondrán en la misma sobre el precio, 
6110 10-17 
EN 2300 P E S O S O R O L I B R E S P A R A E L V E N -dedor y sin intervención de tareera porBona la ca-
sa Picota n. 21, con sala, comedor, 2 cuartos bajos y 
uno alto, libre de todo gravamen: impondrán Acosta 
n, 93, 6070 8 17 
U a a b a d e g a de esquina. 
E n buen punto su vende en módico precio, propia 
para uno del giro do foco capital. loforman, café 
Los Voluntarios, Parque Central- 6096 4-17 
B O T I C A . 
Por tener que ausentarse su dueño se vend'* una, 
situada en un barrio de la Habana, y que conf.titnye 
un brillante negoc'o. Ss da en mueha proporcióa. In-
formarán Hlanco u. 50 6015 1-16 
8E V E N D E N T R E S C A S A S , U N A D E MAM-poateií i calle de Jesús María n. 117 entre Picola y 
Curazao, y dos en Guanabacoa calle de Corra'.f.tlso 
n. 127 y Corrales 53, informarán en la Habana San 
Rafael 91 y en Guanabacoa Cadenas 41. 
6033 5-16 
A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A 
Iciudad establecida en Aguacate 64, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para loa asun-
tos a-'guientes: 19 Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanaa, y de establecimientos 
de cualquitr giro. 2? Proporciona toda clase de co-
locaciones- 89 Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicas y urbanas.—Alvartz y Muñoz. .Agua 
cate 64, 6030 4 - i « 
G r A R T G r A . 
En módico precio se vende usa fioquita de 2 caba-
Herías do ti<-rra, estre Rincón y Santiago, con una la-
guna y una casa en esta ciu lad, con veinte posesonen 
informarán Manrique 141. 6048 10-16 
E V E N D E U N G S A N P O T R E R O D E I I U E N 
cado todo da piedra, con bueoa casa de rnampnstetía 
y tt-ja, con s g u a corrionte, parte de ella de eit.ería, 
muclius árl)i)!es f r í . í a l e s á una legua de un paradero y 
lagua y media de l a calzada, se da en $510,00" oro 
deduciendo $2,500 or», gana $2.4t0 oro. Al^a'ez y 
Muñoz. Agaacme 54. 6031 1 1*» 
EN $l,f00 B I L L E T E S S E V E N D E UNA BO dega titnada en buen punto: eu la misinn darán 
razón do dos casas que se venden en Gumabacoa, 
ponto t'éulrico y curca de los Escolapios. Informan 
Aguacate 5^ 5993 4-15 
B A R B E R I A . 
Se vende una en pimto céntrico, dándose en pro-
porción por no poderla atender su dueño. Informarán 
Virtudes 83. 6004 4-15 
E V E N D E N D O S C A S A S E N E L M E J O R 
punto del Vedado, nuevas, de 2 ventanas, 6 cuartos 
cada una y un cuarto de baño, libios de gravamen; lás 
des juntas 13000, separadas á 7000 oro, rentan sie-
te onzas oro, una renta cinco onzas oro, 9000 y se to-
man sobre buenas casas en la Habana en partidas al 
8 y 9 por ciento 61000 pesos oro: se venden do 1 y 2 
ventanas en el barrio de Guadalupe de 7, 8, 9, 10, 11, 
12, l t , 1% 15, 17, 18 y 19,000 pesos oro sin corro-
dor: razón Galiano 92, sastrería de once á dos y de 
siete á nueve noche. 5982 4-15 
S i 
E V E N D E N DOS V I D R I E R A S E N M O D I C O 
._precio á donde se expenden tabacos, cigarros y 
otros efectos: se venden eu proporción por tener que 
ausentarse sus dueños. Café los Voluntarios parque 
Central informarán. 6000 ^-15 
SE V É N D B O C A M B I A P O K C A S A S , UNA magnífica finca de cinco caballerías de tsrreno, 
parte de ellos sembrados de frutos de plaza; una mag-
nífica vaquería y buenos pastos, con agua constante, 
pues pasa por ella el río Almendares. Para informes. 
Obispo número 65, Ventura Ferrer. 
5916 5-14 
O E V K N D B POR S U A J U S T E L A M I T A D D E 
KJla easa San Kafael 75, de manipostería y teja, de 8 
metros de frente por 35 de fondo aproximadamente: 
sin gravamen, agua redimida y contribuciones al día. 
L a llave en la bodega de la esquina y su dueño en 
Consulado 17 de 10 á 11 de la mañana y de 7 á 9 de la 
noche informarán. 5956 5-14 
S E V E N D E 
lacasaLatcparillan 73 en precio cómodo y sin in-
tervención de corredor: informarán Tejadillo 36 de 11 
á 1 do la mañana y de 6 á 8 por la tarde, 
5895 • 8-13 
ANIMALES. 
SE V E N D E N D O S C A C H O R R O S D E C A Z A , uno ite un año y otro de seis meses; el primero do 
54 centímetros de alzada, para firme y cobra de edad 
ocho meses, el segando do nariz partida de 55 centí-
metros, no está enseñado; se dan baratos por no po-
derlos tener, Compostela 64 accesoria A , entre Amar-
gura y Teniente-Rey. 6188 4-19 
P a r a personas de gusto. 
Se vende una pareja de caballos criollos de 5 á G 
años de edad, maestra de tiro, con su tronco de aireos 
nuevo. Aguacate 112 6148 4-19 
AL A S P E R S O N A S D E G U S T O . — U n hermoso caballo color dorado, de 3 i años, gran trotador y 
de inmejorables condiciones, do 7 cuartas, 3 dedos, se 
vende ó se cambia por otro negro: puede verae y tra-
tar d 3 su ajuste en Aguiar 72, á todas horas. 
6105 4-17 
Se vende 
una hermosa pareja de muías criollas de 6 cuartas de 
alzada: de más pormenores impondrán Morro n. 9, 
0082 4-17 
s E V E N D E N DOS C A B A L L O S : UNO A L A -. _ z á n , de siete cuartas, y otro de coche; y se vendé 
un carnero con sus arreos de coche. Calle de Manila 
número 3, frente al paradero de los carritos del Cerro, 
5977 8-15 
PO C K E T - D O G Ü R A T O N E R O S I N G L E S E S , viajan en bolsillo; en raza Pug, parejitas muy mo-
nas; un famoso Terranova de siete meses y nu espe-
cial surtido en correos belgas, todo de ocasión, vista 
fe. Aguila 69 A, altos. 6010 
SE V E N D E U N A H E R M O S A P A R E J A D E C A -ballos criollos dorados retintos, siete cuartas, tres 
dedos de alzada, cuatro años de edad, maestros de 
tiro. San Miguel 212. 6012 8 15 
Palomas correos 
Se venden di z pares de belgas y legítimas france-
sas, azules de barra y empedradas, nada de bombo, 
pe detalian á centén el par. juntas ó separadas, no las 
hay mejores, vista hace fe; se desea saiir de ellas por 
no poderlas ateader su dueño. Sol 88. 6093 4-17 
ZÜ L U M 4 34, P A S A J E , S E V E N D E U N A pa-reja d« '•abajl s moros azules, criollo», jóvenes, de 
mas de 7 v, •.<[ ta y maestros de tiro. También se ven-
de un vis avl*, muy ligero y que apenas ha rodado, de 
dos fuelles. 5728 15-10M 
DE CABROAJES. 
V I S A - V I S 
Se vende un ligero y elegante vis-a-vis construido 
en los talleres de Courtillier. Carlos I I I n. 6 informa-
rán. 6180 4-19 
Sí B V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -Irruajes, tres flamantes vis-a-vis, unmilord nuevo, una duquesa llamante y una jardinera, única en fu 
clase, todos son franceses. Amargura 54. 
6113 4-17 
S E V E N D E N 
dos faetones, uno da uso y otro nuevo. Jesús del 
Monte n. 19t. 6100 4-17 
S E V E N D E 
una duquesa propia par» alquiler, por so necesitarla 
su dueño. Irformaráu Sas José y Lucesa, bodega. 
6035 4-16 
S E V E N D E 
un magnífico faetón francés, nuevo; sin uso, de la más 
moderna fabricación. San Miguel 216. 
6013 8-16 
AVISO IMPORTANTE. 
A P R O V E C H A R G A N G A . 
Para una persona da gusto se vende un tren eom-
pue.' to do una preciosa jardinera, de un bonito caballo 
criollo, de máj de 7 cuartas de alzada, de 5 á 6 años 
de e'b,d, de trote limpio, muy manso, sin lesión ni 
fa'.ta alguna, maestro de tiro y de color guajamóo; 
una limonera, una librea, un capote pescante, un 
eseauarate para arreos y forraje y demás enseres del 
tren. 
Todo está eu muy buen estado y se dá en un pre-
cio sumauiente mólico, por tener que ausentarse su 
dueño de esta capital. Informarán en Habana n, 108, 
entre Lamparilla y Obrapía. 6053 4-16 
Se venden 
carrottuus de tumba americanos, acabados de llrgar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre-
tería de Bi Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á O -
brapía. 5521 15-6My 
DE IDEELES, 
MU K B L E S Y P R E N D A S A 8 P R E C I O S D E ganga en L a Nueva América, Obrapía 55, casi 
esquina á Compostela, al lado del café: juegos de 
cuarto, comedor, id. do sala, lámparas, cuadros, etc. 
y un magdfñco piano Erard para conciertos, casi 
nuevo y muv barato, es una ganga 
mr. 4-19 
G A N G A 
Se venden diez bañaderas de usa past i particular, 
imitación á zinc, casi nuevas c6n muy poco uso. B a -
ño» del P.^ajo informarán. 6195 5-19 
E nioo Boissolot sin comején. Manrique n. 12. 
6120 8-19 
W U m , P 1 W S Y B R I L L A R E S 
en '5L.a Equitativa" Compostela 113, 
esquina á í>nz. Plaza do Belén. 
Partinipiimos al público que etta antigua casa tiene 
en const «lite realización, á precios de ganga, magní-
ficos jaegos de cuarto de palisandro, s^gal, roble y 
fresno. Un hermoso juego de sala palisan'tro macizo, 
con incTustaciones. Otros d« Luis X I V , X V y Alfon-
so X I I I , nuevos y de uso. Caprichosos juegos de eo-
mi dnr cin neveras. Escaparates de palisandro, no-
gal, de u,.a mr.a y con dos viseladas. Peinadores, la -
vabos con depósito y sin él, mesas, camas, cuadros 
grabados sobte acero para sala, una Purísima al óleo, 
ae gran mérito. Columnas de ébano con sus figuras. 
P/añinos Pleyel. modelo 6, Erard, Bo^selot, Fi ls y 
otros de buenos f abricantes. Joyas de brillantes para 
señoras y caballeros del gusto más exquisito, al a l -
oanoe de todas las furtunas. Relojes, leontinas y un 
sin i úmero de adornos de tocador, jarros y palanga-
nas de plata. 
Esta casa facilita en todas cantidades dinero sobre 
todos estos artículos y compra oro, plata, brillantes, 
muebles, pianos, pagándolos á buenos precios. E n la 
plaza de Belén. " L a Equitativa" Campa Alvarodiaz 
y C? 6152 8-19 
PO R A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E N -de en $150 B un hermoso juego completo de sala 
doble óvalo, un piauino es 5 onzas oro, dos camas 
nuevas de lanza chinescas, las cabeceras de bronce 
$63 y 70 B . mesas correderas, escaparates, cuadros 
con las principales vistas de Cuba, 12 sillas, 4 mece-
dores Seina Ana, escaparate co'gidor de ropn de ca-
ballero: lo d'jmás por la mitad de su volor. Cárdenas 
n, 47, «177 4-19 
AC A B A D O D E R E C I B I R D E B A R C E L O N A se realizan muy baratos ocho docenas de camiso-
nes de olán con elogantes bordados de señoras y se-
ñoritas, repita d e nituis, en camisitas, g w i t o s , babe-
ros, p inales, malinés y batas para señoras de gusto; 
también unos cogiues de raso con preciosos dibujos de 
paisnje. Cárdenas •17. 6176 4-19 
SE V E N D E U N A L T A R CON SU MESA C o -rrespondiente, propio para altar lateral de iglesia 
oapilia, colegio ó congregación, se da por la cuarta 
parte de su valor, Sol 99, esquina á Villegas, taller de 
pintura y dorado. 6185 4-19 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
C O M P O S T E L A 46, E N T R E OBISPO T OBRAPÍA. 
Ofrece reloji-.s oro de 18 k á $31 oro, leontinas á 17, 
sortijas do brillante* » 31, medios tersos á 27, pulse-
ras á 40, alfilt-nis á 10 y un gran pianino Pleyel 178, 
(.•tinadores a 32. cainHs á 17 y varioa muebles á pre-
cios de garga. Compramos muebles y alhajas de to-
das clases p»''an'lo a'tos precios. 
81-55 8a-lft 




J O S E A . M A S E G O S A . 
81 Obispo esqnina á Compostela 81 
Verdadero Bazar <le ropa hecha. 
Fluses para caballeros, trtijes p ra Tiiñ:>8, tacos de 
alpara y holanda propios pura esc r i t o r i o , s precios 
sin competencias. 
C 635 13,1-1 l td 2Mv 
SE V E N D K UN P I A N I N O B Ü 1 S 9 E L O T . UNA máquina de coser CHM nueva y a'gunos muebles. 
Todos se dan en proporción. Impondrán Prado )8, en 
les altos. 6107 4-17 
S a n Miguel 5 3 . 
Se vende un hermoso juego de sala Luis X V I por 
marcharse lus dueños á Europa. También te venda 
una lámpara de cristal de 4 luce». 609t 1-17 
Se vende 
l i foramao" vistas y uu aparato completo parala 
luz 'humond. Marina número 12, calzada del Vedado 
informo) án. 6C68 4-17 
T I M E I S T M O a T E Y . 
( E L T I E M P O E S D I N E R O . ) 
Convencidos do esta verdad, los precios 
do nuestras mercancías son tales y tan re-
ducidos, que no hay otros-
No nos proponemos ganar dinero sino 
tiempo vendiendo mucho y pronto, lo que 
conseguimos abaratando las mercanciaej 
hasta el último limite. 
En vez de esperar tres meses para ven-
der un objeto ganando un diez, lo vende-
mos en una semana con un dos de bene-
ficio. 
E l Respetable juzgará si estamos eu lo 
cierto al considerar los siguientes precios. 
MUEBLEN NUEVOS, precios en oro — 
Juegos do sala Luís XV y Kelna Ana, á H 
onzas, efcaparatea de caoba y el interior de 
cedro, á 2 y 2 i onzas, escaparates de nogal 
y cedro en el interior, con y sin lunas, re-
mato de baranda y de última novedad, á 5 
y 7 onzas. Carpetas lindísimas de nogal, á 
4 y 5 centenes. 
MUEBLES USADOS, precios en Mlletes. 
—Juegos de eala Luís YV. oscnltadoe, á 75 
y 80 pesos; aparadores á 15 posos; eccapa 
ratea á 10, 20, 45, 55, 65 y 70 pesos; sillas 
amarillas á 20 pesos docena y negras a 15 
posos; jarreros á 10, 20 y 25 pesos; mosas 
de alas á 7 y 8 pesos; sillones do Viena va -
rios pares á 10 pesos, tinajeros á 10 y 12 
pesos, un escaparate para colgar 12 vesti-
dos en 60 pesos. E Infinidad de objetoa más, 
como son camas de lanza y carroza. 
En prendas de oro, plata y brillantes, 
también tenemos los anillos de oro á 4 pe 
sos y á 75 cts. loa de plata. 
Máquinas de coser de los mejores fabri-
cantes y gran surtido. 
Todo esto se vende en 
E l i CAMBIO 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano. 
6112 4 17 
S E V E N D E 
un escaparate, uu lavabo, un bureau, una cama gran-
de con su moíquitero de punto y un guia manos. T e -
jadillo 19 C 708 8-18 
UN . 1 U E G O D E S A L A $100. U N E S C A P A E A -te $15, id. 15; un aparador $15, una carpeta $10 
una cama $19, ua sofá $6: una cama camera de bron-
co $50, liras $2 y de dos luces $1; tinajeros $8: una 
mesa de alas $5 y varios muebles. Acosia 86. 
6091 4-17 
Consulado 9 6 
Casa de préstamos y compra-venta de muebles y 
otros objetos usados á precios de ganga; no olvidarse 
que no liay quien nos haga competencia. 96 Consula-
do. 6017 4-16 
TRENES FUNERARIOS. 
12 blandones de 1 metro 10 cen'íroetros de altura, 
nuevos y ricamente plateados, en $180 oro, valen 300. 
102 O ' R E I L L Y 103. 
C 698 8-16 
Se vende en precio módico. 
ü n tacho de cobre de doble fondo, una maquina de 
vacio vertical del fibricauie Pawoetty Prenton. una 
plataforma enn más de veinte columnas de hierro, 10 
gavetas de hierro y una gran fábrica de un batey con 
sus torres de ladrillos y maderas superiores. Todo es-
to á un küómRtro del paradero de Sabanilla. Impon-
drán en ja calle del Obispo n. 30 
5860 5-u 
M ^ Q U I I T ^ - R I A . 
Junto ó separado, se venden: una máquina de moler 
caña, con su trapiche, fabricante Boss; na tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & 0 ° , con bombas d» 
vacio y rechazo; y tres centrífugas colgante» de H*p-
worth (West-Point), con su mezclador y ináquin» 
motora, tanques de hierro fundido y gavetas. Se d»-
soa tratar directamente. Informarán Obispo núm. 56. 
5-134 26-3 My 
OBJETOS DE METAL 
BLANCO, GARANTIZADOS. 
Para aligerar nuestra mucha existencia, ofrecemos 
al público una grau rebaja de precios en todos los ar-
tículos de casa; aprovechen la ocasión. 
Jnfigos de cafó, de 3 y 4 piezas, que valen 40 y $50, 
los damos á 25 y 80 pesos. 
Juego de lavabo, de palangana y jarro, que vale $80 
se rebaja á $65 
Cafeteras sueltas, que valen 15,18 y $20, á 10,12 
y $15. 
Azucareias, de 8,10 y $12, á 6, 8 y $10. 
Mantequilleras, de 12.15 y $18, á 9, 12 y $15. 
EecribaDias. de 28, 30 y $40, á 20, 25 y $30. 
Espejos de tocador, á precios irenos del costo. 
Convoyes de 3, 4 y 5 pomos, á 6, 8 y $10. 
Cafés Fondas, Hoteles y Restaurants, 
Tenemos vaseras que caben 50 vasos para panales, 
de metal blanco, pulimentado, que valen 85 pesos: se 
dan á $68, precio menos de su valor. Azucareras que 
caben 12 libras de azúcar y que valen $30, á $17. 
nxincoteleros, coladores de vermouth, ateletes para 
asados, bandejas, soperas, etc., etc., todo á precios 
sumamente módicos. 
oisiles y 
1 0 2 , 
C 697 
O'HEILLY 1 0 2 . 
8-16 
Ganga nnnea vista, por necesidad. 
Dos escaparates de una pieza de espejos, lunas 
nuevas, propios para fineza en 3 onzas uno; un bonito 
pianino forma Pleyel, se responde al comejé i , en seis 
onzas, un hermoso espejo y varios más chicos, una 
bonita caja de hierro con 4 gavetas por dentro, en una 
onza; una funda para pianinos de pa&o verde en 16$ 
B . banquetas para id. á 4 y 6$ B . ; isladores á 2$; me-
sa de correderas en 20$ B . ; escaparate chico en 17$; 
aparadores á 15 y 32; una famosa farola de cristal co-
mo no hay mejor, propia de gabinete, en 25$ B . C a -
nutas á. 12$ B , ; escritorios y sillas en Luz n. 66. 
5986 4-15 
SILLERIA REINA ANA, 
Acabamos de recibir una gran partida, la que rea-
lizamos un 20 por 100 más barato que todos nuestros 
colegas. 
También tenemos juegos de cuarto de última moda, 
de caoba, fresno y nogal. Hay gran surtido de escapa-
rates, bastidores, lavabos y de toda clase de muebles 
Anos y corrientes. Especialidad en camas, camitas y 
cunar. 
Variadísimo surtido de joyería lina, relojes ^ leon-
tinas. Candados y dormilonas de oro á $3 billetes. 
L A C E N T R A L , 
Aguila 215 y 132, entre Monte y Estrella. Teléfono 1304 
6007 4-15 
M U E B L E S . 
Tenemos gran surtido de todas clases á precios de 
ganga: Jos hay nuevos y de uso. Pianos de Pleyel por 
la mitad de su valor: alhajas adquiridas de relance 
baratísimas. Compostela 50. L a Perla. 
C 6S8 7-14 
tes y al público que me quiera Éavorecer que mi 
easa de "Compra-ventas" que existió algún tiempo 
en la calle de la Lealtad 48, pongo á la disposición de 
los mismos en Perseverancia 18. 
5730 8-10 
L a E s t r e l l a da Oro. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas clases y precios: un juego de 
cuarto lunas visoladas, un pianino da Pleyel n. 62075 
por $178 oro, sillería R . A. , peinadores, etc., prendas 
y relojes á precios de ganga. 5535 23 6 
S E V E N D E 
un piano de mesa usado, de 6 octavas 4 teclas, de 
fuerte afinación y buenas voces. Soledad n. 10, entre 
Neptuno y San Miguel. 5622 10-8 
EIAOÜINMÍÁ. 
A L A M B I Q U E . 
Se vende uno, rectificador, sistema francés, con su 
caldera y demás enseres, y se da por la tercera parte 
su valor por no necesitarse. Puede verae é impon 
drán. Aguila n. 118̂  5603 dl5-7 a15-7 
Q E V E N D E U N A M A Q U I N A D E B A X T E R , de 
íocuatro caballos de fuerza. Una caldera de o-ho 
cahañcti, vertical. Un mostrador de cedro, propio 
para ruxlquisr olaso de establecimiento. Obispo uú 
mero 7. Taller de Maquinaria. 
R046 8-16 
VINO IEG1T1H0 DE UVA 
D E L O S V I Ñ E D O S 
de JUAN PUIG, de Blanes, 
IMPORTANTE PARA LA SALUD. 
Se ha recibido otra remesa de este riquísimo vino, 
que por su pureza, sabor exquisito ó inmejorabl* 
houqnet, es supsrior á cuantos se importan en Cuba. 
Las familias que lo usan pueden garantizar su abio-
luta pureza, de la legitimidad de este vino de uvas. 
Se halla y detalla para las fimilias por cuartos, ga-
rrafones y botellas en L A M A R I N A , calle de la Mer-
ced n. 111, esquíaa á Egido. 6018 8-16 
I S C E L A l i 
SE VENDEN 
materiales de imprenta á precios módicos. Informa-
rán Prado 16. 6191 4-29 




JOSÉ A. MASEGOSA. 
81 Obispo esc[niu^ á Compostela 81 
Cuenta con el surtido m&s espléndido en telas de 
verano y franelas, cuyos dibujos son el último revue-
lo de la caprichosa moda. 
C 635 13a-l 14d-2MT 
CALIFORNIA. 
El próximo GRAN SORTEO se celebrad 
el día 4 de junio, siendo sus promios lo« 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor de $ 60,000 $ 60,000 
1 Premio principal de 
1 Premio principal de 
1 Premio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
310 Premios .ie 










P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $80,000 9,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 7,500 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 6,000 
799 Premioa torminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 16,9 
2276 Premios que tiaoan un total de $178,560 
P R E C I O : 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Se pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez. Galiano 126. 
C 691 17-15 
MMCÍOS fiitMieros. 
as Pildoras de YaUet 
han sido aprobadas y reco-
íwtno-^r» mondadas por la A c a d e m i a de 
Medic ina de Pan» , para la curación de 
la clorost», de la cnémía, de las •pérdidai 
de s a n g r e y del f lujo blanco y de todos 
lo» estados de agotamiento y debilidad 
generales. 
I C O T A . — Las verdaderas y legitimas 
¡ P i l d o r a » da V a l l e t son blancas y sob/< 
cada una está escrito I i nombre V a l l e t 
Fabricación, Casa J . . F S C X i S , 19, me Jacob 
Paria. De venta en todas la.< Urmáclas , 
SE V K N D E t l S T A M A Q U I X A D E M O L E R D E balaucíu. mazas 72 pulgadas por 78, y un edifi-
cio de hierro de 120 piés, prooio para casa de in-
genio: informirá J . Anderson, Tacóo 2, altos. 
5965 4-15 
P O L I N E S 
Se realizan baratos de ocho & diez mil polines de 5 
á 7 pulgadas de grueso por seis cuartas de largo, pro-
pios para vía estrecha. Impondrin Obrapía 20. Joan 
M. Uresandi. 5962 8-14 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
8res. industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este motal de anti-íricción conserva la lubriflcaciéa 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comercianteo 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos do 
ogiieultera. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. O n, 620 1 Mv 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E R O S E 
De un aroma tan delicado como la rosa 
misma. Su perfume encantador ea slem 
pre fresco y dulce y no cansa nunca, 
ATKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
Superior A las demás marcas, por la fineza 
desu aroma, su fuerza y sus calidades suma-
mente refrescantes. La morca de ATKINSON 
es la mejor. 
So ballau en todas partes 
T . & E . AT3LZKSO-&, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas sohmenie con el rótulo 
marillo escudo y la marca 
de fabrica, ana "Rosa blanca 
coo la dirección completa. 
I S M U T O B O I L L E 
A C T I V O y a g r a d a b l e , contra . D i a r r e a , J j i a e n t e n a , C o l e r i n a , G a s t r a l g i o a , 
A c e d í a s , V ó m i t c B . — 2 0 a ñ o s d e é x i t o . — 14» R u é B e a u x - A r t s , P A R I S 
Ferfumena, 13, £tue d'SngMea, París 
rentameria 
especial, comprendiendo 
JABON — POLVOS D E ARROZ, 
A C E I T E , E S E N C I A , AGUA D E TOCADOR. 
HUEVA PERFüíñFRIA EXTRA-FINS 
JAB0N.ESENGijl.&6UAdeT0CAD0R.P0L\IQde&RRQZ.&CEITE.BRlLL&NTlNA 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S d e i D o c t o r C l i n 
Laureado do la Facultad do Medicina de París — Premio Montyon. 
Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
e m p l e a n e n l a s Aiecciones nerviosas y d e l Cerebro y en las enferme-
d a d e s s i g u i e n t e s : 
Asma, Insomnio, Afecciones del Corazón, Histér ico , Epilepsia, 
Alucinaciones, Aturdimiento, Jaqueca, Enfermedades de las vias 
urinarias y p a r a c a l m a r l a s e x c i t a c i o n e s de t o d a c lase . 
1154 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las Verdaderas Cápsulas a l Bromuro de Alcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías. 
D E F A B R I C A LA W1ARCA 
m Mu a C H R I S T O F 
Dulcas Garantías oara ol comprador 
R I A C H R I S 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L BLANCO 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos Heles al principio que nos na 
proporcionado nuestro éxito: 
Dar el mejor producto al precio mas bajo posible. 
Para eoitar toda confusión de los compradoras, hemos mantenido igualmente: 
la unidad d@ la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suñclente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como producios do nuestra casa aouellos que no lleoen la 
marca de faArlca copiada al lado y el nombre C H R I S T ^ F L E en todas letras. 
S u p e r i o r d e 
y la V e r d a d e r a 
S O L O D E N T I F R I C O 
APROIAOO ? m LA 
Exíjase 
Firma 
DEPÓSITO en L A H A B A N A : 
X S N TODAS L A S 
J Ó S E : S A . I = I I = I A . 
S U E N A S CASAS " 
17, Rué de la Pais « K e s á i 
^ P A R I S ñ 
^ fiel ífifeslf fie la, MafíM'Bteia, §9,i 
